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retirado a ser transportado;20 - O item remunera o fornecimento da mão-de-obra necessária para a execução dos
serviços: a carga manual; o descarregamento; a seleção e acomodação manual do entulho em lotes. A execução
dos serviços deverá cumprir todas as exigências e determinações previstas na legislação: Resolução no 307, de 5
de julho de2002, pelo Conselho Nacionaldo MeioAmbiente (CONAMA), NBR-15112, NBR-15113, NBR-15114 e
outras vigentes à época da execução dos serviços.

1.1.7.C2532 - TRANSPORTE DE MATERTAL, EXCETO ROCHA EM CAMTNHÃO lrÉ 2OKM (M3)

í. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS: - Será medido por volume de entulho transportado - m3.

2. EXECUÇÃO: - Transporte de matãriais oriundos de demolições e limpezas, para locais apropriados, realizadas
no desenvolver da obra.

í.í.8. Cí630 - LOCAçÃO DA OBRA - EXECUçÃO DE GABARTTO (M2)

A locação será de responsabilidade do construtor. Ela deverá ser global, sobre quadros de madeira que envolvam
todo o perímetro da obra. Os quadros, em tábuas ou sarrafos, devem ser nivelados e fixados de tal modo que
resistam às tensões dos fios de marcação, sem oscilaçáo e sem possibilidade de fuga da posição correta. Havendo
discrepâncias entre as condiçôes locais e os elementos do projeto, a oconência deverá ser objeto de comunicação
por escrito à fiscalização, a quem competirá deliberar a respeito. Após proceder a locaçáo planialtimétrica da obra, a
marcação dos diferentes alinhamentos e os pontos de nível, o construtor fará a competente comunicaçáo à
fiscalizaçáo, a qual procederá as verificações e aferições que julgar oportunas. A ocorrência de erro na locação da
obra implicarâpara o construtor a obrigaçáo de proceder, com ônus exclusivo para si, as demolições, modificações
e/ou reposições que se tornarem necessárias, a juizo da fiscalizaçáo, sem que isso implique em alteração no prazo
da obra. Depois de atendidas pelo construtor as exigências formuladas, a fiscalizaçáo dará por aprovada a locação.
O construtor manterá em perfeitas condições toda e qualquer referência de nível e de alinhamento, o que permitirá
reconstituir ou aferir a locação a qualquer tempo. Todas as cotas do projeto deverão ser obedecidas rigorosamente.
Deverá ser feito gabarito em tábua de virola medindo (0,30 x 0,025)m e estroncas de altura H=2.50m, espaçadas de
1.50m. As marcações deverão ser de eixo. - Critérios de medição - unidade de medição: m2 1o - Será medido pela
área de obra locada, aferida entre os eixos de fundação e acrescentando-se de í,0m a í,50 m, a partir do eixo, para
o lado extemo, conforme definido em memória de cálculo; 20 - O item remunera o fornecimento de entroncas,
tábuas de virola, arame galvanizado e todos os materiais e acessórios, mais a mão{e-obra necessária para os
serviços de locação completa em obras de edificação compreendendo: locação de estacas, eixos principais,
paredes, etc.

í.1.9. C2850 - TNSTALAçÕES pnOVtSÓruAS DE LUZ, FORÇA,TELEFONE E LÓGrcA ruN)

1. Critérios para quantificação dos serviços: . Será medido por unidade de instalação - unidade. 2. Critério de
Aferição: . Obedecerá, rigorosamente, às prescrições da concessionária localde energia elétrica; . Caberá ao
construtor enérgica vigilância das instalações provisórias de energia elétrica, a fim de evitar acidentes de trabalho e
curtos-circuitos que venham a prejudicar o andamento normal dos trabalhos;

Vr.'t.í0. c28sí - TNSTALAÇôes pnovrsoRrAs DE ÁcuA (uN)

A ligação provisória de água, quando o logradouro for abastecido por rede distribuidora pública de água, obedecerá
às prescrições e exigências da municipalidade local e/ou da CAGECE. Os reservatórios deverão ser em fibra de
vidro, dotados de tampa, com capacidade dimensionada para atender, sem interrupção de fornecimento, a todos os
pontos previstos no canteiro de obras. Cuidado especial será tomado pelo construtor quanto à previsáo de consumo
de água para confecção de concreto, alvenaria, pavimentação e revestimentos da obra. Os tubos e conexões serão
do tipo roscáveis ou soldáveis em PVC rígido. Quando o logradouro não for abastecido por rede distribuidora
pública de água, a utilização de água de poço ou de curso de água obrigará o construtor à análise da água utilizada,
através de exame em laboratório especializado e de reconhecida idoneidade: quanto à sua potabilidade, para os
pontos de alimentaçáo e higiene dos operários e quanto à sua agressividade para os pontos de confecção de
mesclas previstas para a obra. O abastecimento de água ao canteiro será efetuado, obrigatoriamente, sem
interrupçáo, mesmo que o construtor tenha que se valer de caminhão-pipa. - Critério de medição - unidade de
medição: unidade ío - Será medido por unidade de instalação;2o - O item remunera o fornecimento e instalação de
adaptador soldável com flange para caixa d'água 32"x1" , caibro de 2"X1", caixa d'água de fibra de vidro de 1 000
litros com tampa, tubo de pvc soldável de 32mm (1'), linha de madeira de lei de 6"x3", linha em madeira de lei de
4"x2", prego 2112" x 10 materiais acessorios e mão-de-obra necessários à instalação ligaçáo à rede de água.

1.1.11.C28p,s - TNSTALAÇÔeS pnOVlSÓRIAS DE ESGOTO (UN)

provisória dos

José
Civil

Quando o logradouro possuir coletor público de esgoto, caberá ao construtor a ligaçáo
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sanitários provenientes do canteiro de obras, de acordo com as exigências da municipalidade local ou da CAGECE.
- Critérios de medição - unidade de medição: unidade 1o - Será medido por unidade de instalação provisória
executada; 20 - O item remunera o fornecimento e instalação de materiais, acessórios e mão-de-obra necessários à
instalação de ligação à rede de esgoto local.

1.1.12.C0370 - BARRACÃO PARA ESCRTTORTO TIPO Aí (UN)

As dimensôes do barracão podem sofrer alterações para que se adequem às características de cada obra,
observando-se condições adequadas de ventilação e iluminação, conforme previsto em normas vigentes. Deve ser
dimensionado e destinado para depósito de materiais, escritório e almoxarifado, conforme projeto específico de
canteirc de obras. Será executado em chapas de madeira e ficará a cargo exclusivo do contratado todas as
providencias correspondentes às instalações destinadas as áreas de refeitório e sanitários.

í.2. INFRAESTRUTURA

Etapa de construção da estrutura de embasamento da obra.

1.2.1.C2786 - ESCAVAçÃO UnruUnL SOLO DE 2A CAT. PROF. DE í.5í a 3.00m (M3)

\./ 1. ITENS E SUAS CARACTERíSTICRS: - Servente: profissional que executa a escavação da vala com o uso de
equipamentos manuais. 2. CRITERIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS: -Volume de materialescavado
- m'.

í.2.2. C0095 - APTLOAMENTO DE PrSO OU FUNDO DE VALAS C,MAçO DE 30 A 60 KG (M2)

lnsumos e suas Características
. Servente: profissional que manipula o soquete de apiloamento de solos.

Execução
. Será utilizado maço de 30 kg a 60 kg para Íazer o apiloamento do terreno.

í.2.3. C1609 - LASTRO DE CONCRETO INCLUINDO PREPARO E LANÇAMENTO (M3)

Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operários que estavam envolvidos
diretamente na execução do serviço. Os valores calculados de produtividade náo incluem o transporte do material
até a frente de trabalho. Utilizar a área de concreto magro para execução de lastro com espessura de 5 cm, dado
pela área de projeção da peça. Execução: Lançar e espalhar o concreto sobre solo firme e compactado ou sobre
lastro de brita. Em áreas extensas ou sujeitas a grande solicitação, prever juntas conforme utilização ou previsto em
projeto. Nivelar a superfície final.

1.2.4.CO217 -ARMADURA CA-60 FINA D=3,40 A 6,40mm (KG)

\-/ A armação a ser utilizada será de aço CA60, de acordo com o indicado no Projeto estrutural. Os aços para

armaduras destinadas às estruturas de concreto armado obedecerão a NBR-7480, observadas as disposições do
item 10 da N86118. A estocagem do aço deverá ser feita em local abrigado das intempéries, sobre estrados a
75mm, no mínimo, do piso, ou a 0,30m, no mínimo, do terreno natural. tJ solo subjacente deverá ser firme, com leve
declividade e recoberto com camada de brita. Recomenda-se cobrilo com plástico ou lona, protegendo-o da
umidade e do ataque de agentes agressivos. Serão rejeitados os aços que se apresentarem em processo de
corrosão e ferrugem, com redução na seção efetiva de sua área maior do que 10Yo. O armazenamento deverá ser
feito separadamente para cada bitola, evitando-se colocar no mesmo lote bitolas diferentes. Deverá também ser
tomado cuidado para não torcer as barras, evitando-se a formaçáo de dobras e o emaranhamento nos feixes
recebidos. Corte e Dobramento: as barras, antes de serem cortadas, deverão ser endireitadas, sendo que os

trabalhos de retificação, corte e dobramento, deverão ser efetuados com todo cuidado, para que não sejam
p§udicadas as características rnecânicas do material. Os dobramentos das barras deveráo ser feitos obedecendo-
se ao especificado no item 12, Anexo 1 da NBR-7480, sempre a frio. Emenda das Banas: deverão ser feitas
obedecendo-se rigorosamente aos detalhes dos desenhos do projeto e ao item 6.3.5 da NBR-61í8. A
CONTRATADA póderá propor a localização das emendas, quando não indicadas especificamente nos desenhos do
projeto. Emendas com soldas não serão permitidas. Montagem: Na montagem das armaduras, deverá ser
observado o prescrito na NBR- 6118. A armadura deverá ser montada na posição indicada no projeto e de modo a

se manterem firmes durante o lançamento do concreto, observando-se inalteradas as distâncias das barras entre si

e nas faces internas das formas. Permite-se para isso, o uso de arames ou dispositivo de aço (caranguejo, etc.),

desde que não sejam apoiados sobre o concreto magro. Na montagem das peças dobradas, a amarração deverá
Fiscalser feita utilizando-se arame recozido, ou, então, pontos de solda, segundo critérios adotados

Civil
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Substituição de Barras: Só será permitida a substituição de barras indicadas nos desenhos por outras de diâmetro
diferente, somente se a área da seção das novas banas for maior que a área especificada nos desenhos, e com
autorização prévia da Fiscalizaçáo. Limpeza das Armaduras: As armaduras, antes do início da concretagem,
deveráo estar livres de contaminaçÕes, tais como incrustações de argamassa, salpicos de óleo ou tintas, esc€imas
de laminação ou de ferrugem, terra ou qualquer outro material que, aderido às suas superfícies, reduza ou destrua
os efeitos da aderência entre o aço e o concreto.

1.2.5. C0216. ARMADURA CA.5OA MÉDN D= 6,3 A íO,OMM (KG)

A armação a ser utilizada será de aço CA-50, de acordo com o indicado no Projeto estrutural. Os aços para
armaduras destinadas às estruturas de concreto armado obedecerão a NBR-7480, observadas as disposiçóes do
item 10 da NB6118. A estocagem do aço deverá ser feita em local abrigado das intempéries, sobre estrados a
75mm, no mínimo, do piso, ou a 0,30m, no mínimo, do terreno natural. O solo subjacente deverá ser firme, com leve
declividade e recoberto com camada de brita. Recomenda-se cobri-lo com plástico ou lona, protegendo-o da
umidade e do ataque de agentes agressivos. Serão rejeitados os aços que se apresentarem em processo de
corrosáo e ferrugem, com redução na seção efetiva de sua área maior do que 10o/o. O armazenamento deverá ser
feito separadamente para cada bitola, evitando-se colocar no mesmo lote bitolas diferentes. Deverá também ser
tomado cuidado para não torcer as barras, evitando-se a formaçáo de dobras e o emaranhamento nos feixes
recebidos. Corte e Dobramento: as barras, antes de serem cortadas, deverão ser endireitadas, sendo que os
trabalhos de retificação, corte e dobramento, deverão ser efetuados com todo cuidado, para que não sejam
prejudicadas as características mecânicas do material. Os dobramentos das barras deveráo ser feitos obedecendo-
se ao especificado no item 12, Anexo 1 da NBR-7480, sempre a frio. Emenda das Barras: deveráo ser feitas
obedecendo-se rigorosamente aos detalhes dos desenhos do projeto e ao item 6.3.5 da N8R6118. A
CONTRATADA poderá propor a localização das emendas, quando náo indicadas especificamente nos desenhos do
projeto. Emendas com soldas náo serão permitidas. Montagem: Na montagem das armaduras, deverá ser
observado o prescrito na NBR- 6118. A armadura deverá ser montada na posiçáo indicada no projeto e de modo a

se manterem firmes durante o lançamento do concreto, observando-se inalteradas as distâncias das barras entre si

e nas faces intemas das formas. Permite-se para isso, o uso de arames ou dispositivo de aço (caranguejo, etc.),
desde que não sejam apoiados sobre o concreto magro. Na montagem das peças dobradas, a amarração deverá
serfeita utilizando-se arame recozido, ou, então, pontos de solda, segundo critérios adotados pela Fiscalização.
Substituição de Barras: Só será permitida a substituição de barras indicadas nos desenhos por outras de diâmetro
diferente, somente se a área da seçáo das novas banas for maior que a área especificada nos desenhos, e com

autorização prévia da Fiscalização. Limpeza das Armaduras: As armaduras, antes do início da concretagem,
deverão estar livres de contaminações, tais como incrustações de argamassa, salpicos de óleo ou tintas, escamas
de laminação ou de ferrugem, terra ou qualquer outro material que, aderido às suas superfícies, reduza ou destrua

os efeitos da aderência entre o aço e o concreto.

1.2.6. C0215 -ARMADURA CA-50A GROSSA D= 12,5 A 25,0mm (KG)

A armação a ser utilizada será de aço CA-50, de acordo com o indicado no Projeto estrutural. Os aços para

armaduras destinadas às estruturas de concreto armado obedecerão a NBR-7480, observadas as disposiçóes do

item 10 da NB€118. A estocagem do aço deverá ser feita em local abrigado das intempéries, sobre estrados a
75mm, no mínimo, do piso, ou a 0,30m, no mínimo, do terreno natural. O solo subjacente deverá ser firme, com leve

declividade e recoberto com camada de brita. Recomenda-se cobri-lo com plástico ou lona, protegendo-o da

umidade e do ataque de agentes agressivos. Serão rejeitados os aços que se apresentarem em processo de

corrosão e ferrugem, com redução na seção efetiva de sua área maior do que 10o/o. O armazenamento deverá ser
feito separadamênte para cada bitola, evitando-se colocar no mesmo lote bitolas diferentes. Deverá também ser
tomado cuidado para não torcer as barras, evitando-se a formação de dobras e o emaranhamento nos feixes
recebidos. Corte e Dobramento: as barras, antes de serem cortadas, deverão ser endireitadas, sendo que os

trabalhos de retificação, corte e dobramento, deverão ser efetuados com todo cuidado, para que não sejam

as caràcterísticas mecânicas do material. Os dobramentos das barras deverão ser feitos obedecendo-prejudicadas
se ao especificado no item 12, Anexo 1 da NBR-7480, sempre a frio. Emenda das Barras: deveráo ser feitas

obedecendo-se rigorosamente aos detalhes dos desenhos do projeto e ao item 6.3.5 da NBR-6118. A
CONTRATADA poderá propor a localização das emendas, quando não indicadas especificamente nos desenhos do

projeto Emendas com soldas não serão permitidas. Montagem: Na montagem das armaduras, deverá ser
observado o prescrito na NBR- 6í 18. A armadura deverá ser montada na posição indicada no projeto e de modo a

se manterem firmes durante o lançamento do concreto, observando-se inalteradas as distâncias das barras entre si

e nas faces internas das formas. Permite-se para isso, o uso de arames ou dispositivo de aço (caranguejo, etc.),

desde que não sejam apoiados sobre o concreto magro. Na montagem das peças dobradas, a amarração deverá
critérios adotados

Civil

ser feita utilizando-se arame recozido, ou, então, pontos de solda, segundo

RNP 061001207-0

Página: 9



-1 §§à§§
i,À

"r

MEMORIAL DESCRITIVO
OBRA: @NSTRUÇÃO EEF MARIA BERNARDINO MACHADO DAÍA i 0210512022. ÍlÍ)l:2O,34Yo

DÉSCRrçÃO: REFORMAR E AMPLIAR COM 06 SALAS DE AULA + BIBLIOTECA +

@ZINI-IA, SERCRETARIA, SALA DOS PROFESSORES + OIRETORIA
+ DEPOSITO + SAL.A DE ARQUIVO + 2 PNES + 3 IAVABOS + 2
BANHEIROS FEMININOS + 2 BANHEIROS MASCULINOS

SEINFRA

SINAPI

027 SEM OESONERAÇÃO

2022./03 SEM DESONERAÇÂO

coMPosrçÔÉs PRÓPRrAs

112,7e/o 71,O7i6 05t2021

Felha No
LOCAL: SIÍIO ESPINHO, ZOI.IA RUAL, JUAZEIRO DO NORTE - CE

CLIENTE: SECRETARIA DE EDUcAÇÁo DE JUAZEIRO DO NORTE . SEDUC

\./

Substituição de Barras: Só será permitida a substituição de barras indicadas nos desenhos por outras de diâmetro
diferente, somente se a área da seção das novas banas for maior que a área especificada nos desenhos, e com
autorização prévia da Fiscalização. Limpeza das Armaduras: As armaduras, antes do início da concretagem,
deverão estar livres de contaminações, tais como incrustações de argamassa, salpicos de óleo ou tintas, escamas
de laminação ou de ferrugem, terra ou qualquer outro material que, aderido às suas superfícies, reduza ou destrua
os efeitos da aderência entre o aço e o concreto.

1.2.7.C14O0 - FORMA DE TÁBUAS DE í" DE 3A. P/FUNDAçOES UTIL.5 X (M2)

As formas devem estar de acordo com o projeto executivo estrutural e as normas da ABNT. As formas deverão ser
confeccionadas com tábuas e sarrafos de pinho ou de outra madeira similar de 1" de espessura e largura
compatível com cada uso, de boa qualidade, com poucos nós, isentas de empenamentos, desbitolamentos ou
rachaduras. Na execução de painéis poderão ser utilizadas chapas resinadas de boa qualidade, com espessuras
compatíveis com as dimensões das peças a concretar e com as dimensões e espaçamentos das travessas e
demais peças de amarração. As fôrmas devem se adaptar exatamente às dimensões das peças da estrutura
p@etada, e devem ser construÍdas de modo a não se deformarem sob a ação de cargas, das variações de
temperatura e umidade. A execução das fôrmas e seus escoramentos devem garantir nivelamento, primo,

esquadro, paralelismo, alinhamento das peças e impedir o aparecimento de ondulações na superfície do concreto
acabado; a CONTRATADA deve dimensionar os travamentos e escoramentos das fôrmas de acordo com os
esforços e por meio de elementos de resistência adequada e em quantidade suficiente, considerando o efeito do
adensamento,

1.2.8.CO84É- - CONCRETO P/V|BR., FCK 30 MPa COM AGREGADO ADQUIRIDO (M3)

O concreto estrutural a ser empregado na execução de sapatas, vigas e radiers terá a resistência indicada no
projeto estrutural e obedecerá, na sua confecção e emprego, às mesmas condições determinadas pelas normas
para o concreto armado da superestrutura. A execução da estrutura de concreto obedecerá rigorosamente aos
projetos, especificações e detalhes respectivos, bem como as normas técnicas da ABNT atinentes ao assunto, além
das que se seguem. O encargo da execução da estrutura é da empreiteira, a quem cabe a responsabilidade pela

resistência e estabilidade da mesma. Não se permitirá a colocaçâo de canalizações dentro de vigas, pilares ou
outros elementos de suporte da estrutura, a não ser que esta colocação esteja expressamente prevista no p§eto
estrutural. As passagens de canalizações através de vigas ou outros elementos estruturais deverão obedecer
rigorosamente às determinações e detalhes do projeto, não sendo permitida mudança de posição das mesmas.

Quando de todo inevitáveis, tais mudanças exigirão aprovação consignada em projeto. Na execução da estrutura
deveráo ser tomadas providências para permitir o fácil escoamento das águas a fim de evitar sobrecargas e
infiltrações. Só se faÉ alteração no projeto estrutural sob a supervisão e autorizaçáo por escrito de seu autor. Fica o
construtor obrigado a quebrar e refazer os elementos que forem julgados defeituosos pela fiscalizaçáo. Poderá ser
exigida prova de carga, em parte ou no total da edificação, no caso de haver dúvidas sobre a resistência da

estrutura. Nenhum conjunto de elementos estruturais poderá ser concretado sem prévia e minuciosa verificação por

parte do construtor e da fiscalização, da perfeita disposiçáo, dimensões, ligações e escoramentos das fôrmas e
armaduras correspondentes, bem como da correta colocação das canalizações. Todos os váos de portas e janelas

cujos níveis superiores não coincidam com os níveis de fundo de vigas ou lajes receberão vergas de concreto
convenientemente armadas. As vergas teráo altura mínima de 1Ocm e comprimento que exceda 1Scm, no mínimo,
para cada lado do vão. A cura deve ser realizada com maior critério possível, visando impedir a perda de água
destinada à hidratação do cimento presente na mistura. Deve tomar cuidados especiais celso a cura seja realizado

num período de baixa umidade relativa do ar. Com objetivo de conter e impedir a secagem prematura, as

superfícies de concreto serão abundantemente umedecidas com água durante pelo menos 3 dias após o

lançamento. Caso exista parte de concreto não protegido por fôrmas e todo aquela já desformado deverá ser

curado imediatamente após de endurecido o suficiente para evitar danos à superfície. A cura adequada também
será fato relevante paa a reduçâo da permeabilidade e dos efeitos da retratação do concreto, fatores que

contribuem para durabilidade da estrutura Poderão ser utilizadas fôrmas de madeira ou metálicas. Critério de

medição - unidade de mediçáo: m3 1o - Será medido pelo volume calculado no projeto de fÔrmas, sendo que o

volume da interseção dos diversos elementos estruturais deve ser computado uma só vez;20 - O item remunera o

fornecimento, posio na obra, de concreto usinado ou produzido no local, resistência mínima à compressão de

2S,0Mpa, plasticidade, "slump" de 5cm, com variação de mais otr menos 1cm, preparado com pedrisco conforme

indicados em projeto ou memorial descritivo.

1.2.9. Cí604 - LANçAMENTO E APLICAÇÃO DE CONCRETO S/ ELEVAÇÃO (M3)

Critério de medição - unidade de medição: m3 1o - Será medido pelo volume calculado no projeto

que o volume dá interseção dos diversos elementos estruturais deve ser computiado uma só vez;,
de fôrmas; sendo
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remunera o fomecimento de equipamentos e máo-de-obra necessários para o transporte interno à obra, lançamento

e adensamento de concreto ou massa em lastro; remunera também o apiloamento do terreno, quando necessário.

1.2.10.98557 - |MPERMEABILIZAçÃO DE SUPERFíCTe COU EMULSÃO ASFÁLICA, 2 DEMÃOS AF-06,20íS (M2)

Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os oficiais e ajudantes que estiavam

envolvidos na execução do sistema de impermeabilização. Foram consideradas perdas incorporadas e por entulho

no consumo de emulsão asfáltica. Essa composição não inclui o esforço de tratamento de ralos, pontos emergentes

e rodapé. Execução: A superfície deve estar limpa, seca e isenta de partículas soltas, pinturas, graxa, óleo ou

desmoldantes. Aplicar a emulsão asfáltica com brocha ou trincha. Aguardar de 2 a 3 horas para aplicar a segunda
demão em sentido cruzado ao da primeira demão. Após a aplicação em toda área e o tratamento dos ralos e dos
pontos emergentes, realhar o teste de estanqueidade, enchendo a área com uma lâmina d'água de cerca 5 cm e

deixar por no mínimo T2horas para verificar se há algum vazamento.

1.2.11.C0328 -ATERRO C/COMPACTAÇÃO MECÂNICA E CONTROLE, MAT. DE AQUISIçÃO (ttttg)

1.2.12. C0054 -ALVENARTA DE EMBASAMENTO DE PEDRA ARGAMASSADA (M3)

1.3. SUPERESTRUTURA

4.1. No estado em que se encontra, a edificaçáo conta com estrutura 100% executada. Entretanto, há elementos de

Laje - laje do barritete da caixa de água- que necessita ser executada. Deste modo, as disposições de
"Súperestrutura" deste memorial recaem sobre estes elementos. Além disso, em função do grande período de

exposição da laje às intempéries, toda a laje de cobertura necessita de limpeza e nova camada de regularização.

4.2. A execução da estrutura de concreto obedecerá rigorosamente as as normas técnicas da ABNT atinentes ao

assunto, aéú das que se seguem. 4.3. O encargo da execução da estrutura é da empreiteira, a quem cabe a

responsabilidade pela resistência e estabilidade da mesma. 4.4. As passagens de tubulações através dos

elementos estruturais deverão ser realizadas sem que as estruturas sejam danificadas. 4.5. Na execução da

estrutura deverão ser tomadas providências para permitir o fácil escoamento das águas provenientes de eventuais
vazamento, a fim de se evitar sobrecargas e infiltrações. 4.6. Fica o construtor obrigado a demolir e refazer os
elementos que forem julgados defeituosos pela fiscalizaçâo. 4.7. Poderá ser exigida prova de carga, em parte ou no

total da edificação, no caso de haver dúvidas sobre a resistência da estrutura. 4.8. Nenhum conjunto de elementos
estruturais poderá ser concretado sem prévia e minuciosa verificação da perfeita disposição, dimensóes, ligações e

escoramentos das formas e armaduras correspondentes, bem como da correta colocaçáo das canalizações. 4.9.

Todos os vãos de portas e janelas cujos níveis superiores não coincidam com os níveis de fundo de vigas ou lajes

receberão vergas de concreto convenientemente armadas. As vergas teráo altura mínima de í Ocm e comprimento
que exceda 20cm, no mínimo, para cada lado do váo.4.10. O controle tecnológico do concreto se fará abrangendo
a verificaçáo da dosagem, de trabalhabilidade, das características dos constituintes e da resistência mecânica,

dentro do estipulado na NBR 6118.4.11. Toda a madeira usada para a confecçáo de fônnas estará isenta de

defeitos. Não serão aceitas peças empenadas ou que apresentem rachaduras, brocas, manchas, fungos, etc.4.12.
As fôrmas deverão ter as amarrações e os escoramentos necessários para não sofrer deslocamentos ou

deformações quando do lançamento do concreto, fazendo com que, por ocasião da desforma, a estrutura reproduza

o determinado em projeto. 4.13. Antes do lançamento do concreto as fôrmas deverão estar limpas, molhadas e

perfeitamente estanqúes, a fim de evitar a fuga da nata de cimento. 4.i4. As escoras deverão ser perfeitamente

iígidas, impedindo, deste modo, qualquer movimento das fôrmas no momento da concretagem, sendo preferível o

eáprego de escoras metálicas.4.15. Os pontaletes de madeira destinados às escoras terão seção com dimensões

mínimãs de 7cmx7cm, devendo ser devidamente contraventiados. Não haverá mais de uma emenda em cada
pontalete, devendo a mesma estarfora do terço médio.4.16. Sera permitido o reaproveitamento da madeira das

iôrmas, desde que se processe a limpeza e que se verifique estarem as peças isentas de deformaçÕes. 4.í7. A
posição das fôrmas, prumos, níveis e alinhamentos, será objeto de verificação permanente, especialmente durante

â etápa de lançamento do concreto. Quando necessária, a correção será efetuada imediatamente.

1.3.1. CO217 - ARMADURA CA-60 FINA D=3,40 A 6,40mm (KG)

A armaçáo a ser utilizada será de aço CA-60, de acordo com o indicado no Projeto estrutural. Os aços para

armaduras destinadas às estruturas de concreto armado obedecerão a NBR-7480, observadas as disposições do

item 10 da NB€118. A estocagem do aço deverá ser feita em local abrigado das intempéries, sobre estrados a
mínimo, do terreno natural. O solo subjacente deverá leve

v

75mm, no mínimo, do piso, ou a 0,30m, no
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declividade e recoberto com camada de brita. Recomenda-se cobriio com plástico ou lona, protegendo-o da
umidade e do ataque de agentes agressivos. Serão rejeitados os aços que se apresentarem em processo de
corrosão e ferrugem, com redução na seção efetiva de sua área maior do que 10%. O armazenamento deverá ser
feito separadamente para cada bitola, evitando-se colocar no mesmo lote bitolas diferentes. Deverá também ser
tomado cuidado para não torcer as barras, evitando-se a formaçáo de dobras e o emaranhamento nos feixes
recebidos. Corte e Dobramento: as barras, antes de serem cortadas, deverão ser endireitadas, sendo que os
trabalhos de retificação, corte e dobramento, deverão ser efetuados com todo cuidado, para que não sejam
prejudicadas as características mecânicas do material. Os dobramentos das barras deverão ser feitos obedecendo-
se ao especificado no item 12, Anexo 1 da NBR-7480, sempre a frio. Emenda das Barras: deverão ser feitas
obedecendo-se rigorosamente aos detalhes dos desenhos do projeto e ao item 6.3.5 da NBR-6118. A
CONTRATADA poderá propor a localização das emendas, quando não indicadas especificamente nos desenhos do
projeto Emendas com soldas não seráo permitidas. Montagem: Na montagem das armaduras, deverá ser
observado o prescrito na NBR- 6118. A armadura deverá ser montada na posiçáo indicada no projeto e de modo a
se manterem flrmes durante o lançamento do concreto, observando-se inalteradas as distâncias das barras entre si
e nas faces internas das formas. Permite-se para isso, o uso de arames ou dispositivo de aço (caranguejo, etc.),
desde que não sejam apoiados sobre o concreto magro. Na montagem das peças dobradas, a amarração deverá
ser feita utilizando-se arame recozido, ou, então, pontos de solda, segundo critérios adotados pela Fiscalização.
Substituição de Barras: Só será permitida a substituiçáo de barras indicadas nos desenhos por outras de diâmetro
diferente, somente se a área da seção das novas banas for maior que a área especificada nos desenhos, e com
autorização prévia da Fiscalização. Limpeza das Armaduras: As armaduras, antes do início da concretagem,
deveráo estar livres de contaminações, tais como incrustações de argamassa, salpicos de óleo ou tintas, escamas
de laminação ou de ferrugem, terra ou qualquer outro material que, aderido às suas superfícies, reduza ou destrua
os efeitos da aderência entre o aço e o concreto.

1.3.2.CO216.ARMADURA CA.sOA MÉD|A D= 6,3 A íO,OMM (KG)

A armaçáo a ser utilizada será de aço CA-50, de acordo com o indicado no Projeto estrutural. Os aços para
armaduras destinadas às estruturas de concreto armado obedecerão a NBR-7480, observadas as disposições do
item 10 da NB€118. A estocagem do aço deverá ser feita em local abrigado das intempéries, sobre estrados a
75mm, no mínirno, do piso, ou a 0,30m, no mínimo, do terreno natural. O solo subjacente deverá ser firme, com leve
declividade e recoberto com camada de brita. Recomenda-se cobri-lo com plástico ou lona, protegendo-o da
umidade e do ataque de agentes agressivos. Serão rejeitados os aços que se apresentarem em processo de
corrosão e ferrugem, com redução na seçáo efetiva de sua área maior do que 10o/o. O armêvenamento deverá ser
feito separadamente para cada bitola, evitando-se colocar no mesmo lote bitolas diferentes. Deverá também ser
tomado cuidado para não torcer as barras, evitando-se a formação de dobras e o emaranhamento nos feixes
recebidos. Corte e Dobramento: as barras, antes de serem cortadas, deverão ser endireitadas, sendo que os
trabalhos de retificação, corte e dobramento, deverão ser efetuados com todo cuidado, para que não sejam
prejudicadas as características mecânicas do material. Os dobramentos das barras deverão ser feitos obedecendo-
se ao especificado no item 12, Anexo 1 da NBR-7480, sempre a frio. Emenda das Barras: deverão ser feitas
obedecendo-se rigorosamente aos detalhes dos desenhos do projeto e ao item 6.3.5 da NBR-6118. A
CONTRATADA poderá propor a localização das emendas, quando não indicadas especificamente nos desenhos do
projeto. Emendas com soldas não serão permitidas. Montagem: Na montagem das armaduras, deverá ser
observado o prescrito na NBR- 6í 18. A armadura deverá ser montada na posição indicada no projeto e de modo a
se manterem firmes durante o lançamento do concreto, observando-se inalteradas as distâncias das barras entre si

e nas faces internas das formas. Permite-se para isso, o uso de arames ou dispositivo de aço (caranguejo, etc.),
desde que não sejam apoiados sobre o concreto magro. Na montagem das peças dobradas, a amarração deverá
ser feita utilizando-se arame recozido, ou, então, pontos de solda, segundo critérios adotados pela Fiscalização.
Substituiçao de Barras: Só será permitida a substituição de barras indicadas nos desenhos por outras de diâmetro
diferente, somente se a área da seção das novas banas for maior que a área especificada nos desenhos, e com
autorização prévia da Fiscalização. Limpeza das Armaduras: As armaduras, antes do inÍcio da concretagem,
deverão estar livres de contaminações, tais como incrustações de argamassa, salpicos de óleo ou tintas, escamas
de laminaçáo ou de ferrugem, terra ou qualquer outro material que, aderido às suas superfícies, reduza ou destrua
os efeitos da aderência entre o aço e o concreto.

í.3.3. C02í5 - ARMADURA CA-50A GROSSA D= 12,5 A 25,0mm (KG)

A armação a ser utilizada será de aço CA-50, de acordo com o indicado no Projeto estrutural. Os aços para

armaduras destinadas às estruturas de concreto armado obedecerão a NBR-7480, observadas as disposições do
item í0 da NB-6í 18. A estocagem do aço deverá ser feita em local abrigado das intempéries, sobre estrados a
75mm, no mínimo, do piso, ou a 0,30m, no mínimo, do terreno natural. O solo subjacente fi leve
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declividade e recoberto com camada de brita. Recomenda-se cobri-lo com plástico ou lona, protegendo-o da
umidade e do ataque de agentes agressivos. Serão rejeitados os aços que se apresentarem em processo de
corrosão e ferrugem, com redução na seção efetiva de sua área maior do que 10Yo. O armazenamento deverá ser
feito separadamente para cada bitola, evitando-se colocar no mesmo lote bitolas diferentes. Deverá também ser
tomado cuidado para não torcer as barras, evitando-se a formação de dobras e o emaranhamento nos feixes
recebidos. Corte e Dobramento: as barras, antes de serem cortadas, deverão ser endireitadas, sendo que os
trabalhos de retificação, corte e dobramento, deverão ser efetuados com todo cuidado, para que não sejam
prejudicadas as características mecânicas do material. Os dobramentos das barras deverão ser feitos obedecendo-
se ao especificado no item 12, Anexo 1 da NBR-7480, sempre a frio. Emenda das Barras: deverão ser feitas
obedecendo-se rigorosamente aos detalhes dos desenhos do projeto e ao item 6.3.5 da NBR-6í í 8. A
CONTRATADA poderá propor a localização das emendas, quando náo indicadas especificamente nos desenhos do
projeto. Emendas com soldas náo serão permitidas. Montagem: Na montagem das armaduras, deverá ser
observado o prescrito na NBR- 6118. A armadura deverá ser montada na posição indicada no projeto e de modo a
se manterem firmes durante o lançamento do concreto, observando-se inalteradas as distâncias das barras entre si

e nas faces internas das formas. Permite-se para isso, o uso de arames ou dispositivo de aço (caranguejo, etc.),
desde que não sejam apoiados sobre o concreto magro. Na montagem das peças dobradas, a amarração deverá
ser feita utilizando-se arame recozido, ou, então, pontos de solda, segundo critérios adotados pela Fiscalização.
Substituição de Barras: Só será permitida a substituição de barras indicadas nos desenhos por outras de diâmetro
diferente, somente se a área da seção das novas banas for maior que a área especificada nos desenhos, e com
autorizaçáo prévia da Fiscalização. Limpeza das Armaduras: As armaduras, antes do início da concretagem,
deverão estar livres de contaminações, tais como incrustações de argamassa, salpicos de óleo ou tintas, escamas
de laminação ou de ferrugem, terra ou qualquer outro material que, aderido às suas superfícies, reduza ou destrua
os efeitos da aderência entre o aço e o concreto.

1.3.4. C1401- FORMA DE TÁBUAS DE í" DE 3A. PTSUPERESTRUTURA - UTIL. 2X lu2l

ITENS E SUAS CARACTERÍSICNS

- Tábua de madeira não aparelhada, 2a qualidade, com e = 2,5 cm e largura de 20 cm, fornecida em peças

de 4m;
- Peça de madeira nativa 7,5 x 7,5 cm, não aparelhada, para forma;
- Peça de madeira nativa 2,5 x 7,0 cm, não aparelhada, sarrafo para forma;
- Desmoldante protetor para formas de madeira, de base oleosa emulsionada em água - desmoldante para

forma de madeira hidrossolúvel;
- Prego de aço com cabeça 17x21 (2x11).

EXECUÇÃO

- A partir dos eixos de referência considerados no projeto de estrutura, realizando medições e conferências
com trena metálica, esquadros de braços longos, nível laser e outros dispositivos;
- Montar as formas, escorando-as com piquetes de madeira;
- Sobre a superfície limpa, aplicar desmoldante com broxa ou spray em toda a face exposta da forma;
- Promover a retirada das formas somente quando o concreto atingir resistência suficiente para suportar as
cargas, conforme NBR í4931:2004;
- Logo após a desforma, fazer a limpeza das peças e armazená-las de forma adequada para impedir o

empenamento.

í.3.5. C0844 - CONCRETO P/V|BR., FCK 30 MPa COM AGREGADO ADQUIRIDO (M3)

O concreto estrutural a ser empregado na execuçáo de sapatas, vigas e radiers terá a resistência indicada no
projeto estrutural e obedecerá, na sua confecção e emprego, às mesmas condições determinadas pelas normas
para o concreto armado da superestrutura. A execuçáo da estrutura de concreto obedecerá rigorosamente aos
projetos, especificações e detalhes respectivos, bem como as normas técnicas da ABNT atinentes ao assunto, além

das que se seguem. O encargo da execução da estrutura é da empreiteira, a quem cabe a responsabilidade pela

resistência e estabilidade da mesma. Não se permitirá a colocação de canalizações dentro de vigas, pilares ou

outros elementos de suporte da estrutura, a não ser que esta colocação esteja expressamente prevista no projeto

estrutural. As passagens de canalizaçóes através de vigas ou outros elementos estruturais deverão obedecer
rigorosamente às determinações e detalhes do projeto, não sendo permitida mudança de posição das mesmas.

Quando de todo inevitáveis, tais mudanças exigirão aprcvação consignada em projeto. Na execução da estrutura

deverão ser tomadas providências para permitir o fácil escoamento das águas a fim de evitar

Civil

lãgina: 13



1 r"
L

ffi#_is§!" s

MEMORIAL DESCRITIVO
o8RA: @NSTRUÇÃO EEF MARIA BERNARDINO MACHADO OAÍAt O2lOSl2O22 EiDl :2O,34o/o

DESCRTçÃO: REFORMAR E AMPLIAR COM 06 SALAS DE AULA + BIBLIOTECA +

@ZlNHA, SERCRETARIA, SALA DOS PROFESSORES + DIRETORIA
+ DEPOSITO + SALA DE ARQUIVO + 2 PNES + 3 LÁVABOS + 2
BANHEIROS FEMININOS + 2 BANHEIROS MASCULINOS

SEINFRA

SINAPI

027 SEM DESONERAÇÃO

202,/03 SEM DESONERAÇÃp

112,760Â

112,51%

71,07%

70,80%

05t2021

ui202

Folha No

LOCAL: SITIO ESPINHO, ZONA RUAL, JUAZEIRO DO NORTE - CE

CUENTE: sÉcRÊÍARrA DE EDUcAÇÃo DÊ JUAZETRo Do NoRTE - sEDuc

v

infiltrações. Só se fará alteração no projeto estrutural sob a supervisão e autorizaçáo por escrito de seu autor. Fica o
construtor obrigado a quebrar e rcfazer os elementos que forem julgados defeituosos pela fiscalizaçáo. Poderá ser
exigida prova de carga, em parte ou no total da edificação, no caso de haver dúvidas sobre a resistência da
estrutura. Nenhum conjunto de elementos estruturais poderá ser concretado sem prévia e minuciosa verificação por
parte do construtor e da fiscalização, da perfeita disposiçáo, dimensões, ligações e escoramentos das fôrmas e
armaduras correspondentes, bem como da correta colocação das canalizaçóes. Todos os vãos de portas e janelas
cujos níveis superiores não coincidam com os níveis de fundo de vigas ou lajes receberão vergas de concreto
convenientemente armadas. As vergas terão altura mínima de 1Ocm e comprimento que exceda 15cm, no mínimo,
para cada lado do vão. A cura deve ser realizada com maior critério possível, visando impedir a perda de água
destinada à hidratação do cimento presente na mistura. Deve tomar cuidados especiais caso a cura seja realizado
num período de baixa umidade relativa do ar. Com objetivo de conter e impedir a secagem prematura, as
superfícies de concreto seráo abundantemente umedecidas com água durante pelo menos 3 dias após o
lançamento. Caso exista parte de concreto não protegido por fôrmas e todo aquela já desformado deverá ser
curado imediatamente após de endurecido o suficiente para evitar danos à superfície. A cura adequada também
será fato relevante para a redução da permeabilidade e dos efeitos da retratação do concreto, fatores que
contribuem para durabilidade da estrutura Poderão ser utilizadas fôrmas de madeira ou metálicas. Critério de
medição - unidade de medição: m" 1o - Será medido pelo volume calculado no projeto de fôrmas, sendo que o
volume da interseçáo dos diversos elementos estruturais deve ser computado uma só vez;20 - O item remunera o
fornecimento, posto na obra, de concreto usinado ou produzido no local, resistência mínima à compressão de
25,0Mpa, plasticidade, "slump" de Scm, com variação de mais ou menos 1cm, preparado com pedrisco conforme
indicados em projeto ou memorialdescritivo.

í.3.6. C1603 - LANçAMENTO E APLICAçÃO DE CONCRETO C/ ELEVAçÃO (M3)

Criterio de mediçáo - unidade de medição: m3 1o - Será medido pelo volume acabado, nas dimensões indicadas em
projeto; 2o - O item remunera o fornecimento de equipamentos e mão-de-obra necessários para o transporte interno
à obra, lançamento e adensamento de concreto ou massa em estrutura.

1.3.7. Cí604 - LANÇAMENTO E APLTCAçÃO DE CONCRETO S/ ELEVAçÃO (M3)

Critério de medição - unidade de medição: m" ío - Será medido pelo volume calculado no projeto de fôrmas; sendo
que o volume da interseção dos diversos elementos estruturais deve ser computado uma só vez;2o - O item
remunera o fornecimento de equipamentos e mão-de-obra necessários para o transporte interno à obra, lançamento
e adensamento de concreto ou massa em lastro; remunera também o apiloamento do terreno, quando necessário.

í.3.8. C4453 - LAJE PRÉ-FABRICADA TRELIÇADA P' PISO - VÃO DE 3,8í A 4,80 m (M2)

1. TTENS E SUAS CARACTERíST|CRS: - Laje pré-moldada composta por vigota pré-fabricada treliçada, altura de I
cm e lajota de poliestireno expandido (EPS), bloco de 33 x 100 x 8 cm; - Fabricação de escoras em madeira serrada
tipo pontalete - contém o pontalete e demais dispositivos de travamento e acoplagem para auxiliar na montagem. -

Tábua de madeira não aparelhada, 2a qualidade, com e = 2,5cm e largura de 20,0cm, utilizada no vigamento e
travamento das escoras. - Prego de aço com cabeça dupla 17u27 (comprimento 62,1mm, diâmetro 3mm) para

fixação das tábuas que comporão o escoramento. - Concretagem de vigas e lajes, fck=20 MPa, para lajes pré-

moldadas com uso de bomba em edificação com área média de lajes menor ou igual a20 m2 - lançamento,
adensamento e acabamento. - Armação de laje de uma estrutura convencional de concreto armado em uma
edificação térrea ou sobrado, utilizanão aço CA60 de 4,2 mm. 2. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS

SERUÇOS: - Utilizar a soma das áreas Oê tales pré-moldadas descritas no projeto. 3. EXECUÇÃO: - Posicionar as
linhas de escoras de madeira e as travessas conforme previsto em projeto; nivelar as travessas (tábuas de 20cm
posicionadas em espelho) recorrendo a pequenas cunhas de madeira sob os pontaletes; - O escoramento deve ser
contraventado nas duas direções para impedir deslocamentos laterais do conjunto e, quando for o caso, a
flambagem local dos pontaletes; - Caso o projeto estrutural preveja a adoção de contraflechas, adotar escoras de

maior comprimento ou calços mais altos nos apoios intermediários, obedecendo a cotas estabelecidas;- Com o

escoramento já executado, apoiar as vigotas nas extrem idades, observando espaçamento e paralelismo entre elas;
para tanto, utilizar as próprias lajotas (tavelas) para determinar o afastamento entre as vigotas; - As vigotas devem

manter apoio nas paredes ou vigas periféricas conforme determinado no projeto estrutural, com avanço nunca

menor do que Scm; - Conferir alinhamento e esquadro das vigotas; apoiar as lajotas sobre as vigotas, garantindo a
justaposição para evitar vazamentos durante a concretagem; - Nas operações de montiagem, os trabalhadores

devem caminhar sobre tábuas apoiadas na armadura superior das treliças de aço, nunca pisando diretamente sobre

as lajotas; - Posicionar as armaduras de distribuição, negativa e das nervuras transversais; - Lançar o concreto de

forma a envolver completamente todas AS tubulações embutidas na laje e atingir a espessura definida em projeto

de modo a se obter uma superficie uniforme; - Enq SRealizar o acabamento com desempenadeira
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não atingir endurecimento satisfatório, executar a cura do concreto com água potável. - Promover a retirada dos
escoramentos somente quando o concreto atingir resistência suficiente para suportar as cargas, conforme NBR
14931:2004, que deve ser feita de forma progressiva, e sempre no sentido do centro para os apoios.

1.3.9. Cí607. LASTRO DE CONCRETO IMPERMEABILIZADO E=6CM (M2)

Itens e características Critérios de aferição: Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados
os operários que estavam envolvidos diretamente na execução do serviço. Os valores calculados de produtividade
não incluem o transporte do material até a frente de trabalho. Execu@o: Lançar e espalhar o concreto sobre solo
firme e compactado ou sobre lastro de brita. Em áreas extensas ou sujeitas a grande solicitaçáo, prever juntas
conforme utilização ou previsto em p§eto. Nivelar a superfície final e fazer a utilização de substância
impermeabilizante.

í.3.í0. C1271- LOCAÇÃO MENSAL DE ESCORA METÁL|CA PruIGAS/LAJES (M2)

1. ITENS E SUAS CARACTERÍST|CnS: - Laje pré-moldada composta por vigota pré-fabricada treliçada, altura de 8
cm e lajota de poliestireno expandido (EPS), bloco de 33 x 100 x I cm; - Fabricação de escoras em madeira serrada

- tipo pontalete - contém o pontalete e demais dispositivos de travamento e acoplagem para auxiliar na montagem. -

\-/ Tábua de madeira não aparelhada, 2a qualidade, com e = 2,5cm e largura de 20,0cm, utilizada no vigamento e
travamento das escoras. - Prego de aço com cabeça dupla17x27 (comprimento 62,1mm, diâmetro 3mm) para
fixaçáo das tábuas que comporão o escoramento. - Concretagem de vigas e lajes, fck=20 MPa, para lajes pre-
moldadas com uso de bomba em edificação com área média de lajes menor ou igual a20 m2 - lançamento,
adensamento e acabamento. - Armação de laje de uma estrutura convencional de concreto armado em uma
edificaçâo térrea ou sobrado, utilizando aço CA60 de 4,2 mm.2. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS
SERVIÇOS: - Utilizar a soma das áreas de lajes pré-moldadas descritas no projeto. 3. EXECUÇAO: - Posicionar as
linhas de escoras de madeira e as travessas conforme previsto em projeto; nivelar as travessas (tábuas de 20cm
posicionadas em espelho) recorrendo a pequenas cunhas de madeira sob os pontaletes; - O escoramento deve ser
contraventado nas duas direçóes para impedir deslocamentos laterais do conjunto e, quando for o caso, a
flambagem local dos pontaletes; - Caso o projeto estrutural preveja a adoção de contraflechas, adotar escoras de
maior comprimento ou calços mais altos nos apoios intermediários, obedecendo a cotas estabelecidas; - Com o
escoramento já executado, apoiar as vigotas nas extremidades, observando espaçamento e paralelismo entre elas;
para tianto, utilizar as próprias lajotas (tavelas) para determinar o afastamento entre as vigotas; - As vigotas devem
manter apoio nas paredes ou vigas periféricas conforme determinado no projeto estrutural, com avanço nunca
menor do que 5cm; - Conferir alinhamento e esquadro das vigotas; apoiar as lajotas sobre as vigotas, garantindo a
justaposição para evitar vazamentos durante a concretagem; - Nas operações de montiagem, os trabalhadores
devem caminhar sobre tábuas apoiadas na armadura superior das treliças de aço, nunca pisando diretamente sobre
as lajotas; - Posicionar as armaduras de distribuição, negativa e das nervuras transversais; - Lançar o concreto de
forma a envolver completamente todas as tubulações embutidas na laje e atingir a espessura definida em projeto. -
Realizar o acabamento com desempenadeira de modo a se obter uma superficie uniforme; - Enquanto a superfície

\-/ não atingir endurecimento satisfatório, executar a cura do concreto com água potável. - Promover a retirada dos
escoramentos somente quando o concreto atingir resistência suficiente para suportar as cargas, conforme NBR
14931:2004, que deve ser feita de forma progressiva, e sempre no sentido do centro para os apoios.

í.4. TMPERMEABTLTZAçÃO

1.4.1 . C1461 - IMPERMEABIL|ZAçÃO DE ÁREAS SUJETTAS A UMTDADE C/ APLICAçÃO Oe DUAS DEMÃOS DE

IMPERMEABILIZANTE ESTRUTURAL DILUíDO C/ ÁGUA E EMULSÃO ADESTVA TRAÇO 1224=1 IM2I

Itens e suas Características .Emulsão asfáltica com elastômeros paÍa impermeabilizaçâo. Equipamentos 'Não se
aplica. Critérios para quantificação dos serviços .Utilizar a área da superfície que receberá a aplicação do sistema
de impermeabilizaçáo. Critérios de aferição .Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados
os oficiais e ajudantes que estavam envolvidos na execuçáo do sistema de impermeabilização; 'Foram
consideradas perdas incorporadas e por entulho no consumo de emulsão asfáltica; .Essa composição não inclui o
esfoço de tratamento de ralos, pontos emergentes e rodapé. Execução .A superfície deve estar limpa, seca e

isenta de partículas soltas, pinturas, graxa, óleo ou desmoldantes; .Aplicar a emulsáo asfáltica com brocha ou
trincha; .Aguardar de 2 a 3 horas para aplicar a segunda demão em sentido cruzado ao da primeira demão; 'Após a

aplicação em toda área e o tratamento dos ralos e dos pontos emergentes, realizar o teste de estanqueidade,
enchendo a área com uma lâmina d'água de cerca 5 cm e deixar por no mínimo T2horas para verificar se há algum

vazamento.
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1.4.2. C1461 - TMPERMEABTLTZAçÃO DE ÁREAS SUJETTAS A UMTDADE C/ APLTCAçÃO Oe DUAS OeUÃOS Oe
IMPERMEABTLTZANTE ESTRUTURAT- Ott-UíOO Cr ÁCUl e EUUISÃO ADESTVA TRAçO 12:4:1(BANHETROS
PAVTMENTO SUPERTOR) (M2)

Itens e suas Características .Emulsão asfáltica com elastômeros para impermeabilizaçáo. Equipamentos .Não se
aplica. Critérios para quantificação dos serviços .Utilizar a área da superfície que receberá a aplicação do sistema
de impermeabilização. Critérios de aferiçáo .Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados
os oficiais e ajudantes que estavam envolvidos na execução do sistema de impermeabilização; .Foram
consideradas perdas incorporadas e por entulho no consumo de emulsáo asfáltica; .Essa composição não inclui o
esfoço de tratamento de ralos, pontos emergentes e rodapé. Execução .A supeúície deve estar limpa, seca e
isenta de partículas soltas, pinturas, graxa, óleo ou desmoldantes; .Aplicar a emulsão asfáltica com brocha ou
trincha; .Aguardar de 2 a 3 horas para aplicar a segunda demão em sentido cruzado ao da primeira demão; .Após a
aplicação em toda área e o tratamento dos ralos e dos pontos emergentes, realizar o teste de estanqueidade,
enchendo a área com uma lâmina d'água de cerca 5 cm e deixar por no mínimo 72 horas para verificar se há algum
vazamento.

1.4.3. C1461- IMPERMEAB|LIZAçÃO DE ÁREAS SUJETTAS A UMTDADE C/ APLTCAçÃO Oe DUAS DEMÃOS DE

. IMPERMEABILIZANTE ESTRUTURAL ULUíDO C/ ÁGUA E EMULSÃO ADESIVA TRAÇO 12:4:1(AREA EXTERNA)
v(mz)

Itens e suas Características .Emulsão asfáltica com elastômeros para impermeabilizaçáo. Equipamentos .Não se
aplica. Critérios para quantificação dos serviços .Utilizar a área da superfície que receberá a aplicação do sistema
de impermeabilizaçáo. Critérios de aferição .Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados
os oficiais e ajudantes que estavam envolvidos na execuçáo do sistema de impermeabilizaçao; .Foram

consideradas perdas incorporadas e por entulho no consumo de emulsão asfáltica; .Essa composição não inclui o
esforço de tratamento de ralos, pontos emergentes e rodapé. Execução .A superfície deve estar limpa, seca e
isenta de partículas soltas, pinturas, graxa, óleo ou desmoldantes; .Aplicar a emulsão asfáltica com brocha ou
trincha; .Aguardar de 2 a 3 horas para aplicar a segunda demão em sentido cruzado ao da primeira demão; .Após a
aplicação em toda área e o tratamento dos ralos e dos pontos emergentes, realizar o teste de estanqueidade,
enchendo a ârea com uma lâmina d'água de cerca 5 cm e deixar por no mínimo T2horas para verificar se há algum
vazamento.

í.5. PAREDES E PAINEIS

í.5.í. PAV. TERREO

1.5.1.1.C0073 - ALVENARTA DE TTJOLO CERÂMrcO FURADO (9xí9xí9)cm C/ARGAMASSA MISTA DE CAL
HIDRATADA ESP.=íOcm (í:2:8) (M2)

í. ITENS E SUAS CARACTERíSICnS - Argamassa de cimento, cal e areia média, no traço 1:2:8, preparo manual,
e espessura média real da junta de 10 mm; - Bloco cerâmico com furos na horizontal de dimensões 9xí 9x19cm
para atvenaria de vedação. 2. CR|TÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DE SERVIÇOS: - Utilizar a área líquida das
paredes de alvenaria de vedação, incluindo a primeira fiada. 3. EXECUÇAO: - Posicionar os dispositivos de

amarração da alvenaria de acordo com as especificações do projeto; - Demarcar a alvenaria - materialização dos
eixos de referência, demarcaçáo das faces das paredes a partir dos eixos ortogonais, posicionamento dos
escantilhões para demarcação vertical das fiadas, execuçáo da primeira fiada; - Elevação da alvenaria -
assentamento dos blocos com a utilizaçáo de argamassa aplicada com colhe de pedreiro,; ' Execução de vergas e

contravergas concomitante com a elevação da alvenaria.

1.5.1.2.CO074 - ALVENARIA DE TTJOLO CERÂM|CO FURADO (9xí9xí9)cm C/ARGAMASSA MISTA DE CAL
HIDRATADA ESP=20 cM (M2)

1. ITENS E SUAS CARACTERÍST|CnS - Argamassa de cimento, cal e areia média, no traço í:2:8, preparo manual,

e espessura média real da junta de 10 mm; - Bloco cerâmico com furos na horizontal de dimensões 9x19xí9cm
para atvenaria de vedação. 2. CR|TÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DE SERVIÇOS: - Utilizar a área líquida das
paredes de alvenaria de vedação, incluindo a primeira fiada (m'). 3. EXECUÇÃO: - Posicionar os dispositivos de

amarração da alvenaria de acordo com as especificaçôes do projeto; - Demarcar a alvenaria - materialização dos

eixos dé referência, demarcação das f;aces das paredes a partir dos eixos ortogonais, posicionamento dos
escantilhões para demarcação verticaldas fiadas, execução da primeira fiada; - Elevação

José
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assentamento dos blocos com a utilizaçáo de argamassa aplicada com colhe de pedreiro,; . Execução de vergas e
contnavergas concomitante com a elevação da alvenaria.

í.5.í.3. CO8O4 - COBOGO ANTI-CHUVA (50x40)cm CTARG. CIMENTO E AREIA TRAÇO í:3 (M2)

Critério de medição - unidade de medição: m2 1o - Será medido por área de superfície executada, descontando-se
todos os vãos; 20 - O item remunera o fornecimento de combogó de cimento tipo diamante ou similar, conforme
apresentado em detalhe no projeto, cimento, areia e a mão-de-obra paÍa execução dos serviços de: preparo da
argamassa, assentamento dos elementos vazados e o rejunte externo dos mesmos.

1.5.1.4.C3743 - ALVENARIA DE BLOCO DE CONCRETO (9xí9x39)cm C/ARGAMASSA MISTA DE CAL HIDRATADA
ESP=9 cm (M2)

1) Será medido por área de superfície executada, descontando-se todos os vãos (m'z).

2) O item remunera o fornecimento de materiais e mão-de-obra necessários para a execução de alvenaria de
vedação revestida, confeccionada em bloco vazado de concreto simples, com superfície áspera para garantir a
aderência do revestimento, assentada com argamassa de cimento, cal hidratada e areia; dimensões
padronizadas de 09 x 19 x 39 cm, e resistência mínima à compressão de acordo com a NBR 6136.

ç-,1.5.í.5. C4757 - PRATELETRA PRÉ-MOLDADA "IN LOCO" DE CONCRETO ESP.=5,oCM (M2)

Deverá ser executado serviço de Prateleira Pré-moldada com os locais indicados em projetos e nas planilhas

orçamentarias.
A prateleira deverá ter a espessura de 5,0 cm. Deverá ter o acabamento das suas faces lisas e sem sulcos ou
elevações.
Deverá ser fixada com uma estrutura de apoio que garanta a estabilidade da peça.

Critério de medição: M'z.

í.5.2. PAV. SUPERIOR

1.5.2.1.C0073 - ALVENARTA DE TTJOLO CERÂMICO FURADO (9xí9xí9)cm C/ARGAMASSA MTSTA DE CAL
HIDRATADA ESP.=íOcm (í:2:8) (M2)

1. ITENS E SUAS CARACTERÍST|CRS - Argamassa de cimento, cal e areia média, no traço 1:2:8, preparo manual,

e espessura média real da junta de 10 mm; - Bloco cerâmico com furos na horizontal de dimensões 9xí9xí9cm
para atvenaria de vedação. 2. CR|TÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DE SERVIÇOS: - Utilizar a área líquida das
paredes de alvenaria dé vedação, incluindo a primeira fiada. 3. EXECUÇÃO: - Posicionar os dispositivos de
amarração da alvenaria de acordo com as especificações do projeto; - Demarcar a alvenaria - materialização dos

eixos de referência, demarcação das faces das paredes a partir dos eixos ortogonais, posicionamento dos
escantilhões para demarcação vertical das fiadas, execução da primeira fiada; - Elevação da alvenaria -

\-/ assentamento dos blocos com a utilização de argamassa aplicada com colhe de pedreiro,; ' Execução de vergas e

contravergas concomitante com a elevação da alvenaria.

1.s.2.2. CO8O4 - COBOGO ANTI-CHUVA (50x40)cm C/ARG. CIMENTO E AREIA TRAÇO 1:3 (M2)

Critério de mediçáo - unidade de medição: m' 1o - Será medido por área de superfície executiada, descontando-se
todos os vãos; 2ô - O item remunera o fornecimento de combogó de cimento tipo diamante ou similar, conforme
apresentado em detalhe no projeto, cimento, areia e a mão-de-obrupara execução dos serviços de: preparo da

argamassa, assentamento dos elementos vazados e o rejunte externo dos mesmos.

í.5.3. PLATIBANDA

í.5.3.í. COO73 - ALVENARTA DE TTJOLO CERÂMICO FURADO (9xí9xí9)cm C/ARGAMASSA MISTA DE CAL
HIDRATADA ESP.=íOcm (í:2:8) (M2)
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assentamento dos blocos com a utilização de argamassa aplicada com colhe de pedreiro,; . Execução de vergas e
contravergas concomitante com a elevação da alvenaria.

í.6. REVESTIMENTO

í.6.í. C0776 - CHAPISCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/PENEIRAR TRAçO í:3 ESP.= Smm P/ PAREDE
(M2)

6.í.í. Antes de serem revestidas, todas as alvenarias serão devidamente limpas de gorduras, vestígios orgânicos e
outras impurezas que possam acarretarfuturos desprendimentos.6.1.2. Após a limpeza, as superfícies serão
chapiscadas com argamassa de cimento e areia grossa no traço 1:3 e espessura de 5 mm. 6.1.3. Criterio de
medição: m2. 6.1 .3. I . Será medido pela área de parede revestida com chapisco, descontando-se os vãos.

1.6.2.87777 - EMBOçO OU MASSA ÚrurcA EM ARGAMASSA TRAçO í:2:8, PREPARO MANUAL, APLICADA
MANUALMENTE EM PANOS DE FACHADA COM PRESENçA DE VÃOS, ESPESSURA DE 25 MM. AF_06/2014(M2l

1. CR|TÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS: - Utilizar a área de revestimento em paredes,

r excetuadas as áreas de requadros. - Todos os vãos deverão ser descontados (portas, janelas etc.) e eventuaisv ressaltos (como pilar embutido) devem ser considerados. 2. CRITÉRIOS DE AFERÇÁO: - O esforço para

realização de requadros foi contemplado na composiçáo; - A espessura média real inclui as perdas incorporadas, às
quais foram adicionadas as perdas por resíduos gerados; - O esforço para colocação de escadas ou montagem das
plataformas de trabalho e guarda-corpos está contemplado na composição. 3. EXECUÇAO: - Taliscamento da base
e Execução das mestras; - Lançamento da argamassa com colher de pedreiro; - Compressáo da camada com o
dorso da colher de pedreiro; - Sarrafeamento da camada com a régua metálica, seguindo as mestras executadas,
retirando-se o excesso; - Acabamento superficial: desempenamento com desempenadeira de madeira e
posteriormente com desempenadeira com espuma com movimentos circulares.

1.6.3. C4447 - PORCELANATO RETIFTCADO NATURAL (FOSCO) C/ ARG. PRÉ-FABRICADA - P/ PAREDE (M2)

Itens e suas características
. Placa cerâmica tipo porcelanato de dimensões 45x45 cm;
. Argamassa colante industrializadapaÍa assentamento de placas cerâmicas, do tipo
AC lll, preparada conforme indicação do fabricante;
. Argamassa para §unte.
Critérios para quantificação dos serviços
Utilizar a área de revestimento cerâmico efetivamente executada. A área de projeção das paredes e todos os vazios
na laje devem ser descontados.
Critérios de aferição
. Para os cálculos foi utilizada uma área de banheiro representiativa das obras analisadas.

\./ . Foram consideradas as perdas por resíduos no consumo das placas cerâmicas e perdas por resíduos e

incorporadas no consumo das argamassas de assentamento e rejuntamento.
O esforço de preparo da argamassa, por ser feita pela própria equipe que assenta o revestimento cerâmico, foi
contemplado nos índices de produtividade apresentados
2. Execuçáo
. Aplicar e estender a argamassa de assentiamento, sobre a base totalmente limpa, seca e curada, com o
lado liso da desempenadeira formando uma camada uniforme de 3 mm a 4 mm sobre área tal que facilite a
colocação das placas cerâmicas e que seja possÍvel respeitar o tempo de abertura, de acordo com as condições
atmosféricas e o tipo de argamassa utilizada.
. Aplicar o lado denteado da desempenadeira sobre a camada de argamassa formando sulcos.
. Aplicar uma camada de argamassa colante no tardoz das peças.
. Assentar cada peça cerâmica, comprimindo manualmente ou aplicando pequenos impactos com martelo

de borracha. A espessura de juntas especificada para o tipo de cerâmica deveÉ ser observada podendo ser obtida

empregando-se espaçadores previamente gabaritados.

. Após no mínimo 72 horas da aplicação das placas, aplicar a argamassa para rejuntamento com auxílio de

uma desempenadeira de EVA ou borracha em movimentos contínuos de vai e vem.
. Limpar a ârea com Pano umedecido.

1.6.4. C1123. REJUNTAMENTO C/ ARG. PRÉ.FABRICADA, JUNTA ATÉ 2MM EM CERÂMICA, ACIMA DE 3OX3O CM

filhg Pásina:18
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Itens e suas características. Placa cerâmica tipo porcelanato de dimensões 45x45 cm;
. Argamassa colante industrializada para assentamento de placas cerâmicas, do tipo
AC lll, preparada conforme indicação do fabricante;
. Argamassa para §unte.
Critérios para quantificação dos serviços

ColvlISSÂO

Folha No

utilizar a área de revestimento cerâmico efetivamente executada. A área de projeção das paredes e todos os vazios
na laje devem ser descontados.
Critérios de aferição
. Para os cálculos foi utilizada uma área de banheiro representativa das obras analisadas.
. Foram consideradas as perdas por resíduos no consumo das placas cerâmicas e perdas por resíduos e
incorporadas no consumo das argamassas de assentamento e rejuntamento.
O esforço de preparo da argamassa, por ser feita pela própria equipe que assenta o revestimento cerâmico, foi
contemplado nos índices de produtividade apresentados
2. Execução
. Aplicar e estender a argamassa de assentamento, sobre a base totalmente limpa, seca e curada, com o
lado liso da desempenadeira formando uma camada uniforme de 3 mm a 4 mm sobre área tal que facilite a
colocação das placas cerâmicas e que seja possível respeitar o tempo de abertura, de acordo com as condiçôes
atmosféricas e o tipo de argamassa utilizada.
. Aplicar o lado denteado da desempenadeira sobre a camada de argamassa formando sulcos.
. Aplicar uma camada de argamassa colante no tardoz das peças.
. Assentar cada peça cerâmica, comprimindo manualmente ou aplicando pequenos impactos com martelo
de borracha. A espessura de juntas especificada para o tipo de cerâmica deveÉ ser observada podendo ser obtida
empregando-se espaçadores previamente gabaritados.

. Após no mínimo T2horas da aplicação das placas, aplicar a argamassa para rejuntamento com auxílio de
uma desempenadeira de EVA ou borracha em movimentos contínuos de vai e vem.
. Limpar a área com pano umedecido.

í.7. PTSOS

1.7.1. C2179 - REGULARTZAÇÃO DE BASE C/ ARGAMASSA CIMENTO E AREIA S/ PENEIRAR, TRAçO í:4 - ESP=

3cm (M2)

Critério de medição - unidade de medição: m2 1o - Será medido pela área regularizada executada. 20 - O item

remunera o fornecimento de cimento, areia e a mão'de-obra necessána pa.a a execuçáo da regularização.
9 t.t.z.st1lg- ApLtcAçÃo DE LoNA púslcA eARA ExEcuÇÃo DE pAvtMENTos DE coNcRETo. AF 11t2017

(M2)

- Lona plástica preta, espessura de 200 micras
- Utilizar a ârea de projeção da fundação direta, piso ou laje sobre o solo.
- Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os opeÉrios envolvidos na execução do

radier, piso ou laje sobre solo.
- Sobre o lastro, dispor a lona, garantindo sobreposição de, no mínimo, 30 cm das emendas para impedir o

escoamento da nata de cimento e a umidade ascendente.

1.7.3. Cí609 - LASTRO DE CONCRETO INCLUINDO PREPARO E LANçAMENTO (M3)

Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operários que estavam envolvidos

diretamente na execução do serviço. Os valores calculados de produtividade não incluem o transporte do material

até a frente de trabalhô. Utilizar a área de concreto magro para execução de lastro com espessura de 5 cm, dado

pela área de projeção da peça. Execução: Lançar e espalhar o concreto sobre solo firme e compactado ou sobre

iastro de brita. Em áreas extensas ou sujeitas a grande solicitação, prever juntas conforme utilizaçáo ou previsto em

projeto. Nivelar a superfície final.

1.7 .4. C1607 - LASTRO DE CONCRETO IMPERMEABILIZADO E=6CM (M2)

Itens e características Critérios de aferição: Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados
valores calculados de rodutividade

Civil

os operários que estavam envolvidos diretamente na execução do serviço. Os
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não incluem o transporte do material até a frente de trabalho. Execução: Lançar e espalhar o concreto sobre solo
firme e compactado ou sobre lastro de brita. Em áreas extensas ou sujeitas a grande solicitação, preve"r juntas r

ffi:"ffi""üXllríi::ouprevistoemprojeto. 
Nivelarasuperríciefinalerazera.,"T:.o:::ffitriire

í.7.5. Cí920. PISO INDUSTRIAL NATURAL ESP.= 12mn,INCLUS. POUMENTO (INTERNO) (M2)

ITENS E SUAS CARACTERíSICnS - Pedreiro com encargos complementares: oficial responsável pela instalação
do piso. - Servente com encargos complementares: auxilia ao oficial na instalação do piso. - Argammassa traço 1:3
(cimento e areia média) para contrapiso, preparo mecânico com betoneira 400 l: material que compõe o
revestimento do piso. - Granilha/ grana/ pedrisco ou agregado em mármore/ granito/ quartzo e calcário, preto, cinza,
palha ou branco: materialque compõe o revestimento do piso. - Junta plástica 17 x 3mm: material que compõe o
revestimento do piso. - Polidora de piso, í00 kg, 4 hp: para dar acabamento no piso. EXECUÇÃO - SoOre

contrapiso limpo, nivelado e com acabamento rugoso, definir os pontos de nível e assentar as juntas plásticas com
a própria argamassa do piso, formando painéis de 1,20 x 1,20 m; - Misturar à argamassa 1:3 os agregados de
granilite de acordo com as instruções do fornecedoç - Após a colocação das juntas, umedecer a base, lançar a
argamassa de granilite e sanafear com régua metálica; - Sobre a argamassa, espalhar os agregados puros de
granilite e alisar com desempenadeira de aço; - Após 5 a 7 dias de cura, realizar o primeiro polimento mecânico
com esmeris grãos 36 a 60; - Realizar o estucamento com cimento branco e água, formando uma nata, e após 2
dias, um novo polimento mecânico com esmeris grãos 120.

1.7.6. C3OO7 - PORCELANATO RETTFTCADO NATURAL (FOSCO) C/ARG. PRÉ-FABRICADA - P/ PISO (M2)

1. ITENS E SUAS CARACTERÍST|CRS: - O revestimento de todo o piso será em porcelanato liso 40x40cm,
assentado com argamassa colante do tipo AC3.2. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS: - Utilizar

a áreade revestimlnto efetivamente executada. 3. EXECUÇÃO: - colocação dos porcelanatos será feita de modo a

deixar as juntas perfeitamente alinhadas, com espessura mínima e rejuntadas.

1.7.7.C1123. REJUNTAMENTO C/ARG. PRÉ.FABRICADA, JUNTA ATÉ 2MM EM CERÂMICA, ACIMA DE 3OX3O CM

(900 cm'z) E PORCELANATOS (PAREDE/PISO) (M2)

1. TTENS E SUAS CARACTERÍST|CnS: - Rejunte em epóxi para porcelanato. 2. EXECUÇÃO: - Após no mínimo 72

horas da aplicação das placas, aplicar a argamassa para rejuntamento com auxílio de uma desempenadeira de

f]/A ou borracha em movimentos contínuos de vai e vem; - Limpar a área com pano umedecido.

í.7.8. C48í9 - ptSO INTERTRAVADO TIPO TTJOLTNHO (2OXíOX6)CM 35MPA, COR CINZA - COMPACTAçÃO
MECANTZADA (M2)

Itens e suas Características
. Calceteiro: profissional que executa as atividades para a construção do pavimento intertravado, tais como:

lançamento, espalhamento, e nivelamento da camada de assentamento; assentamento, arremate, rejuntamento e

compactação dos blocos de concreto para pavimentação.
. Servente: profissional que auxilia o calceteiro com as atividades paa a execução do pavimento

intertravado.
. Placa vibratória reversível: equipamento utilizado pa,a a compactação dos blocos de concreto para

pavimentação.
. Côrtadora de piso: equipamento utilizado para cortar os blocos de concreto, fazer os ajustes e os

arremates de canto.
. Areia: utilizada na execuçáo da camada de assentamento seguindo as especificações da norma quanto à

granulometria do material.
. pO de pedra: utilizado no rejunte dos blocos seguindo as especificaçóes da norma quanto à granulometria

do material.
. Bloco para pavimentação: bloco de concreto nas especificações conforme descrito na composição,

utilizado na camada de assentamento e constitui o leito transitável do pavimento.

3. EquiPamentos
. Placa vibratória reversível e cortadora de piso.

4. Critérios para quantificação dos serviços
. ljtilizar a áreatotal do pávimento com bloco sextavado de 20 x 10 x 6 cm e camada de assentamento de 5

cm.

filhg Pásina: zo
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. Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os calceteiros e os serventes que
auxiliavam diretamente nos serviços de execução.
. Para as composições de pavimentos intertravados foram definidas as seções tipo para os locais de
assentamento da seguinte forma:
. Passeios: largura de 2,0 metros e comprimento de 50,0 metros
. Vias: largura de 8,0 metros e comprimento de 50 metros
. Pátios/Estacionamentos: largura de 50,0 metros e comprimento de 50,0 metros
. As produtividades destia composição não contemplam as atividades de preparo da base, ou base e sub-
base e plantio de grama. Para tais atividades, utilizar composiçáo específica de cada serviço.
. O esforço necessário para umidificar a areia, a fim e atender as exigências normativas para o material de
assentamento, não está contemplado na composição.
. Foram separados os tempos produtivos (CHP) e os tempos improdutivos (CHl) dos equipamentos da
seguinte furma:
. CHP: considera os tempos em que o equipamento está em uso, ou seja:
- Placa vibratória: tempo em que o equipamento está executando a compactaçáo dos blocos;
- Cortadora de piso: tempo em que o equipamento está em uso para corte dos blocos de concreto para
pavimentação;
. CHI: considera os demais tempos da jornada de trabalho em que o equipamento não está em uso.

2. Execução
Após a execução e aprovação dos serviços de preparo da base, ou sub- base e base (atividades não contempladas
nesta composiÉo), inicia-se a execução do pavimento intertravado com a camada de assentamento, que e feita
pelas seguintes atividades sequencialmente:
. Lançamento e espalhamento da areia na área do pavimento;
. Execução das mestras paralelamente a contençáo principal nivelando-as na espessura da camada
conforme especificação de projeto;
. Nivelamento do materialda camada de assenhmento com régua metálica;
Terminada a camada de assentamento na sequência dá-se início a camada de revestimento que é formada pelas

seguintes atividades:
. Marcação para o assentamento, feito por linhas-guia ao longo da frente de serviço;
. Assentamento das peças de concreto conforme o padrão definido no projeto;

Ajustes e arremates do canto com a colocação de blocos cortados;
Rejuntamento, utilizando pó de pedra;
Compactação final que proporciona o acomodamento das peças na camada de assentamento.

3. lnformações Complementares. Para a camada de assentamento e para o §unte dos blocos de concreto para pavimentaçáo, pode ser
utilizada tanto a areia quanto o pó de pedra.

1.7.9. C1429 - GRAMA EM ÁREAS EXTERNAS, INCLUSIVE MATERIAL (M2)

Os esforços incluem, além do plantio, o transporte de materiais na frente de trabalho. Esta composição náo inclui o
preparo óo solo. Execução: Com o solo previamente preparado, espalham-se as placas de grama pelo terreno. Os
plantios devem ser feitos com as placas de grama alinhadas.

1.7.10. C0366 - BANQUETA/ MEIO FIO DE CONCRETO P/ VIAS URBANAS (í,00x0,35x0,{5m) (M)

Será implantado meio fio de concreto (1,00x0,35x0,15m), alinhados e rejuntados com argamassa de cimento e
areia no traço 1:3, dispostos ao longo do limitedo trecho de calçamento, do lado esquerdo e diretiro, bem como no

início e na terminação do calçamento.

i.7.11.C4624- ptSO PODOTÁIL EXTERNO EM PMC ESP.3CM, ASSENTADO COM ARGAMASSA (FORNECIMENTO

E ASSENTAMENTO) (M2)

Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operários (oficiais e ajudantes) envolvidos
e por entulho no cálculo doscom a execução do revestimento de piso. Foram consideradas perdas incorporadas

consumos de materiais. Execução: Sobre contrapiso sarrafeado ou desempenado e nivelado,

Civil
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\./

estender a argamassa colante com desempenadeira dentada, com aproximadamente 6mm de espessura, formando
sulcos na argamassa. Assentar as placas de piso podotátil, batenda-os com martelo de borracha. Após conferência
do assentamento, rejuntar utilizando pasta de cimento.

1.7.12.C4623. PISO PODOTÁIL INTERNO EM BORRACHA 3OX3OCM ASSENTAMENTO COM COLA VINIL
(FORNECTMENTO E ASSENTAMENTO) (M2)

Nas áreas internas, deverá ser aplicado, conforme projeto arquitetônico, pisos táteis do tipo borracha, assentando
com cola vinil, nas dimensões de 25x25cm ou 30x30cm, com cores que proporcionem contraste com o piso
adjacente, de modo a serfacilmente percebido pela pessoa com baixa visão. Na entrada aárea interna, deverá
também ser centralizada na porta. Os pisos direcionais já existentes serão mantidos. O Piso Tátil Alerta deve ter
textura consistindo em um conjunto de relevos tronco-cônicos e deverá obedecer aos requisitos das Normas 9050 e
16537 Critério de medição - unidade de medição: m'

í.8. PrNruRA corutlssÂorl$,rt&0
Folha No_

í.8.í.INTERNA

í.8.í.í. Cí208 - EMASSAMENTO DE PAREDES TNTERNAS 2 DEMÃOS C/MASSA DE PVA ( PAVIMENTO TERREO)
(M2)

1. ITENS E SUAS CARACTERíSICnS - Argamassa de cimento, cal e areia média, no traço 1:2:8, preparo manual,
e espessura média real da junta de 10 mm; - Bloco cerâmico com furos na horizontal de dimensões 9x19x19cm
para atvenaria de vedação. 2. CRIÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DE SERVIÇOS: - Utilizar a ârea líquida das
paredes de alvenaria de vedação, incluindo a primeira fiada. 3. EXECUÇAO: - Posicionar os dispositivos de
amarração da alvenaria de acordo com as especificaçôes do projeto; - Demarcar a alvenaria - materialização dos
eixos de referência, demarcação das faces das paredes a partir dos eixos ortogonais, posicionamento dos
escantilhôes para demarcação vertical das fiadas, execução da primeira fiada; - Elevação da alvenaria -
assentamento dos blocos com a utilização de argamassa aplicada com colhe de pedreiro,; . Execução de vergas e
contravergas concomitante com a elevação da alvenaria.

1.8.1.2. Cí6í5 - LATEX DUAS DEMÃOS EM PAREDES INTERNAS S/MASSA (M2)

1. ITENS E SUAS CARACTERÍST|CnS - Argamassa de cimento, cal e areia média, no traço í:2:8, preparo manual,

e espessura média real da junta de í 0 mm; - Bloco cerâmico com furos na horizontal de dimensões 9x19x19cm
para atvenaria de vedação.'2. CRiTÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DE SERVIÇOS: - Utilizar a área líquida das
paredes de alvenaria de vedação, incluindo a primeira fiada. 3. EXECUÇAO: - Posicionar os dispositivos de

amarração da alvenaria de acordo com as especificações do projeto; - Demarcar a alvenaria - materialização dos

eixos de referência, demarcação das Íaces das paredes a partir dos eixos ortogonais, posicionamento dos
escantilhôes para demarcação vertical das fiadas, execução da primeira Íiada; - Elevação da alvenaria -
assentamento dos blocos com a utilização de argamassa aplicada com colhe de pedreiro,; ' Execução de vergas e
contnavergas concomitante com a elevação da alvenaria.

í.8.í.3. c1208. EMASSAMENTo DE PAREDES TNTERNAS 2 DEMÃOS C/MASSA DE PVA (PAVIMENTO SUPERIOR)
(M2)

1. ITENS E SUAS CARACTERÍSICRS - Argamassa de cimento, cal e areia média, no traço 1:2:8, preparo manual,

e espessura média real da junta de 10 mm; - Bloco cerâmico com furos na horizontal de dimensões 9xí 9xí 9cm

para atvenaria de vedação. 2. CR|TÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DE §ERVIÇOS: - Utilizar a área líquida das
paredes de alvenaria dé vedação, incluindo a primeira fiada. 3. EXECUÇÃO: - Posicionar os dispositivos de

amarração da alvenaria de acordo com as especificaçÕes do projeto; - Demarcar a alvenaria - materialização dos

eixos dé referência, demarcação das faces das paredes a partir dos eixos ortogonais, posicionamento dos

escantilhões para demarcação vertical das fiadas, execuçáo da primeira fiada; - Elevação da alvenaria -
assentamento dos blocos com a utilização de argamassa aplicada com colhe de pedreiro,; ' Execução de vergas e

contmvergas concomitante com a elevação da alvenaria.

1.s.1.4. cí6ís - LATEX DUAS DEMÃOS EM PAREDES INTERNAS S/MASSA (M2)

í. TTENS E SUAS CARACTERíST|CRS - Argamassa de cimento, cal e areia média, no traço 1:2:8, preparo manual,

e espessura média real da junta de 10 mm; - Bloco cerâmico com furos na horizontal de dimensões 9x19x19cm

cRtTÉRlos PARA QUANTIFICAÇÃO DE SERVIÇOS: - Utilizar uida das

Civil
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paredes de alvenaria de vedação, incluindo a primeira fiada. 3. EXECUÇÃO: - Posicionar os dispositivos de
amanação da alvenaria de acordo com as especificações do projeto; - Demarcar a alvenaria - materialização dos
eixos de referência, demarcação das faces das paredes a partir dos eixos ortogonais, posicionamento dos
escantilhões para demarcação vertical das fiadas, execução da primeira fiada; - Elevação da alvenaria -
assentamento dos blocos com a utilização de argamassa aplicada com colhe de pedreiro,; . Execução de vergas e
contravergas concomitante com a elevação da alvenaria

í.8.2. EXTERNA cotlltssÀo DE 

xc[m]oFolha N' +'

1.8.2.1. C2461- TEXTURA ACR|LICA { DEMÃO EM PAREDES EXTERNAS (M2)

Critério de medição - unidade de medição: m2 1o - Será medido pela área de superfície pintada, deduzindo-se toda
e qualquer interferência;2o - O item remunera o fornecimento de revestimento texturizado 100% acrílico, em várias
cores, sem agregados minerais, para uso externo, marcas de referência: Texturatto Liso da Coral, Suvinil, ou
similar; materiais acessórios; e a mão-de-obra necessária para os serviços de: a limpeza, lixamento final e remoção
do pó; aplicaçáo do revestimento texturizado acrílico, em uma demão, sem diluição do produto, conforme
recomendações do fabricante; não remunera o preparo de base.

í.8.3. ESQUADRIAS

7.1. Serão executados com precisão de cortes e ajustes e de acordo com os respectivos desenhos de detalhes e as
especificações próprias, além das presentes normas, no que couber. 7.2. Caberá ao construtor inteira
responsabilidade pelo prumo e nível das serralharias e pelo funcionamento perfeito após afixaçáo definitiva.

í.8.3.í. Cí206 - EMASSAMENTO DE ESQUADRTAS DE MADEIRA P/TINTA OLEO OU ESMALTE 2 DEMÃOS (M2)

Critério de medição - unidade de medição: m2 1o - Será medido por área emassada: em portas, portões, guichês
com batente, pela área do vão de luz multiplicada por 3 (três); não havendo batente, mediçáo pela área do vão de
luz multiplicado por 2 (dois); em janelas e portas com batentes de madeira, com venezianas ou persianas de
enrolar, pela área do vão de luz multiplicada por 5 (cinco); em ceÍcas e gradis pela área de projeção do conjunto no
plano vertical, considerada apenas uma vez; 2o - O item remunera o fornecimento de massa corrida para pintura à
base de óleo, marcas de referência: Akzo lWanda, ou Coral, ou Suvinil, ou similar; diluente aguarrás; materiais
acessórios e a mão-de-obra necessária para a execução dos serviços de: limpeza da superfície e remoção de
partes soltas, conforme recomendações do fabricante; aplicação da massa, em duas demãos, em camadas finas
com lixamentos intermediários, conforme especificações do fabricante, lixamento final e remoção do pó da
superfície emassada.

1.8.s.2.Cí280 - ESMALTE DUAS DEMÃOS EM ESQUADRIAS DE MADEIRA (M2)

Critério de mediçáo - unidade de medição: m2 1o - Será medido por área emassada: em portas, portões, guichês

com batente, pela área do vão de luz multiplicada por 3 (três); não havendo batente, medição pela área do vão de
luz multiplicado por 2 (dois); em janelas e portas com batentes de madeira, com venezianas ou persianas de

enrolar, pela área do vão de luz multiplicada por 5 (cinco); em cercas e gradis pela área de projeção do conjunto no
plano vertical, considerada apenas uma vez; 2o - O item remunera o fornecimento de massa corrida para pintura à

base de óleo, marcas de referência: A]<zo lWanda, ou Coral, ou Suvinil, ou similar; diluente aguarrás; materiais

acessórios e a mão-de-obra necessâdaparaa execução dos serviços de: limpeza da superfície e remoção de
partes soltas, conforme recomendações do fabricante; aplicação da massa, em duas demãos, em camadas finas
com lixamentos intermediários, conforme especificações do fabricante, lixamento final e remoção do pó da

superfície emassada.

í.8.3.3. C1279 - ESMALTE DUAS DEMÃOS EM ESQUADRIAS DE FERRO (M2)

I . CR;TÉRIOS pARA qUANTIF|CAÇÃO DOS SERVIÇOS: - Utilizar a área, por demão, da peça a ser pintada, com

as características da tinta e pintura, conforme descrito na composição; - Ca_so se tenha mais de uma demão, a área

da superfície deverá ser multiplicada pelo número de demáos. 2. EXECUÇÃO: - Limpeza da peça manualmente
para iemoção de pó e outros detritos; - Preparação da tinta com diluiçáo conforme orientação do fabricante; -

Aplicaçáo de uma demão de tinta na superfície metálica com pincel ou rolo.

í.9. ESQUADRIAS

7.1. Serão executados com precisão de cortes e ajustes e de acordo com os respectivos desenhos de detalhes e as

especificações próprias, além das presentes normas, no que couber. 7.2. Caberá ao construtor intei

Civil
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responsabilidade pelo prumo e nível das serralharias e pelo funcionamento perfeito após a fixação definitiva

1.9.í. Cí993 - PORTA TIPO FICHA EMBUTIDA (S/ACESSÓROS) (M2)

Deverá ser utilizada madeira de lei, sem nós ou fendas, não ardida, isenta de
carunchos ou brocas. A madeira deve estar bem seca. As folhas de porta deveráo ser
executadas em madeira compensada de 35 mm, com enchimento sarrafeado, semióca,
revestidas com compensado de 3 mm em ambas as faces.
Os marcos e alisares (largura 8cm) deverão ser fixados por intermédio de
parafusos, sendo no mínimo I parafusos por marco.

1.9.2. C421. FORRAMENTO DE MADEIRA L = í5 CM (CJ)

As peças em madeira, deverão obedecer rigorosamente, as indicações dos respectivos desenhos e detalhes. Serão
primeiramente recusadas todas as peças que apresentem sinais de empenamento, rachaduras, lascas,
desigualdade de madeira ou outros defeitos.
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o conjunto (cj).

V r.s.s. cocyt2- ALtzAR (cuARNçÃo) DE MADETRA (M)

Acabamento em madeina, para portas/forramento, com acabamento premium e alinhado.
Critério de medição: Metro linear (M)

í.9.4. Cí36í - FECHADURA COMPLETA PARA PORTA INTERNA (UN)

Os rebaixos e encaixes para dobradiças, fechaduras de embutir, chapas, etc, terão a forma das ferragens, não

sendo toleradas folgas que exijam emendas, ou quaisquer outros artifícios.
Para o assentamento, serão empregados parafusos de material idêntico ao das dobradiças, acabamento e
dimensôes conespondentes ao das peças que fixarem.
Quanto à escolha do tipo,dimensôes e cuidados de aplicação de parafusos,observar-se-á o disposto nas normas
ABNT,pertinentes.
A fixaçáo dos parafusos deverão correr com emprego de parafina ou cera de abelha,náo se admitindo em hipótese
alguma o emprego de sabão. A lubrificaçâo das ferragens só poderá ocorrer com emprego de garafit em pó.

Para fins de recebimento a unidade de mediçáo é a unidade (un).

í.9.5. C4588 - DOBRADIÇA DE FERRO (PADRÃO POPULAR) (UN)

Dobradiça de ferro, padrão popular.

.. í.9.6. 94569. JANELA DE ALUMíNIO TIPO MAXIM.AR, COM VIDROS, BATENTE E FERRAGENS. EXCLUSIVEvluzAR, AcABAMENTo E coNTRAMARco. FoRNEcTMENTo E tNsrALAçÃo.lr-t220í9 (M2)

1. ITENS E SUAS CARACTERIST|CnS: - Pedreiro com encargos complementares: oficial responsável pela

instalação de esquadrias; - Servente com encargos complementares: auxilia o oficial na instalação de esquadrias; -

Janela de alumínio Maxim-ar 90 x 110 cm (A x L), incluso guarnição. Pode ser substituído por janela basculante de

alumínio de dimensão diferente (ver item 7 lnformações Complementares); - Parafuso de aço zincado com rosca

soberba, cabeça chata e fenda simples, diâmetro 4,2mm, comprimento * 32 * mm; - Selante de silicone neutro

monocomponente. 2. CR|TÉRIOS PARA QUANTIF_ICAÇÂO DOS SERVIÇOS: - Utilizar aáreatotalde esquadrias,

em metros quadrados. 3. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO: - Para o levantamento dos índices de produtividade foram

considerados os operários que estavam envolvidos na instalação da esquadria; - Foram consideradas perdas no

consumo de espuma expansiva. 4. EXECUÇÃO: - Com auxílio de chapas estreitas de aço ou alumínio, posicionar a

esquadria no interior do contramarco, mantendo aproximadamente as mesmas folgas nas duas laterais, no topo e
na base; - Utilizando como gabarito a própria esquadria, devidamente nivelada e aprumada, marcar no contramarco
a posição dos parafusos e proceder à furação correspondente; - Aplicar material vedante em forma de cordão em

todo o-contomo do contramarco; - Posicionar a esquadria de fora para dentro da edificação, fazendo pressão no

material vedante; - Aparafusar a esquadria no contramarco; - Se as folhas estiverem separadas do marco,

collítssÀo0E ucíTacAo

Folha N' |5 U(

posicioná-las nos trilhos e testar seu funcionamento. - Parafusar as presilhas no
janela.5. INFORMAÇÔES

contorno do marco e encaixar os
COMPLEMENTARES:- Paraalizares / guarnições de acabamento no perímetro da

dimensões especificadas na descrição do insumo; -efeitos de exemplificaÉo foi empregada a janela conforme
Para outras situações com o mesmo material, porém de dimensões diferentes, considerar a mesma composiçáo; -

para uma condiçáo específica de instalação por meio aparafusamento e com

José
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selante, mas, ela foi considerada válida também para a condição de instalaçáo com parafusos e vedação com
espuma expansiva ou ainda, chumbamento com argamassa, por ter seu custo representativo quanto aos custos
para outras condições.

í.9.7. 94570 . JANELA DE ALUMíNIO DE CORRER COM 2 FOLHAS PARA VIDROS, COM VIDROS, BATENTE,
ACABAMENTO COM ACETATO OU BRILHANTE E FERRAGENS. EXCLUSIVE ALIZAR E CONTRAMARCO.
FORNECIMENTO E TNSTALAçÃO. AF_1il2019 (M2)

1. ITENS E SUAS CARACTERíSTICRS: - Pedreiro com encargos complementares: oficial responsável pela
instalaçáo de esquadrias; - Servente com encargos complementares: auxilia o oficial na instalação de esquadrias; -
Janela de alumínio de correr 1,20 x 1,20 m (A x L) com 2 folhas de vidro, incluso guarnição; - Parafuso de aço
zincado com rosca soberba, cabeça chata e fenda simples, diâmetro 4,2 mm, comprimento * 32 * mm; - Selante de
silicone neutro monocomponente. 2. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS: - Utitizar a área totat
de esquadrias, em metros quadrados. 3. CRITERIOS DE AFERIÇÃO: - Para o levantamento dos índices de
produtividade foram considerados os operários que estavam envolvidos na instalaçáo da esquadria; - Foram
consideradas perdas no consumo de espuma expansiva. 4. EXECUÇÃO: - Com auxílio de chapas estreitas de aço
ou alumínio, posicionar a esquadria no interior do contramarco, mantendo aproximadamente as mesmas folgas nas
duas laterais, no topo e na base; - Utilizando como gabarito a própria esquadria, devidamente nivelada e aprumada,
marcar no contramarco a posição dos parafusos e proceder à furação conespondente; - Aplicar material vedante
em forma de cordão em todo o contorno do contramarco; - Posicionar a esquadria de fora para dentro da edificação,
fiazendo pressão no material vedante; - Aparafusar a esquadria no contramarco; - Se as folhas estiverem separadas
do marco, posicioná-las nos trilhos e testar seu funcionamento; - Parafusar as presilhas no contorno do marco e
encaixar os alizares / guarnições de acabamento no perímetrc da janela. 5. INFORMAÇÔES COMPLEMENTARES:
- Para efeitos de exemplificação foi empregada a janela conforme as dimensões especificadas na descrição do
insumo; - Para outras situações com o mesmo material, porém de dimensóes diferentes, considerar a mesma
composição; - Esta composição foi feita para uma condição específica de instalação por meio aparafusamento e
vedação com selante, mas, ela foi considerada válida também parc a condição de instalação com parafusos e
vedação com espuma expansiva ou ainda, chumbamento com argamassa, por ter seu custo representativo quanto
aos custos para outras condiçôes.

í.9.8. C2680 -VISOR COM VIDRO TEMPERADO E=6mm E MOLDURA DE MADEIRA (M2)

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICNS
- Vidraceiro: responsável pela verificação das dimensões e fixação do vidro na esquadria;
- Servente: responsável por transportar os materiais e auxiliar o oficial em todas as tarefas;
- Vidro impresso do tipo martelado ou canelado, espessura 4 mm;
- PerÍilde borracha EPDM maciço para esquadrias;
- Fita de espuma para vedação, espessura 6 mm, largura 12 mm, fomecido em rolos de 10 m.
cRrrÉRros DE AFER|ÇÃO
- Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os oficiais e os serventes que auxiliavam
diretiamente nas proximidades do local de execução;
- Foram consideradas perdas de material;
- Considerou-se que as baguetes são parte da esquadria.
EXECUÇÃO
- Conferir medidas dos vãos e dos vidros, considerando folga de 2mm entre o vidro e o caixilho de alumínio ou PVC;
- Colocar a fita de espuma de vedação em todo o perímetro do caixilho, evitando o contato direto do vidro com o

caixilho;
- Posicionar o vidro cuidadosamente, utilizando luvas e ventosas;
- Encaixar, primeiramente, a baguete superior, para evitar a queda do vidro;
- Continuar o processo com as demais baguetes;
- Posicionar o perfil de borracha entre a baguete e o vidro, em todo o perímetro para bloquear a entrada de água e
ajudar a fixar os materiais.

í.9.9. C3659 - PORTÃO DE METALON E BARRA CHATA DE FERRO C/FECHADURA E DOBRADTÇA, INCLUS.
PTNTURA ESMALTE $NTÉTrCO (M2)

1. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS: - Quantificar por metro quadrado de portão instalado. 2.
EXECUÇÃO: Portão de correr, instaldo junto ao gradeâmento de metalon da parte frontal do muro divisório de
contorno da ediÍicação, na posição indicada em projeto; - O mealon utilizado em sua fabricação será do tipo tubular
e do mesmo padrão daquele utilizado no gradil; - Os quadros serão perfeitamente esquadriados, terão todos os

\ ró::e
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ângulos ou linhas de emenda soldados bem esmerilhados ou limados, de modo a desaparecerem as rebarbas e
saliências de soldas; - Todos os furos dos rebites ou dos parafusos serão escariados e as asperezas limadas; - A
fixação dos caixilhos será feita com rabos de andorinha, chumbados na alvenaria c/ argamassa 1:3 de cimento e
areia, e espaçados de aproximadamente 60cm, sendo 2 o número mínimo de Íixações de cada lado; - As
esquadrias de ferro, antes de serem colocadas, levarão tratamento com pintura anti-ferruginosa.

1.9.í0. C1426 -GRADE DE FERRO DE PROTEÇÃO (ttrZ)

1. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÂO DOS SERVIÇOS:- Quantificar por metro quadrado de grade executada. 2.
EXECUÇÃO: - A grade de ferro será executada acima da alvenaria de embasamento (duas fiadas); - Os pontos de
apoia da grade será a cada dois metros; - Os pontos de apoio da grade serão engastados em pilaretes presentes na
alvenaria de embasamento; - Verificar o nível e prumo.

í.í0. LouÇAs E METATS

í.í0.í. c0348 - BACIA DE LOUçA BRANCA C/CAIXA ACOPLADA (UN)

\-/ ITENS E SUAS CARACTERíSTICnS -Encanador com encargos complementares: oficial responsável pela
instalação da peça; -Servente com encargos complementares: responsável pelo rejuntamento e auxiliar ao oficial na
instalação da peça; -Vaso sanitário sifonado em louça branca convencional; -Anelde vedação: utilizado para
vedaçáo da peça; -Parafusos, porcas e anuelas em metal não ferroso. É permitida a utilização de arruelas de
material sintético: utilizado para fixação da peça; -Argamassa industrializada de rejuntamento epóxi branco: utilizado
para fixação da peça. EXECUÇÃO -Nivelar o ramal de esgoto com a altura do piso acabado; -Verificar as distâncias
mínimas para posicionamento da louça, conforme especificação do fabricante; -Marcar os pontos para furação no
piso; -lnstalar o vaso sanitário, nivelar a peça e parafusar; -Rejuntar utilizando argamassa industrializada de
rejuntamento flexível.

1.1O.2.Cí6í9 - LAVATÓRrO DE LOUçA BRANCA S/COLUNA C/TORNETRA E ACESSÓRIOS (UN)

ITENS E SUAS CARACTERíST|CRS -Encanador com encrrgos complementares: oficial responsável pela
instalação da peça; -Servente com encargos complementares: responsável pelo rejuntamento e auxiliar ao oficial na
instalação da peça; -Lavatório de louça branca suspenso, 29,5 x 39cm, ou equivalente, padrão popular; -Parafuso
niquelado para fixar lavatório e coluna - inclusa porca cega, arruela e bucha de nylon S-8: utilizado para fixação da
peça; -Argamassa industrializada de rejuntamento: utilizado para fixação da peça; -Torneira de pressão cromada
paia lava[ório; -Válvula de metal; -Sifáo e engate cromados. EXECUÇÃO -Posicionar o conjunto completo (peça e
coluna) na posiçáo final, nivelar, marcar os pontos de fixação, em seguida, iazer as furações; -Posicionar a louça,
nivelar e parafusar; -Rejuntar utilizando argamassa industrializada de rejuntamento flexível; - lnstalar a torneira e os

, acessórios e verificar a estanqueidade.

\./í.í0.3. c1í5í - DUCHA P/ WC CROMADO (INSTAI-ADO) (UN)

1. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS: - Quantificar as unidades portipo de peça instalada.

1.10,4.CO7s7 - CHUVETRO PúSTICO (INSTALADO) (UN)

1. Critérios para quantificação dos serviços: . Será medido por unidade de chuveiro instalado - un. 2. Critérios de
aferição: . Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os oficiais e ajudantes que
estavam envolvidos na execução do sistema de impermeabilização. . O traço indicado na composição refere-se ao
volume de materiais, sendo a areia dada em volume de areia úmida. . O aditivo foi considerado sendo aplicado na
mistura da argamassa, não tendo seu esforço contabilizado nessa composição. 3.Execução: . Passar a fita veda
rosca na extremidade do cano do chuveiro. . Encaixar o cano ao ponto de saída de água na parede. . Rosquear o
chuveiro até a completa fixação e de modo que a ducha fique virada para baixo. ABNT NBR 8039: 1983, Projeto e
execução de telhados com telhas cerâmicas tipo francesa - Procedimento; ABNT NBR 15310, Componentes
cerâmicos - Telhas - Terminologia, requisitos e métodos de ensaio.

í.í0.5. cí898 - PEÇAS DE APOIO DEFICIENTES C/TUBO INOX PMC'S (M)

ITENS E SUAS CARACTERíSTICnS - Encanador com encargos complementares: oficial responsável pela

instalação da peça; - Servente com encargos complementares: auxiliar o oficial na instalação da peça; - Barra de
apoio inox 1 114"; - Parafuso niquelado 3112" com acabamento cromado: utilizado para fixação da peça.

EXECUÇÃO - Verificar as distâncias mínimas para o posicionamento da peça; - Marcar os pontos para furação; -
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lnstalar, de maneira nivelada e parafusar. 
i::]l: \,

1.í0.6. Cí6í8 - LAVATORTO DE LOUÇA BRANCA C/COLUNA, C/ TORNETRA E ACESSÓRIOS (UN)

ITENS E SUAS CARACTERíST|CRS -Encanador com encargos complementares: oficial responsável pela
instalação da peça; -Servente com encargos complementiares: responsável pelo rejuntamento e auxiliar ao oficial na
instalaçáo da peça; -Lavatório de louça branca suspenso, 29,5 x 39cm, ou equivalente, padrão popular; -Parafuso
niquelado para fixar lavatório e coluna - inclusa porc€l cega, arruela e bucha de nylon S-8: utilizado para fixação da
peça; -Argamassa industrializada de rejuntamento: utilizado para fixação da peça; -Torneira de pressão cromada
para lavatório; -Válvula de metal; -Sifão e engate cromados. EXECUÇÃO -Posicionar o conjunto completo (peça e
coluna) na posição final, nivelar, marcar os pontos de fixação, em seguida, fazer as furações; -Posicionar a louça,
nivelar e parafusar; -Rejuntar utilizando argamassa industrializada de rejuntamento flexível; - lnstalar a torneira e os
acessórios e verificar a estanqueidade.

1.10.7. C3059 - TANQUE DE LAVAR DE CIMENTO (í.00x0.50)m COMPLETA C/ TORNETRA DE METAL - PADRÃO
FOPULAR (UN)

Peça confeccionada em concreto, para ser instalado em lavanderia. Acompanha torneira e conexões.

'\r, Critérios de mediçáo: Unidade.

1.í0.8. C0985 - CUBA DE INOX PARA BANCADA,COMPLETA (UN)

ITENS E SUAS CARACTERíSTICnS -Cuba de embutir em aço inoxidável (46 x 30,0 x 12 cm) para pia de cozinha; -
Válvula de metal; -Sifáo cromado. -Massa plástica adesiva: utilizado para fixação da peça. EXECUÇÃO -Fixar a
cuba no tampo aplicando-se massa plástica com auxílio de uma espátula. -Após secagem, fixar a válvula e o sifão e
verificar a estanqueidade do sistema.

í.í0.9. C4068 - BANCADA DE GRANITO CINZA E=2cm (M2)

1. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS: - Quantificar por metro de bancada instalada. 2.
EXECUçÃO: - Marcar os pontos de apoio sobre a alvenaria de apoio; - Aplicar argamassa sobre a alvenaria que
apoiaráabancadademármore;-Apoiarabancadasobreaalvenaria;-Verificaroníveldabancada;-Rejuntaras
peças de granito utilizando argamassa industrializada de rejuntamento flexível.

í .í O.í O. 869í í . TORNEIRA CROMADA LONGA, DE PAREDE , 112 OU 3/4, PARA PIA DE COZINHA, PADRÃO
popuLAR - FoRNECTMENTO E TNSTALAçÃO. nr_0il2020 (UN)

lntroduzir o tubo roscado na canopla e instalar o corpo da torneira no orifício da mesa destinado ao sêu encaixe.
Fixar por baixo da bancada com a porca. Usar torneira cromada para limpeza, de mesa, 1/2", sem misturador,
padrão popular e fita veda rosca fornecida em rolos de 18mm x 10m (utilizado para fixação da peça).
10.16.1 - Critério de medição - unidade de medição: UN

. 1o - Quantificar as unidades por tipo de peça instalada.
v 20 - O item remunem a mão-de-obra e material. Foram consideradas somente as perdas dos materiais que

envolvem moldagem'in loco".

í.í1. SISTEMA DE COBERTA

1.11.1. CO8O2 . COBERTURA C/TELHA ONDULADA DE FIBRO.CIMENTO E= 6mm ( C/MADEIRAMENTO ) (M2)

ITENS E SUAS CARACTERISTICAS
-Telhadista com encargos complementares;
§ervente com encargos complementares;
-Telha de fibrocimento ondulada e = 6 mm, 2,44 x 1 ,1 0m;
-Parafuso galvanizado de rosca soberba 5/í6" X 250mm, para fixação em madeira;
-Conjunto de vedação com anuela de aço galvanizado e arruela de PVC cônica;
-Guincho elétrico de coluna.

cRrrÉRros PARA QUANTTFTCAÇAO DOS SERVIÇOS
-Utilizar a ârea de projeção do telhado.

-Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operários que estavam envolvidos
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diretamente com a colocação de telhas e ajudando o transporte horizontal das peças; F;1..,: \'
-Para o cálculo das produtividades e consumos, considerou-se inclinação do telhado de 10%;
-Foi considerada uma perda por corte das telhas e quebras durante o manuseio;
4onsiderou-se recobrimento lateral de%de onda para cálculo da produtividade e consumo de materiais;
-Está incluso na produtividade do servente o tempo de transporte vertical dos materiais à cobertura;
-Foi considerada altura de içamento igual a 6m;

EXECUÇÃO

- Na execução dos serviços os trabalhadores deverão estar munidos dos EPI's necessários, sendo que os
cintos de segurança trava-quedas deverão estar acoplados, através de cordas, a terças ou ganchos vinculados à
estrutura;
- Os montadores deverão caminhar sobre tábuas apoiadas sobre as terças, sendo as tábuas providas de
dispositivos que impeçam seu escorregamento;
- Antes do início dos serviços de colocação das telhas devem ser conferidas as disposições de tesouras,
meia-tesouras, terças, elementos de contraventamento e outros. Deve ainda ser verificado o distanciamento entre
terças, de forma a se atender ao recobrimento transversal especificado no projeto e/ou ao recobrimento mínimo
estabelecido pelo fabricante das telhas;
- A colocação deve ser feita por fiadas, com as telhas sempre alinhadas na horizontal (fiadas) e na vertical
(faixas). A montagem deve ser iniciada do beiral paa a cumeeira, sendo as águas opostas montadas
simultaneamente no sentido contÉrio aos ventos (telhas a barlavento recobrem telhas a sotavento);
- Realizar o corte diagonal dos cantos das telhas intermediárias, a flm de evitar o remonte de quatro

espessuras, com a utilização de disco diamantado; na marcação da linha de corte, considerar o recobrimento lateral
das telhas (114 ou 1114 de onda) e o recobrimento transversal especificado (14cm, 20cm etc);
- Perfurar as telhas com brocas apropriadas, a uma distância mínima de Scm da extremidade livre da telha;
- Fixar as telhas utilizando os dispositivos previstos no projeto da cobertura (ganchos chatos, ganchos ou
parafusos galvanizados 8mm) nas posições previstas no projeto e/ou de acordo com prescrição do fabricante das
telhas. Na fixação com parafusos ou ganchos com rosca não deve ser dado aperto excessivo, que venha a fissurar
a peça em fibrocimento;
- Telhas e peças complementiares com fissuras, empenamentos e outros defeitos acima dos tolerados
pela respectiva normalização não devem ser utilizadas.

1.11.2.Clc,68 - FORRO PVC - LAMBRI (100x6000 OU 200x6000)mm - FORNECIMENTO E MONTAGEM (M2)

ITENS E SUAS CARACTERíSTICNS
. Forro PVC regua I x 200 x 6000 mm: branco ou colorido;
. Perfil metálico F47;
. Conector de perfil F-47;
. Rebite de repuxo 4,8mm x22mmi
. Arame galvanizado 1Obwg, 3,40mm (0,0713 kg/m);
. Suporte nivelador;
. Parafuso, autoatarrachante, cabeça chata, fenda simples, 1/4" (6,35 mm) x 25mm

EXECUÇÃO
. Marcaina estrutura periférica (paredes), com o auxílio de uma mangueira ou um nível laser, o localem que será

instalado o forro;
. Com o auxílio de um cordão de marcação ou fio traçante, marcar a posição exata onde serão fixadas as guias

(perfis de acabamento em "U");
. Fixar as guias nas paredes (perfis de acabamento em "U");
. Com o aúxílio do cordão de marcação ou fio traçante, marcar no teto a posição dos eixos dos perfis F47 e os
pontos de fixação dos arames (tirantes);
. Observar espaçamento de 1.000 mm entre os arames (tirantes);
. Fixar os rebites no teto e prender os arames (tirantes) aos rebites;
. Colocar os suportes niveladores nos arames (tirantes);
. Encaixar os perfis F-47 (perfis primários) no suporte nivelador, de maneira que fiquem firmes, e ajustar o nível dos

Borges Filho Pásina: 28
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. Ajustar o comprimento das réguas do forro de PVC, de acordo com as dimensôes do ambiente onde serão
aplicadas;
. Encaixar as réguas de PVC já ajustadas no acabamento previamente instalado, deixando uma folga de 5 mm
entre o forro e a extremidade do acabamento escolhido;
. Fixar as réguas de PVC em todas as travessas da estrutura de sustentação;
. No último perfil, caso a largura da régua de PVC seja maior que o espaço existente, cortar utilizando um estilete,
no lado do encaixe fêmea, de tial maneira que a peça fique com I cm a menos que o espaço disponível;
. Colocar as duas extremidades da régua dentro do acabamento;
. Com a ajuda de uma espátula, encaixar longitudinalmente a régua no acabamento e na régua anterior.

1.íí.3. C2251- RUFO DE FTBROCTMENTO CTVEDAÇÃO EúSTICA (M)

ITENS E SUAS CARACTERISTICAS
-Telhadista com encargos complementares;
§ervente com enc€lrgos complementares;

coilt§sÂ0
Í "..,.0 'ffi'tÜ'

\-/
-Rufo externo de fibrocimento para telha ondulada e = 6 mm, aba de 260 mm, comprimento de 1100 mm;
-Guincho Elétrico de Coluna.

4.CRrrERrOS PARA QUANTTFTCAÇÃO DOS SERVIÇOS
Utilizar o comprimento total dos rufos.

- Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operários que estavam
envolvidos diretamente com a colocação dos rufos e ajudando o transporte horizontal das peças;
- Foi considerada perda por corte das chapas;
- Foi considerado que se utiliza o mesmo parafuso que fixou a telha na terça;
-Esta composição não contempla consumo e instalação de contrarrufo;
-Está incluso na produtividade do servente o tempo de transporte vertical dos materiais à cobertura;
-Foi considerada altura de içamento igual a 24m;

- Na execução dos serviços os trabalhadores deverão estar munidos dos EPI's necessários, sendo que os
cintos de segurança trava-quedas deverão estar acoplados, através de cordas, a terças ou ganchos vinculados à
estrutura (nunca às ripas, que poderão romper ou sottar com certa facilidade);
- Os montadores deverão caminhar sobre tábuas apoiadas sobre as terças ou caibros, sendo as tábuas
providas de dispositivos que impeçam seu escorregamento;
- Observar o fiel cumprimento do projeto da cobertura, atendendo a seçáo transversal e o posicionamento

especificado para os rufos;
- Fixar a peça, em conjunto com a telha, na útima terça.

1.11.4.C0773 - CHAPIM PRÉ-MOLDADO DE CONCRETO (M2)

1. ITENS E SUAS CARACTERÍST|CnS: - Pedreiro: responsável pela marcação, corte, assentamento e controle do

chapim de concreto prémoldado; - Servente: responsável por transportar os materiais, preparar argamassa e
auxiliar o oficial em todas as tarefas; - chapim em concreto pré-moldado, largura de í5 cm e espessura de 3 cm; -

Argamassa traço 1:6 para assentamento. 2. CRITERIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS: - Utilizar a
áréa total do cÉapim executado. 3. EXECUÇÃO: - Limpar a superfície onde será assentada a peça, deixando-a livre

de irregularidades, poeira ou outros materiais que dificultam a aderência da argamassa; - Molhar toda a superfície

utilizando broxa; - Molhar a peça de concreto pré-moldado; - Aplicar argamassa no substrato e na peça de concreto
pré-moldado com colher de pedreiro; - Assentar, primeiramente as peças das extremidades e conferir nível e prumo;

- Esticar a linha guia para assentamento das demais peças; - Repetir o procedimento de assentamento das peças

até completar o comprimento total do chapim; - Conferir alinhamento e nível; - Fazer o acabamento da parte inferior.

1.11.5. C066í - CALHA DE CHAPA GALVANIZADA 26 DESENVOLVIMENTO 50cm (M)

Critério de medição - unidade de medição: m' 1o - Será medido pelo área total; 2o - O item remunera o fornecimento
de chapa de alumínio, desenvolvimento 0,071cm, pregos, rebites, solda; equipamentos e mão-deobra necessários
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í.íí.6. Cí597 - LANTERNIM DUPLO VÃO DE 20m (M2)

O item deve ser executado de acordo com disponibilizado em projeto e em planilha

Critérios de medição:Area coberta M'z

1.11.7. C0769 . CHAPA POLICARBONATO ALVEOLAR CRISTAL ESP.= 6mm (M2)

1. CR|TÉR|OS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS: - Utilizar a ârea de projeÉo do telhado. 2.EXECUÇÂO: -
A instalação das chapas deve ser a última fase da obra e a estrutura que irá acomodar a chapa deve estar bem
limpa; - As dimensÕes da chapa devem estar de acordo com as dimensões da estrutura. Durante o transporte,
corte, armazenamento e instalação deve-se tomar o máximo de cuidado para que a superfície do material não sofra
danos; - Remover o filme de proteção somente da superfície que entrará em contato com as guarniçôes. - O
restiante da superfície da chapa deve permanecer protegido pelo filme de proteção até o final da obra; - Vedar as
extremidades dos alvéolos com fitas impermeáveis e fitas porosas, para evitar sujeira e condensação interna; -
Retirar todo o filme de proteção imediatamente após a instalação; - Apertar os parafusos apenas o necessário para

a fixação das chapas, evitar força excessiva. -

111 .1 2. ! NSTALAçÃO SANIÁRIA/PLUVIAL

1.12.1. C4923 - CA!)(A STFONADA pVC í00 X í00 X 50MM, ACABAMENTO BRANCO (GRELHA OU TAMPA CEGA)
(UN)

Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o ajudante é responsável também pelo

transporte horizontal do material no andar de execução. Foi considerada junta elástica na tubulação de saída e
juntas soldáveis nas tubulações de entrada. Não bram consideradas perdas por resíduo. O esforço para colocação
de escadas ou montagem das plataformas de trabalho e guarda-corpos está contemplado na composiçáo. As
produtividades desta composição não contemplam as seguintes atividades: fixações das tubulações no teto e
parede; passantes em lajes; rasgos e cortes; chumbamentos. Para tais atividades, utilizar composição específica de
cada serviço. Execução: Limpar o local de instalação da caixa. Fazer a abertura das entradas com serra copo, no
diâmetro de entrada da caixa ou fazendo-se vários furos com uma furadeira, lado a lado, em torno da circunferência
interna. Fazer o acabamento final com lima meia-cana. Fazer um chanfro na ponta para facilitar o encaixe. As
tubulações de entrada terão junta soldável (utilizar solução limpadora para limpar a ponta e a bolsa e soldar as
tubulaçÕes com adesivo). A tubulaçáo de saída pode ser instalada com junta elástica, utilizando anel de borracha e
pasta lubrificante.

1.12.2,C4926 - CAIXA STFONADA PVC í50 X í50 X 50MM, ACABAMENTO BRANCO (GRELHA OU TAMPA CEGA)
(UN)

! Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o ajudante é responsável também pelo
v"- 

transporte horizontal do material no andar de execução. Foi considerada junta elástica na tubulação de saída e
juntas soldáveis nas tubulaçôes de entrada. Não foram consideradas perdas por resíduo. O esforço para colocaçáo
de escadas ou montagem das plataformas de trabalho e guarda-corpos está contemplado na composição. As
produtividades desta composição não contemplam as seguintes atividades: fixações das tubulações no teto e
parede; passantes em lajes; rasgos e cortes; chumbamentos. Para tais atividades, utilizar composiçáo específica de
cada serviço. Execução: Limpar o local de instalação da caixa. Fazer a abertura das entradas com serra copo, no

diâmetro de entrada da caixa ou fazendo-se vários furos com uma furadeira, lado a lado, em torno da circunferência
intema. Fazer o acabamento final com lima meia-cana. Fazer um chanfro na ponta para facilitar o encaixe. As
tubulações de entrada terão junta soldável (utilizar solução limpadora para limpar a ponta e a bolsa e soldar as
tubulaçóes com adesivo). A tubulaçao de saída pode ser instalada com junta elástica, utilizando anel de borracha e
pasta lubriflcante.

1.12.3.89726.JOELHO 45 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 40 MM-, JUNTA SOLDÁVEL,
FORNECIDO E INSTAIÁDO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANTTÁRIO. AF_1212014 (UN)

Curva curta de 45 graus, instalada em conexões;
Critérios de mediçáo: Unidades

1.12.4.89802.JOELHO 45 GRAUS, PVC, SERTE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 5_O MM, JUNTA EúSTICA,
FoRNEcIDo E INSTALADo EM PRUMADA DE ESGOTO SANTTÁRO OU VENTILAçÃO. AF-12120í4 (UN)

Curva curta de 45 graus, instalada em conexões;
Critérios de medição: Unidades
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LOCAL: SITIO ESPINHO, ZONA RUAL, JUAZEIRO OO NORTE - CE

CLIET{TE: SECRETARIA DE EDUCAçÃO DE JUAZEIRO DO NORTE - SEDUC

1.12.5.89806 -JOELHO 45 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 7-5 MM, JUNTA ehfff,il§hnE I rírp^^t,\
FoRNEcTDoE 'I:râ?Tjl ;HIàr;".::t.::J" 

sANrrÁnto ou vENflLAÇÃo. AF_í2"0','o[0,,||,"r"_1ü'JiÜ*

Critérios de medição: Unidades
,t.12.6.898í0.JOELHO 45 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN íOO MM, JUNTA EúSTICA,
FORNECTDO E TNSTALADO EM PRUMADA DE ESGOTO SAN|TÁRIO OU VENTiláçÃO. AF_12l20í4 (UN)

Curva curta de 45 graus, instalada em conexões;
Critérios de medição: Unidades

1.12.7.89724.JOELHO 90 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN «) MM-, JUNTA SOLDÁVEL,
FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANIÁRO. AF_12J2014 (UN)

Curva curta de 90 graus, instalada em conexôes;
Critérios de medição: Unidades

1.12.8.8980í .JOELHO 90 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 50 MM, JUNTA EúSTICA,
FORNECTDO E INSTALADO EM PRUMADA DE ESGOTO SANITÁRIO OU VENTILAçÃO. AF_í2l2014 (UN)

\./ ltens e suas características

. Joelho de 90 Graus em PVC, Série Normal, diâmetro nominalde 50 mm para aplicação em instalações
prediais de esgotamento sanitário com junta elástica;
. Anel de bonacha para conexões de esgoto predial, diâmetro nominal de 50mm;
. Pasta lubrificante para tubos e conexões de PVC com anel de borracha (pote de 500 gramas).

Execução

. Limpar a ponta e a bolsa e acomodar o anel de borracha na virola da bolsa;

. Marcar a profundidade da bolsa na ponta;

. Aplicar a pasta lubrificante no anel de borracha e na ponta;

. Fazer um chanfro na ponta para facilitar o encaixe;

. Encaixar a pontia chanfrada no fundo da bolsa. Recuar Smm no caso de tubulações expostas e 2mm para

tubulações embutidas, tendo como referência a marca previamente feita na ponta, criando-se uma folga para

dilatação e movimentação da junta;
. fi instalação deve ser testada com ensaios de estanqueidade e verificação do sifonamento (teste de

tumaça).

1.12.9.89737.JOELHO 90 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 75 MM,, JUNTA EúSTICA,
\-,,FORNECIDO E TNSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITARIO. AF 1212014lUNl

Itens e suas características

. Joelho de 90 Graus em PVC, Série Normal, diâmetro nominalde 50 mm para aplicação em instalações prediais de

esgotamento sanitário com junta elástica;
. Anel de borracha para conexôes de esgoto predial, diâmetro nominal de 50mm;
. Pasta lubrificante para tubos e conexões de PVC com anel de borracha (pote de 500 gramas).

Execução

. Limpar a ponta e a bolsa e acomodar o anel de borracha na virola da bolsa;

. Marcar a profundidade da bolsa na ponta;

. Aplicar a pasta lubrificante no anel de borracha e na ponta;

. Fazet um chanfro na ponta para facilitar o encaixe;

. Encaixar a ponta chanfrada no fundo da bolsa. Recuar Smm no caso de tubulações expostas e 2mm para

tubulaçóes embutidas, tendo como referência a marca previamente feita na ponta, criando-se uma folga para

dilatação e movimentiação da junta;
. A inétahção deve seitestadâ com ensaios de estanqueidade e verificaçáo do sifonamento (teste de fumaça).

DN íOO MM, JUNTA EúSTICA,,I.12.10.89809.JOELHO 90 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL,
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FORNECTDO E TNSTALADO EM PRUMADA DE ESGOTO SANITÁRp OU VENTIÁçAO. AF_12t20í4 (UN)

Itens e suas características

. Joelho de 90 Graus em PVC, Série Normal, diâmetro nominalde 50 mm para aplicação em instalações prediais de
esgotamento sanitário com junta elástica;
. Anel de borracha para conexões de esgoto predial, diâmetro nominal de 50mm;
. Pasta lubrificante para tubos e conexões de PVC com anel de borracha (pote de 500 gramas).

Execução

. Limpar a ponta e a bolsa e acomodar o anel de borracha na virola da bolsa;

. Marcar a profundidade da bolsa na ponta;

. Aplicar a pasta lubrificante no anel de borracha e na ponta;

. FazeÍ um chanfro na ponta para facilitar o encaixe;

. Encaixar a ponta chanfrada no fundo da bolsa. Recuar Smm no caso de tubulações expostas e 2mm para

tubulações embutidas, tendo como referência a marca previamente feita na ponta, criando-se uma folga para

dilatação e movimentação da junta;
. A instalação deve ser testada com ensaios de estanqueidade e verificaçáo do sifonamento (teste de fumaça).

1.12.11.89827 -JUNÇÃO SIMPLES, pVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 5,0 X 50 MM, JUNTA EúSTICA,
FORNECIDO E INSTÁLADO EM PRUMADA DE ESGOTO SANITÁRIO OU VENTTLAÇÃO. AF-12l20í4 (UN)

Itens e suas características .Junção Simples de redução em PVC, Série Normal, diâmetro nominal de í00 x 50mm
para aplicação em instalaçóes prediais de esgotamento sanitário com junta elástica; .Anel de borracha para

conexões de esgoto predial, diâmetro nominal de 100mm; .Pasta lubrificante para tubos e conexões de PVC com
anel de borracha (pote de 500 gramas). Execução .Limpar a ponta e a bolsa e acomodar o anel de borracha na
virola da bolsa; .Marcar a profundidade da bolsa na ponta; .Aplicar a pasta lubrificante no anel de borracha e na
ponta; .Fazer um chanfro na ponta para facilitar o encaixe; .Encaixar a ponta chanfrada no fundo da bolsa. Recuar
Smm no caso de tubulações expostas e 2mm para tubulações embutidas, tendo conp referência a marca
previamente feita na ponta, criando-se uma folga para dilatação e movimentação da junta; .A instalação deve ser
testada com ensaios de estianqueidade e verificação do sifonamento (teste de fumaça).

1.12.12.Cí576 - JUNçÃO SIMPLES DE REDUÇÃO PVC P/ESGOTO í00X50mm (4"X2")-C/ANÉIS (UN)

Itens e suas características .Junção Simples de redução em PVC, Série Normal, diâmetro nominal de í00 x 50mm
para aplicação em instalações prediais de esgotamento sanitário com junta elástica; .Anel de borracha para

conexões de esgoto predial, diâmetro nominal de 100mm; .Pasta lubrificante para tubos e conexóes de PVC com
anel de borracha (pote de 500 gramas). Execução .Limpar a ponta e a bolsa e acomodar o anel de borracha na
virola da bolsa; .Marcar a profundidade da bolsa na ponta; .Aplicar a pasta lubrificante no anel de borracha e na
ponta; .F&er um chanfro na ponta para facilitar o encaixe; .Encaixar a ponta chanfrada no fundo da bolsa. Recuar
Smm no caso de tubulações expostas e 2mm para tubulações embutidas, tendo como referência a marca
previamente feita na ponta, criando-se uma folga para dilatação e movimentação da junta; .A instalação deve ser
testada com ensaios de estanqueidade e verificação do sifonamento (teste de fumaça).

1.12.13.C1577 - JUNçÃO SIMPLES DE REDUçÃO PVC P/ESGOTO í00X75mm (4"X3")C,ANÉIS (UN)

Itens e suas características .Junção Simples de redução em PVC, Série Normal, diâmetro nominal de 100 x 75mm
para aplicação em instalações prediais de esgotamento sanitário com junta elástica; 'Anel de bonacha para

conexões de esgoto predial, diâmetro nominal de 50mm e 100mm; .Pasta lubrificante para tubos e conexões de
PVC com anel de borracha (pote de 500 gramas). Execução.Limpar a ponta e a bolsa e acomodar o anel de
borracha na virola da bolsa; .Marcar a profundidade da bolsa na ponta; .Aplicar a pasta lubrificante no anel de
borracha e na ponta; .Fazer um chanfro na ponta para facilitar o encaixe; .Encaixar a ponta chanfrada no fundo da

bolsa. Recuar 5mm no caso de tubulaçôes expostas e 2mm para tubulações embutidas, tendo como referência a

marca previamente feita na ponta, criando-se uma folga para dilatação e movimentaçáo da junta; 'A instalação deve

ser testada com ensaios de estanqueidade e verificação do sifonamento (teste de fumaça).

1.12.14.89834 -JUNçÃO SIMPLES, pVC, SERTE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN í_OO X íOO MM, JUNTA EúSTICA,
FORNECIDO E INSTÁLADO EM PRUMADA DE ESGOTO SANITÁRIO OU VENTILAçÃO. AF-í2120í4 (UN)

Itens e suas características .Junção Simples de redução em PVC, Série Normal, diâmetro nominal de 100 x 50mm
para aplicação em instalações prediais de esgotamento sanitário com junta elástica; 'Anel de
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CUENTE: SECRETARIA DE EDUCAÇÃO DE JUAZEIRO DO NORTE - SEOUC

\./

v

conexões de esgoto predial, diâmetro nominal de í00mm; .Pasta lubrificante para tubos e conexões de PVC com
anel de borracha (pote de 500 gramas). Execução .Limpar a ponta e a bolsa e acomodar o anel de borracha na
virola da bolsa; .Marcar a profundidade da bolsa na ponta; .Aplicar a pasta lubrificante no anel de borracha e na
ponta; .Fazer um chanfro na ponta para facilitar o encaixe; .Encaixar a ponta chanfrada no fundo da bolsa. Recuar
Smm no caso de tubulações expostas e 2mm para tubula@es embutidas, tendo como referência a marca
previamente feita na ponta, criando-se uma folga para dilatação e movimentação da junta;
testada com ensaios de estanqueidade e verificação do sifonamento (teste de fumaça).

1.12.15.Cí756. LUVA SIMPLES PVC BRANCO P/ESGOTO D=SOMM (2").C/ANÉIS (UN)
Fciha l{o

Itens e suas características.Luva Simples em PVC, Série Normal, diâmetro nominalde 100 mm para aplicação em
instalações prediais de esgotamento sanitário com junta elástica; .Anel de borracha para conexões de esgoto
predial, diâmetro nominal de 100mm; .Pasta lubrificante para tubos e conexões de PVC com anel de borracha (pote
de 500 gramas). Execução.Limpar a ponta e a bolsa e acomodar o anel de borracha na virola da bolsa; .Marcar a
profundidade da bolsa na ponta; .Aplicar a pasta lubrificante no anel de borracha e na ponta; .Fazet um chanfro na
ponta para Íacilitar o encaixe; .Encaixar a ponta chanfrada no fundo da bolsa. Recuar Smm no caso de tubulações
expostas e 2mm para tubulações embutidas, tendo como referência a marca previamente feita na ponta, criando-se
uma folga para dilatação e movimentação da juntra; .A instalação deve ser testada com ensaios de estanqueidade e
verificação do sifonamento (teste de fumaça).

1.12.16.C1757. LUVA STMPLES PVC BRANCO P/ESGOTO D=75MM (3")€'ANÉIS (UN)

Itens e suas características.Luva Simples em PVC, Série Normal, diâmetro nominalde 100 mm para aplicação em
instalações prediais de esgotamento sanitário com junta elástica; .Anel de borracha para conexÕes de esgoto
predial, diâmetro nominal de 100mm; .Pasta lubrificante para tubos e conexões de PVC com anel de borracha (pote
de 500 gramas). Execução.Limpar a ponta e a bolsa e acomodar o anel de borracha na virola da bolsa; .Marcar a
profundidade da bolsa na ponta; .Aplicar a pasta lubrificante no anel de borracha e na ponta; ,Fazer um chanfro na
ponta para hcilitar o encaixe; .Encaixar a ponta chanfrada no fundo da bolsa. Recuar Smm no caso de tubula@es
expostas e 2mm para tubulações embutidas, tendo como referência a marca previamente feita na ponta, criando-se
uma folga para dilatação e movimentação da juntia; .A instalação deve ser testada com ensaios de estanqueidade e
verificação do sifonamento (teste de fumaça).

1.12.17.C1754. LUVA STMPLES PVC BRANCO P/ESGOTO D=íOOMM (4').C/ANÉIS (UN)

Itens e suas características.Luva Simples em PVC, Série Normal, diâmetro nominalde 100 mm para aplicação em
instalações prediais de esgotamento sanitário com junta elástica; .Anel de bonacha para conexões de esgoto
predial, diâmetro nominal de 100mm; .Pasta lubrificante para tubos e conexões de PVC com anel de borracha (pote
de 500 gramas). Execução.Limpar a ponta e a bolsa e acomodar o anel de borracha na virola da bolsa; .Marcar a
profundidade da bolsa na ponta; .Aplicar a pasta lubrificante no anel de borracha e na ponta; .Fazer um chanfro na
ponta para facilitar o encaixe; .Encaixar a ponta chanfrada no fundo da bolsa. Recuar Smm no caso de tubulações
expostas e 2mm para tubulações embutidas, tendo como referência a marca previamente feita na ponta, criando-se
uma folga para dilataçáo e movimentação da juntia; .A instalação deve ser testada com ensaios de estanqueidade e
verificaçáo do sifonamento (teste de fumaça).

1.12.18.89710. RALO SECO, PVC, DN íOO X 40 MM, JUNTA SOLDÁVEL, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE
DESCARGA OU EM RAMAL DE ESGOTO SANITARIO. AF_í220í4 (UN)

1. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS: - Utilizar a quantidade de peças efetivamente instaladas
em ramal de descarga ou em ramal de esgoto sanitário; - Consideram-se ramal de descarga ou ramal de esgoto
sanitário os trechos horizontais do sistema de diâmetros menores, conhecidos também como "aranha", que
possibilitam o escoamento dos efluentes vindos diretamente dos pontos de coleta por gravidade. 2. EXECUÇÃO: -

Limpar o local de instalação do ralo; - As conexóes devem ser soldadas com adesivo plástico apropriado, após
lixamento com lixa d'água e limpeza com solução desengordurante das superfícies a serem soldadas; - Limpar a
ponta e a bolsa com solução limpadora; - O adesivo deve ser aplicado na bolsa (camada fina) e na ponta (camada
mais espessa); após a junção das peças, deve-se remover o excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC; não
movimentá-los por, aproximadamente, 5 minutos; - Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter o sistema
instalado às prcssões de serviço ou ensaios de estanqueidade e obstruçáo.

1.12.19.C4822- TERMTNAL DE VENTILAçÃO PVC 50MM (UN)

1. TTENS E SUAS CARACTERÍST|CRS:- Terminalde ventilação com diâmetro de 50 mm. 2. cR[ÉRlos PARA
QUANTTFTCAÇÃO DOS SERVIÇOS: - A quantidade de peças devidamente instaladas. 3. EXECUÇAO: - Os tubos
devem ser soldados com adesivo plástico apropriado, após lixamento com lixa d'água e limpeza
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desengordurante das superfícies a serem soldadas; - Limpar a ponta do tubo e a bolsa da conexão com solução
limpadora; - O adesivo deve ser aplicado na bolsa da conexáo e na ponta do tubo; após a junção das peças, deve-
se remover o excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC; não movimentá-los por, aproximadamente, 5 minutos.
- Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter a tubulação às pressões de serviço 

"üdlls3pôestanqueidade e obstrução.

1.12.20.C4823 - TERMTNAL DE VENTTLACAO PVC 75 MM (UN) Felha No

1. ITENS E SUAS CARACTERíST|CRS: - Terminalde ventilação com diâmetro de 75 mm. 2. CRIÉRIOS PARA
QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS: - A quantidade de peças devidamente instaladas. 3. EXECUÇÃO: - Os tubos
devem ser soldados com adesivo plástico apropriado, após lixamento com lixa d'água e limpeza com solução
desengordurante das superfícies a serem soldadas; - Limpar a ponta do tubo e a bolsa da conexão com solução
limpadora; - O adesivo deve ser aplicado na bolsa da conexão e na ponta do tubo; após a junção das peças, deve-
se remover o excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC; náo movimentá-los por, aproximadamente, 5 minutos.
- Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter a tubulação às pressões de serviço ou ensaios de
estanqueidade e obstruçáo.

1.12.21.C4824 - TERMINAL DE VENTILAçÃO PVC í00MM (UN)
\-/

1. TTENS E SUAS CARACTERíST|CnS: - Terminalde ventilação com diâmetro de 75 mm. 2. cRlTÉRlos PARA
QUANTTFTCAÇÃO DOS SERVTÇOS: - A quantidade de peçasdevidamente instaladas. 3. EXECUÇÃO: - Os tubos
devem ser soldados com adesivo plástico apropriado, após lixamento com lixa d'água e limpeza com solução
desengordurante das superfícies a serem soldadas; - Limpar a pontia do tubo e a bolsa da conexão com solução
limpadora; - O adesivo deve ser aplicado na bolsa da conexão e na ponta do tubo; após a junção das peças, deve-
se remover o excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC; não movimentá-los por, aproximadamente, 5 minutos.
- Após soldagem, aguardar24 horas antes de submeter a tubulação às pressóes de serviço ou ensaios de
estanqueidade e obstrução.

1.12.22.C2360. TÊ PVC BRANCO P'ESGOTO D=sOMM (2") . JUNTA C/ANÉ§ (UN)

Itens e suas características .Tê pvc branco c/redução p/esgoto d='100x50mm para aplicação em instalações
prediais de esgotamento sanitário com junta elástica; .Anel de borracha para conexões de esgoto predial, diâmetro
nominal de 100mm e 50mm; .Pasta lubrificante para tubos e conexões de PVC com anel de borracha (pote de 500
gramas). Execu@o .Limpar a ponta e a bolsa e acomodar o anel de borracha na virola da bolsa; .Marcar a
profundidade da bolsa na ponta; .Aplicar a pasta lubrificante no anel de borracha e na ponta; .Fazer um chanfro na
ponta para facilitar o encaixe; .Encaixar a ponta chanfrada no fundo da bolsa. Recuar Smm no caso de tubulações
expostas e 2mm para tubulações embutidas, tendo como referência a marca previamente feita na ponta, criando-se
uma folga para dilatação e movimentaçáo da junta; .A instalação deve ser testada com ensaios de estanqueidade e
verificação do sifonamento (teste de fumaça).

\J1.12.23.C236í - TÊ pVC BRANCO P/ESGOTO D=75X50mm (3"X2")JUNTAS C/ANÉIS (UN)

Itens e suas características .Tê pvc branco c/redução p/esgoto d=100x50mm para aplicação em instalações
prediais de esgotamento sanitário com junta elástica; .Anel de borracha para conexões de esgoto predial, diâmetro
nominal de í00mm e 50mm; .Pasta lubrificante para tubos e conexões de PVC com anel de borracha (pote de 500
gramas). Execução .Limpar a ponta e a bolsa e acomodar o anelde borracha na virola da bolsa; .Marcar a
profundidade da bolsa na ponta; .Aplicar a pasta lubrificante no anel de borracha e na ponta; .Fazer um chanfro na
ponta para facilitar o encaixe; .Encaixar a ponta chanfrada no fundo da bolsa. Recuar Smm no caso de tubulações
expostas e 2mm para tubulações embutidas, tendo como referência a marca previamente feita na ponta, criando-se
uma folga para dilatação e movimentação da juntia; .A instalação deve ser testada com ensaios de estanqueidade e
verificação do sifonamento (teste de fumaça).

1.12.24.C2962- TÊ PVC BRÁNCO P'ESGOTO D=75MM (3") . JUNTA C/ANÉIS (UN)

Itens e suas características .Tê pvc branco dreduçáo p/esgoto d=100x50mm para aplicação em instalações
prediais de esgotamento sanitário com junta elástica; .Anel de bonacha para conexões de esgoto predial, diâmetro
nominal de 100mm e 50mm; .Pasta lubrificante para tubos e conexões de PVC com anel de borracha (pote de 500
gramas). Execução .Limpar a ponta e a bolsa e acomodar o anel de borracha na virola da bolsa; .Marcar a
profundidade da bolsa na ponta; .Aplicar a pasta lubrificante no anel de borracha e na ponta; 'Fazer um chanfro na
ponta para facilitar o encaixe; .Encaixar a ponta chanfrada no fundo da bolsa. Recuar Smm no caso de tubulaçóes
expostas e 2mm para tubulações embutidas, tendo como referência a marca previamente feita na ponta, criando-se

deve ser testada com ensaios de estanqueidade euma folga para dilatação e movimentação da junta; 'A instalação
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verificação do sifonamento (teste de fumaça).

1.12.25. C2353 - TÊ PVC BRANCO P/ESGOTO D=í00X50mm (4"X2")JUNTAS C/ANÉIS (UN)

COtÚIS

Folha No

Itens e suas características .Tê pvc branco c/redução p/esgoto d=100x50mm para aplicação em instalações
prediais de esgotamento sanitário com junta elástica; .Anel de borracha para conexões de esgoto predial, diâmetro
nominal de 100mm e 50mm; .Pasta lubrificante para tubos e conexões de PVC com anel de borracha (pote de 500
gramas). Execução .Limpar a ponta e a bolsa e acomodar o anel de borracha na virola da bolsa; .Marcar a
profundidade da bolsa na ponta; .Aplicar a pasta lubrificante no anel de borracha e na ponta; .Fazer um chanfro na
ponta para facilitar o encaixe; .Encaixar a ponta chanfrada no fundo da bolsa. Recuar Smm no caso de tubulações
expostas e 2mm para tubulaçôes embutidas, tendo como referência a marca previamente feita na ponta, criando-se
uma folga para dilatação e movimentação da junta; .A instalação deve ser testada com ensaios de estanqueidade e
verificação do sifonamento (teste de fumaça).

1.12.26.C2354. TÊ PVC BRANCO P'ESGOTO D=íOOX75MM (4"X3")JUNTAS C/ANÉls (UN)

Itens e suas características .Tê pvc branco c/redução p/esgoto d=í00x75mm para aplicação em instalações
prediais de esgotamento sanitário com junta elástica; .Anel de borracha para conexôes de esgoto predial, diâmetro
nominal de 100mm e 75mm; .Pasta lubrificante para tubos e conexões de PVC com anel de borracha (pote de 500
gramas). Execução .Limpar a ponta e a bolsa e acomodar o anel de borracha na virola da bolsa; .Marcar a
profundidade da bolsa na ponta;

1.12.27.C2355 - TÊ pVC BRANCO P/ESGOTO D=í00mm (4") - JUNTA C/ANÉIS (UN)

Itens e suas características .Tê pvc branco c/redução p/esgoto d=100x50mm para aplicação em instalações
prediais de esgotamento sanitário com junta elástica; .Anel de borracha para conexÕes de esgoto predial, diâmetro
nominal de 100mm e 50mm; .Pasta lubrificante para tubos e conexôes de PVC com anel de borracha (pote de 500
gramas). Execução .Limpar a ponta e a bolsa e acomodar o anelde borracha na virola da bolsa; .Marcar a
profundidade da bolsa na ponta; .Aplicar a pasta lubrificante no anel de borracha e na ponta; .Fazer um chanfro na
ponta para facilitar o encaixe; .Encaixar a ponta chanfrada no fundo da bolsa. Recuar Smm no caso de tubulaçóes
expostas e 2mm para tubulações embutidas, tendo como referência a marca previamente feita na ponta, criando-se
uma folga para dilatação e movimentação da junta; .A instalação deve ser testada com ensaios de estanqueidade e
verificação do sifonamento (teste de fumaça).

1.12.28.98063 - SUMIDOURO CIRCULAR, EM CONCRETO PRÉ.MOLDADO, DÁMETRO TNTERNO = 2,38 M, ALTURA
INTERNA = 2,50 M, ÁREA DE INFILTRAçÃO: 2í,3 M' (PARA 8 CONTRIBUINTES). AF-íZ2O2O (UN)

Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os pedreiros e os serventes que auxiliavam
diretiamente nas proximidades do local de execuçáo. Foram separados o tempo produtivo (CHP) e o tempo
improdutivo (CHl) da retroescavadeira da seguinte forma: CHP: considera o tempo em que o equipamento está
colocando as peças pré-moldadas, envolvendo tempo de preparação (prender a peça no equipamento),
movimentação e finalização (encaixar na posição final e soltar a peça). CHI: considera os tempos em que o
equipamento está parado por falta de frente. O dimensionamento do sumidouro foi realizado conforme a norma
NBR 13969, com as seguintes considerações: Tipo de construção: residência de médio padrão (contribuição diária
de esgoto por pessoa: 130 l). Taxa de percolação do solo: 600 min/m. As produtividades desta composição não
contemplam nos índices os serviços de locação, remoção de piso, escavação, contenção, assentamento de tubos,
execução de chaminé, reaterro e recomposição do piso. Deve-se, portanto, considerar composições específicas
para estes serviços, caso sejam necessários. Esta composição é válida para trabalho diurno. EXECUçÃO Após
execução da escavação e, caso seja necessário, da contenção da cava, preparar o fundo com lastro de brita. Sobre
o lastro de brita, colocar a laje pré-moldada com furos com a retroescavadeira. Sobre a laje de fundo, colocar os
anéis com furos do balão com a retroescavadeira. Em seguida, posicionar a laje de transição pré-moldada com a
retroescavadeira e assentá-la com argamassa. Por fim, colocar a tampa pré-moldada.

1.12.29.98054.TANQUE SÉPTICO CIRCULAR, EM CONCRETO PRÉ.MOLDADO, DÁMÉTRO INTERNO = í,88 M,
ALTURA INTERNA = 2,50 M, VOLUME ÚTIL: 6245,8 L (PARA 32 CONTRIBUINTES). AF-1Z2O2O (UN)

1. CRITERIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS: - Utilizar a quantidade total de tanques sépticos
circulares, em concreto pré-moldado, com volumes úteis de 6245,8 I (para 32 contribuintes). 2. EXECUÇÃO: - Após
execução da escavação e, caso seja necessário, da contenção da cava, preparar o fundo com lastro de brita; -
Sobre o lastro de brita, posicionar a laje de fundo prâmoldada com a retroescavadeira; - Sobre a laje de fundo,
posicionar os anéis pré-moldados com a retroescavadeira, assentá-los com argamassa e revestir as juntas
internamente; - Em seguida, posicionar a laje de transição pré-moldada com a retroescavadeira e assentá-la com
argamassa; - Por fim, colocar a tampa pré-moldada 
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1.12.30. C2595 - TUBO PVC BRANCO P/ESGOTO D=40mm (í í/2") (M) Folha No

Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o ajudante é responsável também pelo
transporte horizontaldo material no andar de execução. Foram consideradas perdas por resíduo. Para o diâmetro
de 40 milímetros foi considerada a utilização de adesivo apenas nas conexões. O esforço para colocação de
escadas ou montagem das plataformas de trabalho e guarda-corpos está contemplado na composição. As
produtividades desta composição não contemplam as seguintes atividades: fixaçôes das tubulações no teto e
parede; passantes em lajes; rasgos e cortes; chumbamentos. Para tais atividades, utilizar composições específicas
de cada serviço. Execução: Os tubos devem ser soldados com adesivo plástico apropriado, após lixamento com lixa
d'água e limpeza com solução desengordurante das superfícies a serem soldadas. Limpar a ponta do tubo e a bolsa
da conexão com solução limpadora. O adesivo deve ser aplicado na bolsa da conexão e na ponta do tubo; após a
junção das peças, deve-se remover o excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC; não movimentá-los por,
aproximadamente, 5 minutos. Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter a tubulação às pressôes de
serviço ou ensaios de estanqueidade e obstrução.

1.12.31. C2596 - TUBO PVC BRANCO P/ESGOTO D=50mm (2") (M)

Critério de medição - unidade de medição: metro (m) 1o - Será medido por comprimento de tubulação executada; 20

- O item remunera o fomecimento e instalação de tubos de PVC para esgoto de diâmetro nominal de 50mm (2'),
adesivo para tubo de PVC rígido, solução limpadora para tubo de PVC rígido, inclusive materiais acessórios.

1.12.32. C2598 - TUBO PVC BRANCO PTESGOTO D=75mm (3") (M)

1. ITENS E SUAS CARACTERíST|CRS: - Tubo de PVC, Série Normal, diâmetro nominal de 75 mm para aplicação
em instalações prediais de esgotamento sanitário; - Solução limpadora para juntas soldáveis em frasco plástico com
1.000 cnÉ; - Adesivo para fixação das peças de PVC em frasco com 850 gram_as; - Lixa d'água em folha, grão í00
para uso em tubos e conexões de PVC. 2. CRITERIOS PARA QUANTIFICAÇAO DOS SERVIÇOS: - Utilizar os
comprimentos de tubo efetivamente instalados em ramal de descarga ou em ramal de esgoto sanitário; -
Consideram-se ramalde descarga ou ramal de esgoto sanitário os trechos horizontiais do sistema de diâmetros
menores, conhecidos também como "aranha', que possibilitam o escoamento dos efluentes vindos diretamente dos
pontos de coleta por gravidade. 3. EXECUÇÃO: - Os tubos devem ser soldados com adesivo plástico apropriado,
após lixamento com lixa d'água e limpeza com solução desengordurante das superfícies a serem soldadas; - Limpar
a ponta do tubo e a bolsa da conexão com solução limpadora; - O adesivo deve ser aplicado na bolsa da conexão e
na ponta do tubo; após a junção das peças, deve-se remover o excesso de adesivos, pois estes atiacam o PVC; não
movimentá-los por, aproximadamente, 5 minutos. - Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter a
tubulação às pressões de serviço ou ensaios de estanqueidade e obstrução.

1.12.33. C2593 - TUBO PVC BRANCO P/ESGOTO D=í00MM (4') (M)

1. ITENS E SUAS CARACTERISTTCRS: - Tubo de PVC, Série Normal, diâmetro nominal de 100 mm para aplicação
em instalações prediais de esgotamento sanitário; - Solução limpadora para juntas soldáveis em frasco plástico com
1.000 cm3; - Adesivo para fixaçáo das peças de PVC em frasco com 850 gramas. 2. CRITÉRIOS PARA
QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS: - Utilizar os comprimentos de tubo efetivamente instalados em ramal de
descarga ou em ramalde esgoto sanitário; - Consideram-se ramal de descarga ou ramal de esgoto sanitário os
trechos horizontais do sistema de diâmetros menores, conhecidos também como "aranha', que_possibilitam o
escoamento dos efluentes vindos diretamente dos pontos de coleta por gravidade. 3. EXECUÇAO: - Os tubos
devem ser soldados com adesivo plástico apropriado, após lixamento com lixa d'água e limpeza com solução
desengordurante das superfícies a serem soldadas; - Limpar a ponta do tubo e a bolsa da conexão com soluçáo
limpadora; - O adesivo deve ser aplicado na bolsa da conexão e na ponta do tubo; após a junção das peças, deve-
se remover o excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC; não movimentá-los por, aproximadamente, 5 minutos.
- Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter a tubulação às pressões de serviço ou ensaios de
estanqueidade e obstrução.

í.í 3. TNSTALAçÃO HTDRAULTCA

í.í3.í. C2625 -TUBO PVC SOLD. MARROM INCL.CONEXÔES D= 25mm(3/4") (M)

1. CR|TÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS: - Utilizar os comprimentos de tubo efetivamente
instalados. 2. EXECUÇÃO: - Os tubos devem ser soldados com adesivo plástico apropriado, após lixamento com
lixa d'água e limpeza com solução desengordurante das superfícies a serem soldadas; - Limpar a ponta e a bolsa
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dos tubos com solução limpadora; - O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa da conexão e na
extremidade do tubo. Encaixar a ponta do tubo na bolsa da conexão aplicando % de volta. Manter a junta sobre
pressão manual por aproximadamente 5 minutos; - Após soldagem, aguardar í 2 horas antes de submeter a
tubulação às pressÕes de serviço ou ensaios de estanqueidade e obstrução.

1.13.2.c2627 - TUBO PVc soLD. MARROM INcL.coNExoES D= 40mm (í í/4,,) (M)

1. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS: - Utilizar os comprimentos de tubo efetivamente
instalados. 2. EXECUÇÃO: - Os tubos devem ser soldâdos com adesivo plástico apropriado, após lixamento com
lixa d'água e limpeza com solução desengordurante das superfícies a serem soldadas; - Limpar a ponta e a bolsa
dos tubos com solução limpadora; - O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa da conexão e na
extremidade do tubo. Encaixar a ponta do tubo na bolsa da conexão aplicando T+ de volla. Manter a junta sobre
pressão manual por aproximadamente 5 minutos; - Após soldagem, aguardar 12 horas antes de submeter a
tubulação às pressões de serviço ou ensaios de estanqueidade e obstrução.

1.í3.3. c2628 - TUBO PVc soLD. MARROM tNcL.coNExoES D= 50mm (í í/2") (M)

1. CRITÉRIOS PARA QUANTTFICAÇÃO DOS SERVIÇOS: - Utilizar os comprimentos de tubo efetivamente
\,/ instalados. 2. EXECUÇÃO: - Os tubos devem ser soldados com adesivo plástico apropriado, após lixamento com

lixa d'água e limpeza com solução desengordurante das superfícies a serem soldadas; - Limpar a ponta e a bolsa
dos tubos com solução limpadora; - O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa da conexão e na
extremidade do tubo. Encaixar a ponta do tubo na bolsa da conexão aplicando To de volla. Manter a junta sobre
pressão manual por aproximadamente 5 minutos; - Após soldagem, aguardar 12 horas antes de submeter a
tubulação às pressões de serviço ou ensaios de estanqueidade e obstrução.

1.13.4.C34p,2 - CATXA D',ÁcUA EM FYBERGLASS - CAp. íoOOL (UN)

Aquisição e montagem de caixa d'água em fyberglass - cap. 10001, a ser instalado em cobertura projetada
adequadamente para a catga, especificado em projeto.
Quantificado em unidade.

í.í3.5. C2095 - RASGO EM ALVENARIA P/TUBULAçOES D=í5 A 25mm 11t2" A 1") (M)

Critério de medição - unidade de medição: m 1o - Será medido pelo comprimento de alvenaria rasgada; 20 - O item
temunera o fornecimento de materiais acessórios e a mão-de-obra necessáriapara a execução dos serviços de
abertura e fechamento de rasgos em alvenaria para passagem de tubulações com diâmetros de 15,00 a 25,00mm,
32,00 a 50mm e de 65,00 a 100,00mm.

í.í3.6. C2096 - RASGO EM ALVENARTA P/TUBULAçÔES D=32 A 50mm (1 1t4- A 2,.) (M)

Critério de medição - unidade de medição: m 1o - Será medido pelo comprimento de alvenaria rasgada; 20 - O item
remunera o fornecimento de materiais acessórios e a mão-de-obra necessáriapara a execução dos serviços de
abertura e fechamento de rasgos em alvenaria para passagem de tubulações com diâmetros de í5,00 a 25,00mm,
32,00 a 50mm e de 65,00 a 100,00mm.

1.13.7. Cí238 - ENCHIMENTO DE RASGO CTARGAMASSA DIAM.= í5 A 25mm 1112" A í') (M)

Critério de medição - unidade de medição: m 1o - Será medido pelo comprimento total de rasgos preenchido; 20 - O
item remunera o fornecimento de cimento, cal hidratada, areia e a mão-de-obra necessária para a execução do
enchimento.

í.í 3.8. Cí239 - ENCHIMENTO DE RASGO C/ARGAMASSA DIAM.= 32 A 50mm 11 114" A 2") (M)

Critério de medição - unidade de medição: m 1o - Será medido pelo comprimento total de rasgos preenchido; 2o - O
item remunera o fornecimento de cimento, cal hidratada, areia e a mão-de-obra necessária para a execução do
enchimento.

'1.13.9. C2161- REGISTRO DE GAVETA BRUTO D= 50mm (2") (UN)

Registro a ser instalado em tubulação de agua fria, de acordo com o projeto hidráulico disponibilizado pela
contratante.

Critérios para medição: unidades.

í.í3.í0. C2158 - REGISTRO DE GAVETA BRUTO D= 25mm (í") (UN)
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Critério de medição - unidade de medição: unidade 1o - Será medido por unidade de registro instalado (un). 2o - O
item remunera o fornecimento e instalaçáo de registro de gaveta bruto, diâmetro nominal de 25mm (1"), inclusive
materiais acessórios e mãode-obra.

1.13.11.c2170 - REGlsrRo DE PREssAo c/cANoPLA CROMADA D=25MM (í") (uN)

Registro a ser instalado em tubulação indicada em projeto.
Critério de medição: Unidade.

1.13.12.94489. REGTSTRO DE ESFERA, PVC, SOLDÁVEL, COM VOLANTE, DN 25 MM. FORNECIMENTO E
TNSTALAçÃO. AF_08/202í (UN)

í.ITENS E SUAS CARACTERÍSICNS
-Encanador ou bombeiro hidráulico com encargos complementares: oficial rcsponsável pela instalação da válvula ou
registro;
4uxiliar de encanador ou bombeiro hidráulico com encargos complementares: auxilia o oficial na instalação da
válvula ou registro;
-Fita veda rosca em rolos de 18 mm X 50 m (L X C): para melhor vedação na conexão entre as peças;
-Registro de esfera PVC, roscável, com cabeça quadrada, bitola 3/4".
2. EQUIPAMENTO
- Náo se aplica.
3.CRrrÉRrOS PARA QUANTTFTCAÇÃO DOS SERV|ÇOS
- Utilizar a(s) quantidade(s) de registro(s) de esfera PVC roscável, com cabeça quadrada, com diâmetro de 314",
conforme o projeto.
4. CRTTERTOS DE AFER|ÇÃO
-Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o ajudante é responsável também pelo
transporte horizontal do material;
4s produtividades desta composição não consideram rasgo/corte e chumbamento na parede. Para tais atividades,
utilizar composição específica de cada serviço;
-Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operários (oficiais e ajudantes)
envolvidos com a instalação da válvula ou registro.
5. EXECUÇÃO
-Verificar o local da instalação;
-Para garantir melhor vedaçáo, aplicar a fita veda rosca conforme a recomendação do fornecedor;
-As conexões devem ser encaixadas e rosqueadas através de chave de grifo até a completa vedação.

í.í3.í3.9449í . REGISTRO DE ESFERA, PVC, SOLDÁVEL, COM VOLANTE, DN «) MM . FORNECIMENTO E
TNSTALAçÃO. AF_08/202í (UN)

l.ITENS E SUAS CARACTERíSICNS
-Encanador ou bombeiro hidráulico com encargos complementares: oficial responsável pela instalação da válvula ou
registro;
4uxiliar de encanador ou bombeiro hidráulico com encargos complementares: auxilia o oÍicial na instalação da
válvula ou registro;
-Fita veda rosca em rolos de 18 mm X 50 m (L X C): para melhor vedação na conexão entre as peças;
-Registro de esfera PVC, roscável, com cabeça quadrada, bitola 3/4".
2. EQUIPAMENTO
- Não se aplica.
3.CRrrÉRrOS PARA QUANTTFTCAÇÃO DOS SERV|ÇOS
- Utilizar a(s) quantidade(s) de registro(s) de esfera PVC roscável, com cabeça quadrada, com diâmetro de 314",

conforme o projeto.
4. CRrrÉRrOS DE AFER|ÇÃO
-Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o ajudante é responsável também pelo
transporte horizontal do material;
-As produtividades desta composição náo consideram rasgo/corte e chumbamento na parede. Para tais atividades,
utilizar composição específica de cada serviço;
-Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operários (oficiais e ajudantes)
envolvidos com a instalação da válvula ou registro.
5. EXECUÇÃO
-Verificar o local da instalação;
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LOCAL: SITIO ÊSPINHO, ZONA RUAL. JUAZ EIRO DO NORTE - CE

CUENÍE: SECRETARIA DE EDUCAÇÃO DE JUAZEIRO OO NORTE - SEDUC

-Para garantir melhor vedação, aplicar a fita veda rosca conforme a recomendação do fornecedor;
4s conexões devem ser encaixadas e rosqueadas através de chave de grifo até a completa vedação.

1.13.14.944J92 - REGISTRO DE ESFERA, PVC, SOLDÁVEL, COM VOIáNTE, DN 50 MM - FORNECIMENTO E
TNSTALAçÃO. AF_08/202í (UN)

l.ITENS E SUAS CARACTERÍSTICRS
-Encanador ou bombeiro hidráulico com encargos complementares: oficial responsável pela instalação da válvula ou
registro;
-Auxiliar de encanador ou bombeiro hidráulico com encargos complementares: auxilia o oficial na instalação da
válvula ou rcgistro;
-Fita veda rosca em rolos de 18 mm X 50 m (L X C): para melhor vedaçáo na conexão entre as peças;

iÊrdr,jiBlirÊrrl?r6 
PVC, roscável, com cabeça quadrada, bitola 3/4". 

C'ill§$AO
- Não se aplica.
3.CR|TÉRrOS PARA QUANTTFICAÇÃO DOS SERV|ÇOS

tolha No

- Utilizar a(s) quantidade(s) de registro(s) de esfera PVC roscável, com cabeça quadrada, com diâmetro de 314",

. conforme o projeto.\-/ 4. CRtrERlôSbe nrenrçÃo
-Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o ajudante é responsáveltambém pelo
transporte horizontal do material;
-As produtividades desta composição não consideram rasgo/corte e chumbamento na parede. Para tais atividades,
utilizar composição específica de cada serviço;
-Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operários (oficiais e ajudantes)
envolvidos cgm a instalação da válvula ou registro.
5. EXECUÇAO
-Verificar o local da instalação;
-Para garantir melhor vedação, aplicar a fita veda rosca conforme a recomendação do fornecedor;
-As conexões devem ser encaixadas e rosqueadas através de chave de grifo até a completa vedação.

í.í 4. TNSTALAçÃO ELÉTRCA

1.14.1. ENTRADA DE ENERGIA

\./

1.14.1.1. í0í508. ENTRADA DE ENERGIA ELÉTRCA, AÉREA, TRIFÁSICA, COM CAIXA DE SOBREPOR, CABO DE 35
MM2 E DTSJUNTOR DrN 50A (NÃO TNCLUSO O POSTE DE CONCRETO). AF_O712O2O_P (UN)

ITENS E SUAS CARACTERíSICNS

- Eletricista com encargos complementares: oficial responsável pela instalação da entrada de energia elétrica.
- Auxiliar de eletricista com encargos complementares: auxilia ao oficial na instalação da entrada de energia
elétrica.
- Assentamento de poste de concreto com comprimento nominal de 9 metros, carga nominal menor ou igual a
1000 DAN, engastamento simples com 1,5 metros de solo.
- Eletroduto rígido roscável, PVC, DN 32 mm, instalado no poste.
- Curva 180 graus para eletroduto, PVC, roscável, DN 32 mm, instalada no poste.
- Curva 90 graus para eletroduto, PVC, roscável, DN 32 mm, instalada no poste.
- Luva para eletroduto, PVC, roscável, DN 32 mm, instalada no poste.
- Cabo de cobre flexível isolado, 16 mm', antichama 0,6/1,01(/, para o ramalde entrada do consumidor.
- Cordoalha de cobre nu 50 mm', enterrada, sem isolador.
- Conector para sistema de proteção contra descargas atmosféricas: para conectar a cordoalha e a haste de
atenamento.
- Haste de aterramento 3/4 para SPDA.
- Disjuntor tripolar tipo DlN, conente nominal de 504.
- Caixa inspeção em polietileno para aterramento e para raios diâmetro = 300 mm.
- lsolador de porcelana, tipo roldana, dimensões de"72" x*72 mm.
- Armação vertical com haste e contra pino, em chapa de aço galvanizado 3/16", com 1 estribo, sem isolador.
- Arruela redonda de latão, diâmetro externo de 34 mm, espessura de2,5 mm, diâmetro do f\nf{,Hj"ra
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fixação da armaçáo vertical no poste.
- Vergalhão zincado rosca total, % (6,3 mm): para fixação da armação no poste.
- Porca zincada, sextavada, diâmetro Tn": parafixação da armação no poste.
- Fita metálica perfurada, l='18" mm, rolo de 30 m, carga recomendada = "30'kgf:
no poste.

Folha No

para fixação do eletroduto

\./

\-/

- Parafuso de ferro polido, sextavado, com rosca parcial, diâmetro 5/8", comprimento 6", com porca e arruela de
pressão: para fixação da fita metálica no eletroduto.
- Caixa de proteção para 1 medidor trifásico, com visor, de sobrepor, em chapa de aço (padrão da
concessionária local) .

- Verificar o local da instalação;
- Com a cavadeira fazer a escavação no local onde será inserido o poste, considerando as dimensões de
engaste simples especificadas na norma NBR 15688:2013;
- 9o, auxílio do guindauto, inserir o poste no solo; verificar o nível durante este procedimento;
- Executar o reaterro, com o solo retirado anteriormente, compactando as camadas com soquete a cada 20 cm
até o nível do solo; - Posicionar e fixar com parafusos a caixa de medição na posição de instalação e verificar
prumo;
- Executar a montagem da tampa da caixa (fechadura, vedaçáo) e instalar a tampa, de acordo com orientaçÕes
do fabricante;
- Cortar o comprimento necessário da barra do eletroduto de PVC rígido;
- Encaixar a tarraxa, própria para criar a rosca, na extremidade do eletroduto;
- Fazer um giro para direita e ln de volta para a esquerda;
- Repetir a operação anterior até atingir a rosca no comprimento desejado;
- Encaixar as conexões à extremidade do eletroduto;
- Rosqueiar as peças até o completo encaixe;
- Fixar o eletroduto no poste através de 3 abraçadeiras de fita perfurada;
- Fazer a escavação no local onde será inserida a caixa de inspeção para aterramento;
- Posicionar a caixa de inspeção para aterramento no solo; verificar o nível durante este procedimento;
- Molhar o solo para facilitar a entrada da haste de aterramento;
- Posicionar e martelar a haste no solo até alcançar a profundidade ideal;
- Verificar o comprimento do trecho de cordoalha na instalação;
- Cortar o comprimento necessário de cordoalha;
- Posicionar a cordoalha na vala previamente aberta;
- Juntar haste e cordoalha, e, fazer o encaixe do conector;
- Em seguida apertar as porcas do conector paa a completa uniáo;
- Executar o reaterro da caixa de inspeção para aterramento, com o solo retirado anteriormente;
- Cortar o vergalhão rosca total no tamanho adequado para a correta fixação da armação secundária;
- Encaixar vergalháo com porca e arruela na armaçáo secundária;
- Fixar armação secundária no poste através do vergalhão, arruela e porca;
- Encaixar o isolador roldana na armação secundária;
- Após o eletroduto já estar instalado no local definido, iniciar o processo de passagem dos cabos;
- Verificar o comprimento do trecho de cabos;
- Cortar o comprimento necessário de cabos;
- Com os cabos já preparados, iniciar o processo de passagem por dentro dos eletrodutos até chegar à outra
extremidade;
- Já com os cabos passados de um ponto a outro, iniciar a instalação do disjuntor dentro da caixa de medição;
- Encaixar os terminais nas extremidades dos cabos a serem ligados;
- Após o cabo e o terminal estarem prontos, desencaixar os parafusos dos polos do disjuntor;
- Colocar os terminais nos polos;
- Recolocar os parafusos, fixando os terminais ao disjuntor.

1.14.2. QUADROS DE DTSTRTBUTÇÃO

1.14.2.1. C2068 - QUADRO DE DTSTRIBUIçÃO DE LUZ EMBUTTR ATÉ24 D|VrSÕES 332X332X95mm,
C/BARRAMENTO (UN)

VR-r-
@o,n",oo
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ITOCAL: SITIO ESPINHO, ZONA RUAL, JUAZEIRO DO NORTE - CE

CLIENTE: SECRETARIA DE EDUCAÇÃO OE JUAZEIRO DO NORTE - SEDUC

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICnS - Eletricista com encargos complementares: oficial responsável pela
instalação do quadro. - Auxiliar de eletricista com encargos complementares: auxilia ao oficial na instalação do
quadro. - Quadro de distribuição sem barramento, com porta, de embutir, em chapa de aço galvanizado, gara24
disjuntores 332X332X95mm NEMA. - Argamassa traço 1:1:6 (cimento, cal e areia média) para emboço/massa
única/assentamento de alvenaria de vedação, preparo manual: para fixação do quadro. EXECUÇÃO - Verifica-se o
local da instalação; - Para instalar o quadro de embutir o recorte na alvenaria já deve estar executado; - Realiza-se
a aplicação de argamassa nas laterais e parte posterior; - Encaixa-se o quadro e verificar o prumo, realizando
ajustes.

1.14.2.2. C2067 - QUADRO DE DISTRTBU!çÃO DE LUZ EMBUTTR ATÉ 12 DIVrSÕES 207X332X95mm,
CTBARRAMENTO (UN)

Critério de medição - unidade de medição: unidade instalada 1o - Será medido por unidade de quadro instalado; 20 -
O item remunera o fornecimento do quadro completo, inclusive suporte para fixação de disjuntores padrão por meio
de parafusos; ou trilho tipo DIN para a fixação de mini-disjuntores padrão DlN, por meio de trava ajustável;
remunera também o fornecimento de materiais acessórios e a mão-de-obra necessária para a instalação completa

- do quadro; náo remunera o fornecimento dos disjuntores.

yr1.14.2.3. Cí092 - DTSJUNTOR MONOPOLAR EM QUADRO DE DTSTR|BUçÃO í0A (UN)

Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o ajudante é responsável também pelo
transporte horizontaldo material no andar de execução. Execução: Encaixa-se o terminal à extremidade do cabo do
circuito a ser ligado. Após o cabo e o terminal estarem prontos, o parafuso do pólo do disjuntor é desencaixado.
Coloca-se o terminal no pólo. O parafuso é recolocado, fixando o terminal ao disjuntor.

1.14.2.4. Cí093 - DTSJUNTOR MONOPOLAR EM QUADRO DE DTSTRTBUTçÃO í6A (UN)

Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o ajudante é responsável também pelo
transporte horizontal do material no andar de execução. Execução: Encaixa-se o terminal à extremidade do cabo do
circuito a ser ligado. Após o cabo e o terminal estarem prontos, o parafuso do pólo do disjuntor é desencaixado.
Coloca-se o terminal no pólo. O parafuso é recolocado, fixando o terminal ao disjuntor.

1.14.2.5. Cí095 - DTSJUNTOR MONOPOLAR EM QUADRO DE DISTRTBUTçÃO 20A (UN)

Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o ajudante é responsável também pelo
transporte horizontal do material no andar de execução. Execução: Encaixa-se o terminal à extremidade do cabo do
circuito a ser ligado. Após o cabo e o terminal estarem prontos, o parafuso do pólo do disjuntor é desencaixado.
Coloca-se o terminal no pólo. O parafuso é recolocado, fixando o terminal ao disjuntor.

1.14.2.6. Cí096 - DTSJUNTOR MONOPOLAR EM QUADRO DE DTSTRTBUIçÃO 25A (UN)

Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o ajudante é responsável também pelo
\./ transporte horizontal do material no andar de execução. Execução: Encaixa-se o terminal à extremidade do cabo do

circuito a ser ligado. Após o cabo e o terminal estarem prontos, o parafuso do pólo do disjuntor é desencaixado.
Coloca-se o terminal no pólo. O parafuso é recolocado, fixando o terminal ao disjuntor.

1.14.2.7. Cí098 - DTSJUNTOR MONOPOLAR EM QUADRO DE DTSTRTBUTçÃO 32A (UN)

Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o ajudante é responsável também pelo
transporte horizontal do material no andar de execução. Execução: Encaixa-se o terminal à extremidade do cabo do
circuito a ser ligado. Após o cabo e o terminal estarem prontos, o parafuso do pólo do disjuntor é desencaixado.
Coloca-se o terminal no pólo. O parafuso é recolocado, fixando o terminal ao disjuntor.

1.14.2.8.9367í . DISJUNTOR TRIPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE 324 . FORNECIMENTO E
TNSTALAçÃO. AF_í 0/2020 (UN)

ITENS E SUAS CARACTERíST|CnS - Eletricista com encargos complementares: oficial responsávelpela
instalação do disjuntor. - Auxiliar de eletricista com encargos complementares: auxilia ao oficial na instalação do
disjuntor. - Terminal a compressao em cobre estanhado para cabo 2,5 mm', í furo e 1 compressao, para parafuso
de fixacao M5. - Disjuntor tipo DIN/IEC, tripolar de 324. EXECUçÃO - Encaixa-se o terminal à extremidade do cabo
docircuitoaserligado;-Apósocaboeoterminalestaremprontos,oparafusodopólododisjuntorédesencaixado;
- Coloca-se o terminal no pólo; - O parafuso é recolocado, fixando o terminal ao disjuntor.

1.14.2.9. C4530 - DISJUNTOR DIFERENCIAL DR-í64 - 404, 30mA (UN)

ITENS E SUAS CARACTERÍST|CRS - Eletricista com encargos complementares: oficial

José
Givil

Página: 41



MEMORIAL DESCRITIVO
DAÍAI O2nSt2022 úl:2O,4YoOBRA: CONSTRUÇÃO EEF MARIA BERNARDINO MACHADO

REFORMAR E AMPLIAR COM 06 SALAS DE AULA + BIBLIOTECA +
@zlNHA, SERCRETARtA, SALA OOS PROFESSORES + DtRETOR|A
+ DEPOSITO + SALA DE ARQUIVO + 2 PNES + 3 LAVABoS + 2
BANHEIROS FEMININOS + 2 BANHEIROS MASCULINoS

LOCAL: SITIO ESPINHO, ZONA RUAL, JUAZEIRO DO NORTE - CE

\*it
I

,
r

CLIENTE: SECRETARIA DE DE JUAZEIRO DO NORTE - SEDUC

027 SEM DESONERAçÁO t12,76p/o 1t,o7 osí2021

r-r,-- l!0
l-J,,1; il

cot PosrçÕEs

MANM SEM

SEINFRA

SINAPI

instalação do disjuntor. - Auxiliar de eletricista com encargos complementares: auxilia ao oficial na instalação do
disjuntor. - Disjuntor bipolar ttPo DR, 404 (*insumo a ser cadastrado no SINAPI). - Terminal a compressão em cobre
estanhado para cabo 10 mm2, 1 furo e 1 compressão, para parafuso de fixacao M6. EXECUÇÃO - Encaixa-se o
terminalàextremidadedocabodocircuitoaserligado;-Apósocaboeoterminalestaremfrontos,oparafusodo
pólo do disjuntor é desencaixado; - Coloca-se o terminal no pólo; - O parafuso é recolocado, fixando oierminal ao
disjuntor.

1.14.2.10. C453í - DISJUNTOR DIFERENCTAL DR€0A,30mA (UN)

ITENS E SUAS CARACTERíSICnS -Eletricista com encargos complementares: oficial responsávelpela instalação
do disjuntor. -Auxiliar de eletricista com encargos complementares: auxilia ao oficial na instalação do disjuntor. -
Disjuntor bipolar tipo DR, 80A. -Terminal a compressão em cobre estanhado para cabo i 0 mm}, 1 furo e 1

compressão, para parafuso de fixação M6. EXECUÇÃO -Encaixa-se o terminal à extremidade do cabo do circuito a
ser ligado; -Após o cabo e o terminal estarem prontos, o parafuso do pólo do disjuntor é desencaixado; -Coloca-se o
terminal no pólo; -O parafuso é recolocado, fixando o terminal ao disjuntor.

1.14.3. ELETRODUTOS E ACESSORTOS

\-,
1.14.3.1. cíí96 - ELETRODUTO Pvc Rosc.lNcl.coNExoEs D= 25mm (3/4") (M)

ITENS E SUAS CARACTERISICRS -Eletrodutos rígidos em PVC, DN 25 MM (3/4'), inctuso todas as conexões
necessárias. cRlTÉRlos PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS -Utilizar os comprimentos retitíneos de
eletroduto rígido roscável, PVC, com DN 25 mm (3/4") efetivamente instalados. EXECUÇÃO -Verifica-se o
comprimento do trecho da instalação; -Corta-se o comprimento necessário da barra do eletroduto de PVC rígido; -
Encaixa-se a tanaxa na extremidade do eletroduto; -Faz-se um giro para direita e T, de volta para a esquerda; -
Repete-se a operação anterior até atingir a roscl no comprimento desejado; -Fixa-se o eletroduto no local definido
através de abraçadeiras (os esforços de fixação das abraçadeiras não estão contemplados nesta composição); -As
extremidades são deixadas livres para posterior conexão.

1.14.3.2. C1197 - ELETRODUTO pVC ROSC.TNCL.CONEXôES D= 32mm (í') (M)

ITENS E SUAS CARACTERíST|CnS -Eletrodutos rígidos em PVC, DN 32 MM (í'), inctuso todas as conexões
necessárias. cRlTÉRlos PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS -Utilizaros comprimentos retitíneos de
eletroduto rígido roscável, PVC, com DN 32 mm (1") efetivamente instalados. EXECUÇÃO -Verifica-se o
comprimento do trecho da instalação; -Corta-se o comprimento necessário da barra do eletroduto de PVC rígido; -
Encaixa-se a tarraxa na extremidade do eletroduto; -Faz-se um giro para direita eTnde volta para a esquerda; -
Repete-se a operação anterior até atingir a rosca no comprimento desejado; -Fixa-se o eletroduto no local definido
através de abraçadeiras (os esforços de fixação das abraçadeiras não estão contemplados nesta composição); -As

\-, extremidades são deixadas livres para posterior conexão.

1.14.3.3. C1198 - ELETRODUTO pVC ROSC.INCL.CONEXÔES D= 40mm (í í/4',) (M)

ITENS E SUAS CARACTERíSICnS -Eletrodutos rígidos em PVC, DN 40 MM (1 1/4), incluso todas as conexões
necessárias. cRlTÉRlos PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS -Utilizar os comprimentos retilíneos de
eletroduto rígido roscável, PVC, com DN 40 mm (1 114") efetivamente instalados. EXECUÇÃO -Verifica-se o
comprimento do trecho da instalação; -Corta-se o comprimento necessário da barra do eletroduto de PVG rígido; -
Encaixa-se a tarraxa na extremidade do eletroduto; -Faz-se um giro para direita e lo de volta para a esquerda; -
Repete-se a operação anterior até atingir a rosc€r no comprimento desejado; -Fixa-se o eletroduto no local definido
através de abraçadeiras (os esforços de fixação das abraçadeiras não estão contemplados nesta composição); -As
extremidades são deixadas livres para posterior conexão.

1.14.3.4. Cíí99 - ELETRODUTO pVC ROSC.TNCL.CONEXÕES D= 50mm (í 1/2,') (M)

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICnS -Eletrodutos rígidos em PVC, DN 50 MM (1 112), incluso todas as conexões
necessárias. CR|TÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS -Utilizar os comprimentos retitíneos de
eletroduto rígido roscável, PVC, com DN 50 mm (1 112") efetivamente instalados. EXECUÇÃO -Verifica-se o
comprimento do trecho da instalação; -Corta-se o comprimento necessário da barra do eletroduto de PVC rígido; -
Encaixa-se a tarraxa na extremidade do eletroduto; -Faz-se um giro para direita eYnde volta para a esquerda; -
Repete-se a operação anterior até atingir a rosca no comprimento desejado; -Fixa-se o eletroduto no local definido
através de abraçadeiras (os esforços de fixação das abraçadeiras não estão contemplados nesta composição); -As

Civil
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1.14.3.5.9íBss - ELETRoDUTo rtexívEl coRRUGADo REFoRçADo, pvc, DN 2s MM (3/4.,), eARA ctRcutros
TERMINAIS, INSTALADO EM PAREDE - FORNECTMENTO E INSTALAçÃO.lr_rZ2Oí5 (M)

l.ITENS E SUAS cARAcTERÍsTIcRs
-Eletrodutos corrugados em PVC, DN 25 MM (3/4'), instalados em circuitos terminais (do quadro de distribuição aos
pontos de tomada ou pontos de iluminação).
2.EQUIPAMENTO
-Não se aplica.
3.CRtrÉRtOS PARA QUANTTFTCAÇÂO DOS SERVTÇOS
-Utilizar os comprimentos retilíneos de eletroduto flexível, PVC, com DN 25 mm (3/4") presente no projeto para
instalaçáo em paredes.
4.CRtrÉRtOS DE AFERTÇÃO
-Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o ajudante é responsável também pelo
transporte horizontal do material no andar de execução;
-Foi considerado esforço de fixação provisória da instalação (feita em pontos localizados
S.EXECUÇAO
-Verifica-se o comprimento do trecho da instalação;

\-/ €orta-se o comprimento necessário da bobina do eletroduto;
-Fixa-se o eletroduto no local definido através de abraçadeiras (os esforços de fixaçáo das abraçadeiras não estáo
contemplados nesta composição) ;

-As extremidades sâo deixadas livres para posterior conexão.
6.r NFORMAÇÕES COMPLEMENTARES
-Não se ?plica.
T.PENDENCIAS
-Não se aplica.

í.í4.3.6. 9í857 - ELETRODUTO FLEXíVEL CORRUGADO REFORÇADO, pVC, DN 32 MM (í"), PARA CIRCUITOS
TERMINAIS, TNSTALADO EM PAREDE - FORNECTMENTO E TNSTAT-AçÃO. nr_rZr2Oí5 (M)

l.ITENS E SUAS CARACTERISICNS
-Eletrodutos conugados em PVC, DN 32 MM (1"), instalados em circuitos terminais (do quadro de distribuição aos
pontos de tomada ou pontos de iluminaçáo).
2.EQUIPAMENTO
-Não se aplica.
3.CRrrÉRrOS PARA QUANTTFTCAÇÃO DOS SERVTÇOS
-Utilizar os comprimentos retilÍneos de eletroduto flexível, PVC, com DN 25 mm (3/4') presente no projeto para
instalação em paredes.
4.CRTTERTOS DE AFER|ÇÃO

...; -Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o ajudante é responsável também pelo
V transporte horizontal do material no andar de execução;

-Foi considerado esforço de fixaçâo provisória da instalação (feita em pontos localizados
s.EXECUÇÃO
-Verifica-se o comprimento do trecho da instalação;
4orta-se o comprimento necessário da bobina do eletroduto;
-Fixa-se o eletroduto no local definido através de abraçadeiras (os esforços de fixação das abraçadeiras não estão
contemplados nesta composiçáo) ;

-As extremidades são deixadas livres para posterior conexão.
6. r NFORMAÇÔES COMPLEMENTARES
-Não se aplica.
7,PENDÊNCAS
-Não se aplica.

1.14.3.7. C3504 - CAIXA ALVENARIA / REBOCO / C/ TAMPA CONCRETO S/ FUNDO Dl=30x30x50 cm (UN)

ITENS E SUAS CARACTERíST|CnS - Pedreiro: profissional responsável por preparar o fundo da cava, assentar as
paredes de alvenaria, revestir as paredes intema e externamente, colocar a tampa pré-moldada; - Servente:
profissional que auxilia os pedreiros em suas tarefas; - Lastro com preparo de fundo: composição utilizada para
execução de lastro de brita no fundo da cava; - Tijolo cerâmico maciço 5 x 10 x 20 cm: utilizado para a execução da
alvenaria da caixa; - Argamassa traço 1:3: utilizada para o assentamento da alvenaria e para o revestimento com
reboco; - Argamassa traço 1:4: utilizada para o revestimento com chapisco; - Peça retangular prg-moldada, volume
de concreto de 10 a 30litros: composição utilizada para execução da tampa da caixa. EXECUÇ(%Xs execução

.lose VaO{§oÍg}ffi ho cisin"' as
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da escavação e, caso seja necessário, da contenção da cava, preparar o fundo com lastro de brita; - Sobre o lastro
de brita, assentar os tijolos com argamassa aplicada com colher, atentando-se para o posicionamento dos tubos de
entrada e de saída; - Concluída a alvenaria da caixa, revestir as paredes intemamente com chapisco e reboco e
eÍemamente somente com chapisco; - Porfim, colocar a tampa pré-moldada sobre a caixa.

1.14.3.8. C2095 - RASGO EM ALVENARIA P/TUBULAÇOES D=íS A 25mm llt?- A í',) (M)

Critério de medição - unidade de medição: m 1o - Será medido pelo comprimento de alvenaria rasgada; 20 - O item
remunera o fomecimento de materiais acessórios e a mãode-obra necessáriapara a execuçáo dos serviços de
abertura e fechamento de rasgos em alvenaria para passagem de tubulações com diâmetros de 15,00 a 25,00mm,
32,00 a 50mm e de 65,00 a 100,00mm.

1.14.3.9. C2096 - RASGO EM ALVENARIA P/TUBULAçÔES D=32 A 50mm (1 1t4- A 2') (M)

Critério de medição - unidade de medição: m 1o - Será medido pelo comprimento de alvenaria rasgada; 20 - O item
remunera o fornecimento de materiais acessórios e a mão-de-obra necessária para a execuçáo dos serviços de
abertura e fechamento de rasgos em alvenaria para passagem de tubulações com diâmetros de 15,00 a 25,00mm,
32,00 a 50mm e de 65,00 a 100,00mm.

'v l.lq.S.tO. Cí238 - ENCHIMENTO DE RASGO C/ARGAMASSA DIAM.= 15 A 25mm l1t2- A í") (M)

Critério de medição - unidade de medição: m 1o - Será medido pelo comprimento total de rasgos preenchido; 20 - O
item remunera o fornecimento de cimento, cal hidratada, areia e a mão-de-obra necessária para a execução do
enchimento.

1.14.3.11. Cí239 - ENCHIMENTO DE RASGO C/ARGAMASSA DIAM.= 32 A 50mm 11 114" A 2") (M)

Critério de medição - unidade de mediçáo: m 1o - Será medido pelo comprimento total de rasgos preenchido; 2o - O
item remunera o fornecimento de cimento, cal hidratada, areia e a mão-de-obra necessária para a execução do
enchimento.

1.14.3.12.C4762 - CATXA DE L|GAçÃO PVC 4" X 2" (UN)

ITENS E SUAS CARACTERÍST|CRS -Caixa retangular em PVC, 4" x2". CRITÉRIOS PARA QUANTTFTCAÇÃO
DOS SERVIÇOS -Utilizar a quantidade de caixas altas retangulares em PVC de 4" x2" efetivamente instalada em
alvenaria de vedação, alvenaria estrutural, Drywall e parede de concreto. EXECUÇÃO -Após a marcação da caixa,
com nível para deixáJa alinhada, e a furação do local; -Abre-se o orifício na caixa para passagem do eletroduto; -
Conecta-se o eletroduto à caixa; -Faz-se o encaixe da peça no local definido e eventualfixaçáo com argamassa
(para parede de alvenaria de vedação ou alvenaria estrutural).

í.í4.3.'t3. C4761- CATXA DE LIGAÇÃO PVC 4" X 4" (UN)

. ITENS E SUAS CARACTERíSTICnS - Caixa quadrada, pvc, 4'x 4". EQUIPAMENTO - Não se aplica. CRITÉRIOSv PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS - Utilizar a quantidade de caixas baixas quadradas pvc de 4" x4"
efetivamente instalada em alvenaria de vedação, alvenaria estrutural, Drywall e parede de concreto. CRITÉRIOS
DE AFERIÇAO - Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o ajudante é responsável
também pelo transporte horizontal do material no andar de execução; - Foi considerado esforço de fixação da caixa;
- As produtividades desta composição não contemplam as seguintes atividades: passantes em lajes; rasgos e
cortes. Para tais atividades, utilizar composição específica de cada serviço; - Para Drywall e parede de concreto não
considerar o consumo de argamassa. EXECUÇAO - Após a marcação da caixa, com nível para deixá-la alinhada, e
a furação do local; - Abre-se o orifício na caixa para passagem do eletroduto; - Conecta-se o eletroduto à caixa; -
Faz-se o encaixe da peça no local definido e eventualfixação com argamassa (para parede de alvenaria de
vedação ou alvenaria estrutural).

1.14.4. CONDUTORES - CABOS E FIOS

1.14.4.1. C0540 - CABO TSOLADO PVC 750V 2,5MM2 (M)

ITENS E SUAS CARACTERÍSTiCAS -Cabo de cobre, flexível, 2,5 mm2, instalados em circuitos terminais (do quadro
de distribuição aos pontos de tomada ou pontos de iluminação); -Fita isolante adesiva, 19 mm x 5 m. EXECUÇÃO -
Após o eletroduto já estar instalado no local definido, inicia-se o processo de passagem dos cabos; -Faz-se a junçáo
das pontas dos cabos com fita isolante; em trechos longos, recomenda-se a utilização de fita guia; -Com os cabos já
preparados,sejacomfitaisolanteoucomfitaguia,inicia.seoproceSSodepassagem,o1oW
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1.14.4.2. C0534 - CABO TSOLADO pVC 750V 4MM2 (M) t !"'- '\ -- -.í 'I --."---

ITENS E SUAS CARACTERÍST|CAS -Cabo de cobre, flexível, 4,0 mm2, instalados em circuitos terminais (do quadro
de distribuição aos pontos de tomada ou pontos de iluminação); -Fita isolante adesiva, 19 mm x 5 m. EXECUÇÁO -
Após o eletroduto já estar instalado no local definido, inicia-se o processo de passagem dos cabos; -Faz-se a junçao
das pontas dos cabos com fita isolante; em trechos longos, recomenda-se a utilização de fita guia; -Com os cáOoé ;a
preparados, seja com fita isolante ou com fita guia, inicia-se o processo de passagem por dentro dos eletrodutos ate
chegar à outra extremidade; -Já com os cabos passados de um ponto a outro, deixa-se trechos de cabo para fora
dos pontos elétricos para facilitar a futura ligação.

1.14.4.3. C0537 - CABO TSOLADO pVC 750V 6MM2 (M)

ITENS E SUAS CARACTERíST|CnS -Cabo de cobre, flexíve|,6,0 mm'z, instalados em circuitos terminais (do quadro
de distribuição aos pontos de tomada ou pontos de iluminação); -Fita isolante adesiva, í9 mm x 5 m. EXECUÇÃO -
Após o eletroduttc já estar instalado no local definido, inicia-se o processo de passagem dos cabos; -Faz-se a junção
das pontas dos cabos com fita isolante; em trechos longos, recomenda-se a utilização de fita guia; -Com os cabos já
preparados, seja com fita isolante ou com fita guia, inicia-se o processo de passagem por dentro dos eletrodutos até
chegar à outra extremidade; -Já com os cabos passados de um ponto a outro, deixa-se trechos de cabo para fora
dos pontos elétricos para facilitar a futura ligação.

1.14.4.4.C0524 - CABO TSOLADO pVC 750V 10MM2 (M)

ITENS E SUAS CARACTERíST|CRS -Cabo de cobre, flexível, 10,0 mm2, instalados em circuitos terminais (do
quadro de_distribuição aos pontos de tomada ou pontos de iluminação); -Fita isolante adesiva, 19 mm x 5 m.
EXECUÇÃO -Após o eletroduto já estar instalado no local definido, inicia-se o processo de passagem dos cabos; -
Faz-se a junção das pontas dos cabos com fita isolante; em trechos longos, recomenda-se a utilização de fita guia; -
Com os cabos já prepamdos, seja com fita isolante ou com fita guia, inicia-se o processo de passagem por dentro
dos eletrodutos até chegar à outra extremidade; -Já com os cabos passados de um ponto a outro, deixa-se trechos
de cabo para fora dos pontos elétricos para facilitar a futura ligação.

'1.14.4.5.CO527 - CABO TSOLADO PVC 750V í6MM2 (M)

ITENS E SUAS CARACTERíSTICRS -Cabo de cobre, flexível, 16,0 mm'z, instalados em circuitos terminais (do
quadro de distribuição aos pontos de tomada ou pontos de iluminação); -Fita isolante adesiva, 19 mm x 5 m.
EXECUÇÃO -Após o eletroduto já estar instalado no local definido, inicia-se o processo de passagem dos cabos; -
Faz-se a junçáo das pontas dos cabos com fita isolante; em trechos longos, recomenda-se a utilização de fita guia; -
Com os cabos já prepanados, seja com fita isolante ou com fita guia, inicia-se o processo de passagem por dentro
dos eletrodutos até chegar à outra extremidade; -Já com os cabos passados de um ponto a outro, deixa-se trechos
de cabo para fora dos pontos elétricos para facilitar a futura ligação.

1.14.4.6. C0532 - CABO TSOLADO PVC 750V 35MM2 (M)

1.14.5. TLUMTNAçÃO E TOMADAS

1.14.5.1.C1494 - INTERRUPTOR UMA TECLA STMPLES í0A 250V (UN)

ITENS E SUAS CARACTERÍSTiCRS - lntenuptor simples de embutir (somente os módulos), sem suporte e sem
placa,10N250V. EXECUÇÃO - Utilizando os trechos deixados disponíveis nos pontos de fornecimento de energia,
ligam-se os cabos aos interruptores (módulos); - Em seguida, fixa-se o módulo ao suporte (náo contemplado na
composição).

1.14.5.2.C1479 - TNTERRUPTOR DUAS TECLAS STMPLES í04 250V (UN)

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICRS - lntenuptor duas teclas simples de embutir (somente os módulos), sem
suporte e sem placa,1ON250V. EXECUÇÃO - Utilizando os trechos deixados disponíveis nos pontos de
fornecimento de energia, ligam-se os cabos aos interruptores (módulos); - Em seguida, fixa-se o módulo ao suporte
(não contemplado na composiçáo).
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í.í4.5.3. Cí489 - TNTERRUPTOR TRES TECLAS S|MPLES í0A 250V (UN)

ITENS E SUAS CARACTERÍST|CRS - lnte_rruptor três teclas simples de embutir (somente os módulos), sem
suporte e sem placa,10N250V. EXECUÇAO - Utilizando os trechos deixados disponíveis nos pontos de
fornecimento de energia, ligam-se os cabos aos interruptores (módulos); - Em seguida, fixa-se o módulo ao suporte
(não contemplado na composição).

1.14.5.4. C4834 - ARANDELA COM SOQUETEE-27, CORPO E GRADE FRONTAL DE PROTEçÃO em ALUM|NIO,
DTFUSOR EM VIDRO TRANSPARENTE COM UMA LÂMPADA ELETRÔNICA FLUORESCENTÉ COMPACTA DE íáW,
CoMPLETA (UN)

\./

í.í4.5.5. 9í996 - TOMADA MÉDn DE EMBUTIR (í MODULO), 2p+T íO A, |NCLU|NDO SUPORTE E PLACA -
FORNECTMENTO E TNSTA!-AÇÃO. AF_12t20í5 (UN)

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICnS - Tomada de embutir, incluído suporte e placa, íOA/250V. CRITÉRIOS DE
AFERIÇÃO - Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o ajudante é responsável
também pelo transporte horizontal do material no andar de execução; - As produtividades desta composição náo
contemplam as seguintes atividades: rasgos e cortes; chumbamentos. Para tais atividades, utilizar composição
específica de cada serviço. EXECUÇÃO - Utilizando os trechos deixados disponíveis nos pontos de forneciúento de
energia, ligam-se os cabos às tomadas (módulo); - Em seguida, fixa-se o módulo ao suporte (não contemplado na
composição).

í.í4.5.6. 91997 - TOMADA MÉDIA DE EMBUTIR (í MODULO), 2P+T 20 A, |NCLUINDO SUPORTE E PLACA -
FORNECTMENTO E TNSTALAçÃO. AF_12t2015 (UN)

1.14.5.7,97590. LUMINÁRIA TIPO PLAFON REDONDO COM VIDRO FOSCO, DE SOBREPOR, COM í LÂMPADA
FLUORESCENTE DE í5 W, SEM REATOR - FORNECTMENTO E TNSTALAçÃO. Ar_OZI2O2O (UN)

í.í4.5.8. 9í936 - CAIXA OCTOGONAL 4" X 4", PVC, INSTALADA EM LAJE - FORNECTMENTO E TNSTALAÇÃO.
AF_í2/20í5 (UN)

ITENS E SUAS CARACTERíST|CnS -Caixa octogonalem PVC, 4" x4". CRITÉRIOS PARA QUANT|F|CAÇÁO DOS
SERVJçOS -Utilizar a quantidade de caixas octogonais em PVC de 4' x 4' efetivamente instalada em lajes.
CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO -Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o ajudante é
responsável também pelo transporte horizontal do material no andar de execução; -Foi considerado esfoço de
fixação da caixa diretamente na forma da laje; -As produtividades desta composição não contemplam as seguintes

\ , atividades: passantes em lajes; rasgos e cortes; chumbamentos. Para tais atividades, utilizar composição específicav de cada serviço. EXECUÇÃO -Após a marcaçáo da caixa, com nívelpara deixala alinhada; -Faz-se afixação da
caixa na forma, antes da concretagem.

1.í4.5.9. C0670 - CAMPATNHA TIPO SIRENE ESCOLAR, C/INTERRUPTOR PULSADOR (UN)

í.í4.5.í0.101632 - RELÉ FOTOELÉTRTCO PARA COMANDO DE TLUMTNAçÃO E)ffERNA íOOO W - FORNECTMENTO E
TNSTAUçÃO. AF_08/2020 (UN)

ITENS E SUAS CARACTERISTICAS
- Eletricista com encargos complementares: oficial responsável pela instalação do relé;
- Auxiliar de eletricista com encargos complementares: auxilia ao oficial na instalação do relé;
- Relé fotoelétrico interno e externo bivolt 1000 W, de conector, sem base;
- Fita isolante adesiva antichama, uso até 750 V, em rolo de 19 mm x 5 m: utilizado para isolar as emendas
entre os cabos do relé e os cabos da rede existente.
cRrrÉRros PARA QUANTTFTCAÇÃO DOS SERV|ÇOS
- Utilizar a quantidade de relé 1000 W, presente no projeto.

cRtrÉRtos DE AFER|ÇÃO
- Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o ajudante é responsável também
pelo transporte horizontal do material; \^r5)-

José Vall[f Borges f]l[s eásina:rt6
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- Para o levantamento dos índices de produtividade foram considemdos os operários (oficiais e ajudantes)
envolvidos com a execução do relé;
- Foi considerado que a execução desse serviço ocorre previamente à subida do operador na cesta do
guindauto.
EXECUÇÃO
- Verificar o local da instalaçáo;
- Conectar os cabos do rele;
- Encaixar o relé no local estabelecido

fle,fliryryfw

\./

0

1.14.5.11. c4793 - ToMADA SIMPLES DE PlSo 2P+T 20A-250v c/ PLACA EM LATÃo cAlxA 4"x2u (NÃo INGLUI A
cArxA) (uN)

ITENS E SUAS CARACTERíSICnS - Tomada de embutir 2p+T 2OA, incluído suporte e placa, lOA/250V.
CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO - Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o ajudante é
responsável também pelo transporte horizontal do material no andar de execução; - As produtividades desta
composição não contemplam as seguintes atividades: rasgos e cortes; chumbamentos. Para tais atividades, utilizar
composição específica de cada serviço. EXECUÇÂO - Utilizando os trechos deixados disponíveis nos pontos de
fornecimento de energia, ligam-se os cabos às tomadas (módulo); - Em seguida, fixa-se o módulo ao suporte (não
contemplado na composição).

1.14.6. PONTOS LOGIGOS

José VaS\ Borõé Élho Pásina:47

Engêteiro Civil
RNP 061001207.0

1.14.6.1. Cí949 - PONTO LÓcrCO, MATERTAL E EXECUçÃO (PT)

Serão executados pontos de lógica simples, conforme projeto de instalações telefônicas e rede de dados, inclusive
eletroduto e conexões em PVC, tomada com placa, caixa de passagem, cabos, conectores e certificação.
a) Conectores RJ45 fêmea cat. 6a, modular de 8 posições, com contatos do tipo IDC na parte traseira e
conector do tipo RJ45 fêmea na parte frontal para conexão de conectores RJ-45 machos que atendam totalmente
os requisitos de cat. 6a, obedecendo o projeto.
b) Cabo de par trançado não blindado (UTP) de 4 (quatro) pares, 23 AWG, com condutores de cobre rígidos
com isolação em polietileno de alta densidade, totalmente compatível com os padrões para cat. 6a, com capa em
PVC e de espessura mínima de 0,57 mm, resistindo a uma força de tração de pelo menos 400 n, atende à norma
ANSI EIA/TIA 568 em todos os aspectos (características elétricas, mecânicas, etc.).
c) Certificaçáo de ponto lógico

1.14.6.2. C4568 - ORGANTZADOR DE CABOS HORTZONTAL, ABERTO, PADRÃO RACK í9" (UN)

\" O item remunera o fornecimento de materiais, equipamentos e mão de obra
necessária para a instalaçáo de organizador de cabos de I a
qualidade.
O item será quantificado por pontos.

í.í4.6.3. C0543 - CABO LÓGrcO 4 PARES, CATEGORTA 5 - UTP (íOO MBPS) (M)

O item remunera o fornecimento de materiais, equipamentos e mão de o
necessária para a instalação de cabo lógico de I a qualidade.
O cabo UTP Cat.S é um cabo consagrado no mercado, sendo bastante utilizado
e indicado no cabeamento de redes locais.
lnstalação de redes locais de computadores tipo Ethernet
1000BaseT, Token-Ring e redes Categoria 5. Uso em redes locais.
II/IATERIAL: Condutores de cobre, isolados com composto especial com marcação
no isolamento, torcidos em pares e capa externa em PVC não propagante à chama.
lnstalação - A instalação compreende os vários procedimentos necessários
para que o cabo seja instalado convenientemente e, com isto, a rede possa aprcveitar ao máximo as vantagens que
o cabo apresenta. lnicialmente, para realizar-se uma instalação adequada dos cabos UTP Cat.6, é imprescindível
que a infraestrutura esteja preparada para proporcionar uma adequada proteção e acomodação. Portanto, é
extremamente importante verificar o estado da infraestrutura onde será instalado o cabo, antes de iniciar-se o
lançamento do mesmo. Os cabos UTP Cat.S são embalados em caixas tipo fastbox com comprimento padrão de

v(-r=çy
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300 metros e são acomodados no interior das caixas de talforma que não se encontre
mesmos do interior das caixas.

[tlht No
1.14.6.4. C0630 - CAIXA DE PASSAGEM COM TAMPA PARAFUSADA 500X500Xí50mm (UN)

Serão de aço, convencionais pretas, para uso geral, 500x500mm. Terão orelhas para fixação dos tampos e vinténs
para conexão dos eletrodutos. Para os pontos nos forros, embutidos ou acima dos mesmos (casos de pvc/madeira),
serão do tipo fundo móvel, oitavadas, com tampas de pvc e dimensões 500x500mm.

í.15. TNSTALAÇÃO DE COMBATE A |NCÊNDIO

1.í5.í. Cí357 - EXTTNTOR DE ÁGUA, PRESSURTZADA CAPACIDADE lOL (UN)

Procedimento Executivo: Fixar o suporte para extintor na parede com buchas plásticas (nylon). Quando a inspeção,
manutenção ou reelrga forem efetuadas, deverá ser utilizado pessoal habilitado com equipamentos apropriados. Os
extintores são recipientes pressurizados e têm que ser manuseados com cuidado. A instalação deve ser feita de
acordo com o decreto do Corpo de Bombeiros de cada Estado, inspecionar os extintores mensalmente de acordo
com a NR-23, do Ministério do Trabalho. Os extintores deverão ser colocados em locais de fácil visualização e fácil
acesso. Os locais destinados aos extintores devem ser sinalizados na parede por um círculo vermelho ou por uma
seta larga, vermelha, com bordas amarelas. Deverá ser pintada de vermelho uma larga área do piso embaixo do
extintor, a qual não poderá ser obstruída de forma nenhuma. Essa área deverá ser no mínimo de 1m x 1m. Quando
os extintores forem instalados em paredes ou colunas deverão ser observadas as seguintes alturas e
recomendações: a) o extintor deveÉ ser instalado em local protegido contra intempéries e danos físicos potenciais;
b) a posição da alça de manuseio do extintor não deve exceder 1,60m do piso acabado; c) a parte inferior deve
guardar distância de, no mínimo, 0,20m do piso acabado (os extintores portáteis não devem ficar em contato direto
com o piso); d) ser instalado em local visível, desobstruído, próximo ao acesso dos riscos e em local com menor
probabilidade de o fogo bloquear seu acesso (não instalar em escadas). O eÍintor deverá ser classe ABC.

1.15.2. C4649 - SINALTZAÇÃO pnnn EXTTNTOR (UN)

Critério de Medição: Por unidade - und. Procedimento Executivo: Deverá ser pintada de vermelho uma larga área do
piso embaixo do extintor, a qual não poderá ser obstruída de forma nenhuma. Essa área deverá ser no mínimo de
1m x 1m.

í.í5.3.97599. LUMINÁRIA DE EMERGÊNCIA, COM 30 úTUPEOES LED DE 2 W, SEM REATOR. FORNECIMENTO E
TNSTALAÇÃ O. AF _0A2020 (UN)

ITENS E SUAS CARACTERíSICRS - Eletricista com encargos complementares: oficial responsávelpela
instalaçáo da luminária. - Auxiliar de eletricista com encargos complementares: auxilia ao oficial na instalação da
luminária. - Luminária de emergência com potência de 2 W e uso de bateria de litio com autonomia de 6 horas.
EXECUÇÃO - Verifica-se o local de instalação da luminária, próximo a uma tomada; - Fixa-se a luminária de
emergência através de parafusos; - Em seguida e feita a conexão do plug da luminária à tomada.

1.15.4. C4850 - PLACA EM ACR|LTCO ADESTVADA PARA SINALTZAÇÃO COM INDTCAÇÃO DE ROTA DE FUGA
26Xí3CM (M)

Critério de Medição: Por unidade - und. Placa em acrílico adesivada para sinalização com indicação de rota de fuga
26x13cm, extintores, hidrantes e alarmes instaladas em local predefinido no projeto de combate a incêndio.

í.í6. CLTMATTZAçÃO

1.í 6.1 . C3860 - SPLTT SYSTEM COMPLETO C/ CONTROLE REMOTO - CAP. í,00 TR (FORNECIMENTO E MONTAGEM)
(UN)

Equipamento de condicionamento do ar, acionado eletricamente (alimentação monofásica), consistindo em uma ou
mais partes que incluem serpentinas de ar internas, compressores, condensadores e dispositivos de expansão.
Estas partes estabelecem, quer sozinhas ou em combinação com outros equipamentos, as funções de circulação e
limpeza, desumidificação, resfriamento e eventualmente o aquecimento do ar, sob condições controladas, quer para
conforto humano ou algum processo produtivo. Quando o equipamento e dividido, as partes são projetadas paía
serem usadas em conjunto e são interligadas por tubos de cobre, por onde circula o fluido frigorígeno (refrigerante).-ú}

Joaé \/a d§rorçsli]ho Éaeina: +a
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NORMAS APLTCÁVEIS Os condicionadores devem atender as seguintes normas: NBR1O142 - Condicionador de ar
tipo compacto - Ensaios de aceitação em fábrica; NBR11215 - Equipamentos unitários de ar-condicionado e
bomba de calor - Determinação da capacidade de resfriamento e aquecimento; ANSI S 12.32-90 - "Precision
methods for the determination of sound power levels of discretefrequency and narrow-band sources in reverberation
rooms' ; ISO 3741-99 -'Determination of sound power levels of noise sources using sound pressure - Precision
methods for reverberation rooms; ARI 270-95 - "Sound rating of outdoor unitary equipment'ARI 275-97 -
'Application of sound rating levels of outdoor unitary equipment".

1.16.2. C386í - SPLIT SYSTEM COMPLETO C/ CONTROLE REMOTO - CAp. í,50 TR (FORNECTMENTO E MONTAGEM)
(UN)

Equipamento de condicionamento do ar, acionado eletricamente (alimentação monofásica), consistindo em uma ou
mais partes que incluem serpentinas de ar internas, compressores, condensadores e dispositivos de expansão.
Estas partes estabelecem, quer sozinhas ou em combinação com outros equipamentos, as funções de circulação e
limpeza, desumidificação, resfriamento e eventualmente o aquecimento do ar, sob condiçóes controladas, quer para
conforto humano ou algum processo produtivo. Quando o equipamento é dividido, as partes são projetadas para
serem usadas em conjunto e são interligadas por tubos de cobre, por onde circula o fluido frigorígeno (refrigerante).
NORMAS APLICAVEIS Os condicionadores devem atender as seguintes normas: NBR10142 - Condicionador de ar
tipo compacto - Ensaios de aceitação em fábrica; NBRí 1215 - Equipamentos unitários de ar+ondicionado e
bomba de calor- Determinação da capacidade de resfriamento e aquecimento; ANSI S 12.32-90 - "Precision
methods for the determination of sound power levels of discretefrequency and narrow-band sources in reverberation
rooms" ; ISO 3741-99 -'Determination of sound power levels of noise sources using sound pressure - Precision
methods for reverberation rooms; ARI 270-95 - "Sound rating of outdoor unitary equipment'ARI 275-97 -
'Application of sound rating levels of outdoor unitary equipment".

í.í6.3. C4558 - CABO CORDPLAST (CABO PP) 3 x 2,50 mm'z(M)

ITENS E SUAS CARACTERíST|CnS -Cabo de cobre, flexível, dupla isolação, 3x2,5 mm2, instalados em circuitos
terminais (do quadro de distribuição aos pontos de tomada ou pontos de iluminação); -Fita isolante adesiva, 19 mm
x 5 m. EXECUÇÃO -Após o eletroduto já estar instalado no local definido, inicia-se o processo de passagem dos
cabos; -Faz-se a junção das pontas dos cabos com fita isolante; em trechos longos, recomenda-se a utilização de
fita guia; -Com os cabos já preparados, seja com fita isolante ou com fita guia, inicia-se o processo de passagem
por dentro dos eletrodutos até chegar à outra extremidade; -Já com os cabos passados de um ponto a outro, deixa-
se trechos de cabo para fora dos pontos elétricos para facilitar a futura ligação.

1.16.4.C4776. REDE FRTGORíGENA C/ TUBO DE COBRE í/4" FLEXíVEL, ISOLADO COM BORRACHA
ELASTOMÉRICA, SUSTENTAçÃO, SOLDA E LIMPEZA (M)

ITENS E SUAS CARACTERíSTICnS - Encanador ou bombeiro hidráulico com enelrgos complementares: oficial
responsável pela instalação do centro de medição. -Auxiliar de encanador ou bombeiro hidráulico com enclrgos

, complementares: auxilia o oficial na instalação do centro de medição. -Manta butilica. espessura 0.8mm. -Tubo de
cobre 114", flexível Classe 2. -Pasta para soldar. -Solda 50x50. -Fita de caldeação. EXECUÇÃO -Verifica-se o
comprimento do trecho da instalação; -Cortam-se os comprimentos necessários dos tubos; -Retiram-se as arestas
que ficaram após o corte; -Fixam-se os tubos num torno apropriado, com cuidado para não o deformar; -Fixam-se
os tubos e conexões nos locais definidos atevés de abraçadeiras (os esforços de fixaçáo não estão contemplados
nesta composição).

í.í6.5. C4778. REDE FRIGORIGENA G' TUBO DE GOBRE í/2" FLEXíVEL, TSOLADO COM BORRACHA
ELASTOMÉRICA, SUSTENTAÇÃO, SOLDA E LTMPEZA (M)

ITENS E SUAS CARACTERÍST|CnS - Encanador ou bombeiro hidráulico com encargos complementares: oficial
responsável pela instalação do centro de mediçáo. -Auxiliar de encanador ou bombeiro hidráulico com encargos
complementares: auxilia o oficial na instalação do centro de medição. -Manta butilica. espessura 0.8mm. -Tubo de
cobre 1/4", flexível Classe 2. -Pasta para soldar. -Solda 50x50. -Fita de caldeação. EXECUÇÃO -Verifica-se o
comprimento do trecho da instalaçáo; -Cortam-se os comprimentos necessários dos tubos; -Retiram-se as arestas
que ficaram após o corte; -Fixam-se os tubos num torno apropriado, com cuidado para não o deformar; -Fixam-se
os tubos e conexões nos locais definidos através de abraçadeiras (os esforços de fixação não estão contemplados
nesta composiÉo).

1.í6.6. CP00ísJN - PONTO DE DRENAGEM PARA AR CONDICIONADO, INCLUSIVE CAIXA (UN)

Ponto de drenagem para sistema de ar condicionado incluso tubo DN 25mm e todas conexóes necessárias,

Filho Pásina:ae

espuma de isolamento, rasgo e enchimento, e caixa de espera para a instalação de ar condicionado.
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1 .í 7. SERVrçOS COMPLEMENTARES
COlllISSÂO

[,"]k No

1.17.1.C0864 - CONJUNTO DE MASTRO p/ TRÊS BANDETRAS E PEDESTAL (UN)

Critério de Medição:
Por unidade - CONJUNTO.
Conjunto de mastro p/ hês bandeiras e pedestal instalado em local predefinido no .

EXECUÇÃO
Engastiados: esse tipo de fixação não possui base para realizar o engastamento no chão;
Flangeados: para prender o mastro para bandeira externo, nesta operação utiliza suporte de fixação com
chumbadores;
Metodo de acabamento galvanizado: usa um método de tratamento à fogo, que proporciona maior durabilidade para
o mastro para bandeira externo, já que ele não se deteriora facilmente, após ser submetido a essa técnica química;
Processo de acabamento com pintura eletrostática: permite que o consumidor escolha a cor que deseja para o
mastro para bandeira extemo ser colorizado. Dessa maneira, o utensílio pode se encaixar em variadas ideias
decorativas e construtivas de um arquiteto.

1.17.2. C1628 - LTMPEZA GERAL (M2)

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICRS
- Servente com encargos complementares.
EXECUÇÃO
- Caso existiam respingos de tinta, retirar com auxílio de uma espátula;
- Varrer toda a área com vassoura adequada para pisos internos.
- Caso existiam respingos de tinta, retirar com auxílio de uma espátula;
- Umidecer o pano de cháo com água, posicionáJo sob o rodo e passar em toda área;
- Repetir o procedimento, se necessário.
- Caso existam respingos de tinta, retirar com auxílio de uma espátula e solvente;
- Com uma esponja, espalhar e esftegar o detergente diluído em toda a peça;
- Enxaguar com água e retirar o exesso de água com pano;
- Aplicar limpa vidros diretamente no vidro, espalhar e secar com pano seco.

1.17.3.000í0849 - PLACA DE INAUGURACAO EM BRONZE.35X 50.CM (UN)

Critério de Medição:
Por unidade - UND.
Placa de inauguração em bronze *35x 50*cm - padrão SEDUC Juazeiro do Norte, instalado em local predefinido em
p0eto.

1.17.4.CPOOo4JN - TOTEM LUMTNOSO EM ACM - PADRÃO SEDUC JUAZETRO DO NORTE (UN)

Critério de Medição:
Por unidade - UND.
Totem luminoso em acm - padrão SEDUC Juazeiro do Norte, instalado em localpredefinido em projeto.

1.17.5.CPOOO5JN - PLACA LUMTNOSA EM ACM - PADRÃO SEDUC JUAZEIRO DO NORTE (UN)

Critério de Medição:
Por unidade - UND.
Placa luminosa em acm - padrão SEDUC Juazeiro do Norte, instalado em local predefinido em projeto.

1.17.6. CP0007JN - GUARDA CORPO TELADO EM TUBO DE AçO GALVANTZADO - INCLUSIVE PINTURA EM
ESMALTE SINTÉTICO (M)

4. CR|TÉR|OS PARA QUANTIFICAÇÂO DOS SERVIÇOS
- Utilizar o comprimento de guarda-corpo, em projeção horizontal, instalado.

José Borges
Engenheiro Civil
RNP 061001207.0
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GLIENTE: SECRETARIA OE EOUCAÇÃO DE JUAZEIRO DO NORTE - SEDUC

5 cRrÉRros DE AFERrÇÃO
Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os oficias e ajudantes envolvidos na

montagem e instalação da peça;
- Foram consideradas perdas por entulho no cálculo de consumo dos perfis e
- Náo incluitratamento superficial (pintura anticorrosiva).

6

eletrodos:
coÍI4tssAo oElrcuAcÁO

tctha N, _l\JJ ',s\

v

ExECUÇÂO
Conferir medidas na obra;
Cortar e perfurar as peças, conforme projeto;

- Lixar perfeitamente todas as linhas de cortes e perfuraçáo executadas nos perfis e chapas, eliminando todas
as rebarbas;
- Fixar o montante vertical no substrato de concreto através de chumbadores mecânicos, com profundidade
mínima de 90 mm, e respeitando a distância mínima de Scm da borda do concreto;
- Soldar as peças horizontais do gradil e em seguida todas as verticais, conforme projeto;
- Soldar a travessa superior aos montantes, conforme projeto, e realizar as emendas, se necessário;
- Lixar os pontos de solda, eliminando os excessos.

1.17.7. CPOOOGJN - GUARDA CORPO TELADO C/ CORRIMÃO EM TUBO DE AçO GALVANTZADO - INCLUSIVE
PTNTURA EM ESMALTE SINTÉTICO (M)

4. CRrrÉRrOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS
- Utilizar o comprimento de guarda-corpo, em projeção horizontal, instalado.

5. CR|TÉR|OS DE AFERIÇÃO
- Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os oficias e ajudantes envolvidos na
montiagem e instalação da peça;
- Foram consideradas perdas por entulho no cálculo de consumo dos perfis e eletrodos;
- Nãoincluitratamentosuperficial(pinturaanticorrosiva).

6. EXECUÇÃO
- Conferir medidas na obra;
- Cortar e perfurar as peças, conforme projeto;
- Lixar perfeitamente todas as linhas de cortes e perfuração executadas nos perfis e chapas, eliminando
todas as rebarbas;
- Fixar o montante vertical no substrato de concreto através de chumbadores mecânicos, com profundidade
mínima de 90 mm, e respeitando a distância mínima de Scm da borda do concreto;
- Soldar as peças horizontais do gradil e em seguida todas as verticais, conforme projeto;
- Soldar a travessa superior aos montantes, conforme projeto, e realizar as emendas, se necessário;
- Lixar os pontos de solda, eliminando os excessos.

1.17.8.C0925 - CORR|MÃO EM TUBO GALVANTZADO DE 2" (FORNECTMENTO E MONTAGEM) (M)

Corrimão em galvanizado fixado no piso ou parede, empregado em locais conforme indicado em projeto. Estrutura
dupla (2 alturas) A 1 ilz" x 1.2mm em galvanizado acabamento escovado fixado aos montantes (@ 17""x1,2mm em
galvanizado acabamento escovado) através de barra de aço maciça. Os montantes serão fixados ao piso ou
paredes através de chumbador central fixado ao concreto com adesivo estruturaltipo "Sikadu/'. Arremate do
montante no piso com canopla em galvanizado. As extremidades dos corrimãos devem ter acabamento recurvado,
ser fixado ou justapostos à parede(se for o caso) e junto a canto de parede devem ser contínuos. Atender a norma
NBR 9050 da ABNT (Associação Brasileira de Normas Técnicas).

1.17.s.C4006 - REDE DE GÁS P/ COZINHA (FORN./MONTAGEM)(M)

Critério de medição - unidade de medição: m' 1' - Será medido por comprimento da rede instalada; 2o - O item
remunera o fornecimento de materiais e a mão-de-obra necessária para a instalação da rede de gás.

1.17.1O.C2947 - SINALIZAçÃO Oe ADVERTÊNCIA (UN)

NORMAS TÉCN|CAS E PRÁTICAS COMPLEMENTARES - N8R11715 - Extintor de incêndio com carga d'água. -
NBR12962 - lnspeção, manutenção e recarga em extintores de incêndio; EXECUÇÃo DOS SERVIÇOS A altura de
instalação deve ser de 1,60 m do piso acabado até sua parte superior. Sinalizar o local onde for

Civil
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MEMORIAL DESCRITIVO
OBRA: CONSTRUÇÂO EEF MARIA BERNARDINO MACHAOO

DESCÍüçÃO: REFORMAR E AMPLIAR COM 06 SALAS DE AULÂ + BIBLIOÍECA +

COZINHA, SERCRETARIA, SALA OOS PROFESSORES + DIRETORIA
+ DEPOSITO + SALA DE ARQUIVO + 2 PNES + 3 LAVABOS + 2
BANHEIROS FEMININOS + 2 BANHEIROS MASCULINOS

SEINFRA

§NAPI

027 sEM oESoNERAçÃo

2022103 SEI' OESONERAÇÃO

coMPostçÔEs PRÓPRtAS

112,76%

112,510Á

0,00%

71,O70Â

70.80%

0,00%

05t2021

0/,t2022

LOCAL: SITIO ESPINHO, ZONA RUAL, JUAZÉIRO DO NORTE - CE

CLIENTE: SECRETARIA DE EDUCAÇÃO DE JUAZEIRO DO NORTE . SEDUC

desenho constante no manual de identidade Visual/ Sinalização.

1.17.11.000íí756 - REGTSTRO OU REGUT-ADOR DE GAS COZINHA, VAZAO DE 2 KG/H,2,8 KPA (UN)

ITENS E SUAS CARACTERÍST|CnS .Encanador ou bombeiro hidráulico com encargos complementares: oficial
responsável pela instalação do registro; .Auxiliar de encanador ou bombeiro hidráulico com encargos
complementares: auxilia o oficial na instalação do registro; .Registro ou regulador de gás cozinha, vazáo de 2 kglh,
2,8 kpa. Execução Após instalação, verificar a estanqueidade do sistema.

í.í 8. ADMTNTSTRAÇÃO LOCAL

Será exercida por Engenheiro responsável, Encarregado Geral e demais elementos necessários, como mestre,
almoxarife, apontador, vigia, etc.

í.í8.í. 94295 - MESTRE DE OBRAS COM ENCARGOS COMPLEMENTARES (MES)

A CONTRATADA deverá dispor diariamente na obra um mestre de obras, profissional responsável por fiscalizar e
supervisionar a construção de uma determinada obra, desde o seu início até a sua conclusão. Para fim desta obra,
foi previamente definido que este profissional deverá permanecer integralmente no canteiro, a fim de controlar a

v execução e prestar esclarecimentos à Fiscalizaçâo da CONTRATANTE. A obra não poderá ser executada se tal
profissional não estiver presente no canteiro. O cumprimento da permanência do profissional no canteiro de obras
será atestado pela Fiscaliza@o da CONTRATANTE e comprovada por meio da folha de pagamento que a
CONTRATADA apresenta para fim de mediçáo, ficando a CONTRATADA passível das punições cabíveis e glosa de
pagamentos caso não disponha integralmente do profissional na obra.

1.18.2.93565 - ENGENHETRO CrVrL DE OBRA JUNTOR COM ENCARGOS COMPLEMENTARES (MES)

A coordenação e gerenciamento da obra será exercida por engenheiro civil designado pela contratada e, cabendo
ao profissional, verificar o andamento das obras, orientar toda a equipe, elaborar relatórios e assessorar todos os

serviços de modo a favorecer o cumprimento do objeto pactuado.

COlÚ

[:r'lha No

Engenheiro Civil
RNP 061001207-0
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PNEFEITTIFÀ DÊ

JUAZEIRO
DO HORTE

§ecrefa ria Municipal
de Educação - §EDUC

REF9RMA r nueltaçÃo DA EEF MARTA BERNARDTNo MACHADo, No strto EsPlNHo, zoNA

RURAL, poR MEto DA sEcRETARTA MUNrcrpAL DE roucaçÃo DE JUAzEtRo Do NoRTE/cE -
SEDUC.

COÍÚ§SÃO

Fclh: No

3- PIANILIIA§ DE OR%IvúENTO.

José
Filho

elro Civil

RNP 061001

secretaria Municipal de Educação - Prefeitura de Juazeiro do Norte - cNPJ: 07.974.08210001-14

Rua São Francisco, SN - São Miguel - Juazeiro do Norte - CE

207-0



I
i
I 1 r

PLANTLHA oRçAMENTÁnn
OBRA: CoNSTRUÇÃo EEF MARIA BÉRNARDINo MACHADo OATÀ i O2fr5D022 @l:2O,34o/o

DEscRrçÃo: REFORMAR E AMPLIAR COM 06 SALAS DE AULA + BIBLIOTECA +
COZINHA, SERCRETARIA, SALA OOS PROFESSORES + D|RETOR|A
+ DEPOSITO + SALA DE ARQUIVO + 2 PNES + 3 LAVABOS + 2
BANHEIROS FEMININOS + 2 BANHEIROS MASCULINOS

SEINFRA

SINAPI

027 sEM oESoNERAÇÁo

2022103 sEM oESoNERAÇÃo

112,7ô9.

112,51%

71,O7.À

70,4o%

05t2021

coMPostçÕEs

{:clh: N'

LOCAL: SITIO ESPINHO, ZONA RUAL. JUAZEIRO OO NORTE - CE

CLIENTE: SECRETARIA oE EDUcAÇÂo oE JUAZEIRo Do NoRTE - SEDUC

1.1 .9

1.2.11

1 REFoRMA E AMpLtAçÃo DA EEF tuARrA BERNARDTNo MAcHADo 1.939.202,14

1.1 SERV|çOS PREL|ÍU|NARES 56.í00,70

1.1.1 c1 937 PLACAS pRoRÃo DE oBRA SEINFRA M2 6,00 186,1 I 1.1 16,66

1.1.2 98459 TApUME cotu tetxn uetÁLtcA. AF 05/2019 SINAPI M2 67,00 134,88 9.036,96

1.1 .3 97625
DEMOLIÇAO DE ALVENARIA PARA OUALOUER TIPO DE
BLOCO, DE FORMA MECANIZADA, SEM REAPROVEITAMENTO.
tr 't2t2017

SINAPI M3 116,35 53,41 6.214,25

1.1 .4 c1066 DEMOLIÇAO DE PISO CIMENTADO SOBRE LASTRO DE
CONCRETO SEINFRA M2 358,36 30,43 1 0.904,89

1.1.5 c1 04s DEMoLTÇÃo DE coBERTURA C/TELHAS cenÂurces SEINFRA M2 333,76 14,04 4.685,99

1.1 .6 c0708 CARGA MECANIZADA DE ENTULHO EM CAMINHÃO
BASCULANTE SEINFRA M3 't96,24 4,22 828,13

1.1 .7 c2532 TRANSPORTE DE MATERIAL, ExcETo RocHA EM CAMINHÃo
ATE 2OKM SEINFRA M3 196,24 53,1 5 10.430,16

í.1 .8 c1 630 LOCAÇÃo DA oBRA - ExEcUÇÃo DE GABARITo SEINFRA M2 391,64 7,94 3.109,62

c2850 PROVISORIAS DE LUZ, FORÇA,TELEFONE EINSTALAÇOES
LOGICA SEINFRA UN 1,00 1.574,29 1.574,29

1.1.10 c2851 rrusrnuÇôes PRovrsoRrAS DE ÁGUA SEINFRA UN 1,00 1.247,67 1.247,67

1.1.1'l c2849 INSTALAÇÔES PRoVISÓRIAS DE ESGoTo SEINFRA UN 1,00 247,90 247,90

1.1 .12 c0370 BARRAcÁo PARA EscRtróRto lpo A1 SEINFRA UN 1,00 6.704,18 6.704,18

1.2 !NFRAESTRUTURA 228.814,93

1.2.1 c2786 ESCAVAÇÃO MANUAL SOLO DE 2A CAT. PROF. DE 1.51 a
3.00m SEINFRA M3 234,14 109,1 1 25.547,02

1.2.2 c0095 APILOAMENTO DE PISO OU FUNDO DE VALAS C/MAÇO DE 30
A60 KG SEINFRA M2 154,78 35,07 5.428,13

1.2.3 c1 609
LASTRO DE CONCRETO INCLUINDO PREPARO E
LANCAMENTO SEINFRA M3 7,74 671,24 s.195,40

't.2.4 co217 ARMADURA CA60 FINA D=3,40 A 6,40mm SEINFRA KG 30/.,O2 15,22 4.627,18

1.2.5 c0216 ARMADURA CA.SOR IrIÉOIR D= 6,3 A 1O,OMM SEINFRA KG 2.062,62 17,4'.1 35.910,21

'1.2.6 c021 5 ARMADURA CA-504 GROSSA D= 12,5 A 25,0mm SEINFRA KG 1.'t50,02 18,54 21.321,37

1.2.7 c1 400 FoRMA DE TÁBUAS DE 1" DE sn. erruruoRçóEs ulL. s x SEINFRA M2 468,04 86,32 40.401,21

1.2.8 c0844 CONCRETO P^/lBR., FCK 30 MPa COM AGREGADO
ADOUIRIDO SEINFRA M3 56,48 563,14 31.806,15

1.2.9 cí604 LANÇAMENTo e aelrcnçÃo oE coNcRETo s/ ELEVAÇÃo SEINFRA M3 56,48 179,52 1 0.1 39,29

1.2.10 98557
|MPERMEAB|L|ZAÇAO DE SUPERF|CTE COM EMULSÃO
ASFALTICA. 2 DEMAOS AF 06/2018 SINAPI M2 235,94 47,82 11.282,65

c0328 ATERRO C/C-OMPACTAÇAO MECANICA E CONTROLE, MAT
DE AOUISICAO SEINFRA M3 185,92 109,91 20.434,47

1.2.12 c0054 ALVENARIA DE EMBASAMENTO DE PEDRAARGAMASSADA SEINFRA M3 30,75 543,80 16.721,85

í.3 SUPERESTRUTURA 377.910,20

1.3.1 c0217 ARMADURA CA-60 FINA D=3,40 A 6,40mm serurne 
I

KG 886,00 15,22 13.484,92

1.3.2 c0216 ARMADURA cA-soa uÉota D= 6,3 A 1o,omm SEINFRA KG 2.687,90 17,41 46.796,34

1.3.3 c0215 ARMADURA CA-50A GROSSA D= 12,5 A 25,0mm SEINFRA KG 350,20 18,54 6.492,71

1.3.4 c1 401
FORMA DE TABUAS DE 1" DE 3A. P/SUPERESTRUTURA. UTIL.
2X SEINFRA M2 832,12 168,74 140.411,93

1.3.5 coa44 CONCRETO P^/|BR., FCK 30 MPa COM AGREGADO
ADOUIRIDO SEINFRA M3 74,65 563,14 42.038,40

1.3.6 c1 603 LANÇAMENTo E APLICAÇÁo DE coNcRETo c/ ELEVAÇÂo SEINFRA M3 37,33 304,42 11.364,00

1.3.7 c1 604 LANÇAMENTo e neucaçÁo DE coNcRETo s/ ELEVAÇÃo SEINFRA M3 37,33 't79,52 6.701,48

1.3.8 cr'.453
LAIE PRE-FABRICADA TRELIÇADA P/ PISO - VAO DE 3,81 A
480m SEINFRA M2 480,04 í65,50 79.446,62

1.3.9 c1 607 LASTRO DE CONCRETO IMPERMEABILIZADO E=6CM SEINFRA M2 480,04 59,89 28.749,60

1.3.10 c1271 LOCAÇÁO MENSAL DE ESCORA METÁLICA PA/IGAS/LA.'ES SEINFRA M2 480,04 5,05 2.424,20

1.4 niPERÍUEABILTZAçÃO 3.237,98

1.4.1 c1461

IMPERMEABILIZAÇAO DE AREAS SUJEITAS A UMIDADE C/
APLICAÇAO DE DUAS DEMAOS DE IMPERMEABILIZANTE
ESTRUTURAL DILUIDO C/ AGUA E EMULSAO ADESIVA TRAÇO
12:4:1

SEINFRA M2 106,35 14,01 1.489,96

José Filho

RNP 06100í207.0
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PLANTLHA oRçAMENTÁnn
OtsRA: coNSTRUçÃo EEF MARTA BERNARoINo MACHADo D TAi02loál2o2. @l'.20,340/o

oescmçÂo: REFORMAR E AMPLIAR COM 06 SALAS DE AULA + BIBLIOTECA +

COZINHA, SERCRETARIA, SALA DOS PROFESSORES + DIRETORIA
+ DEPOSITO + SALA OE ARQUIVO + 2 PNES + 3 LAVABOS + 2
BANHEIROS FEMININOS + 2 BANHEIROS MASCULINOS

SEINFRA

gNÁPI

027 sEM DESoNERAÇÃo

2022103 sEM DESoNERAçÁo

coMPosIÇÔES PRÓPRIAS

112,760/0 71,070Á 0512021

[',ffi'yffiLOCAL: SITIO ESPINHO, ZONA RUAL, JUAZEIRO DO NORTE - CE

CUENTE: SECRETARIA DE ÉOUCAÇÁO DE JUAZEIRO OO NORTE - SEDIJC

1.5.1.5

14,01 1.489,96SEINFRA M2

liiFERiitrÃBr Lt ZÃCÃÔúETREAS suJ ElrAs À u Ml DADE c/
apucncÃo oe oÚes oruÃos DE IMPERMEABILIZANTE
esrRuruRRr- otluÍoo cl ÁouA E EMULSÃo ADESIvA TRAÇo
12:4:1 (BANHEIROS PAVIMENTO SUPERIOR)

1.4.2 c1461

14,O1 258,06M2 18,42SEINFRA

IMPERT,IEABILIZAETO DE ÁREAS SUJEITAS A UMIDADE C/
rpucncÃo DE DUAS DEMÃos DE IMPERMEABILIZANTE
esrRuÍunnl otluioo ct ÁouA E EMULsÃo ADEslvA TRAÇo
12'4:1 íAREA EXTERNA)

1.4.3 c1461

í í0.9tt8,94í.5 PAREDES E PAINEIS

66.331,72í.5.í PAV. TERREO

77,02 43.513,99M2 564,97SEINFRA1.5.1.1 c0073

133,96 11.771,07M2 87,47SEINFRA1.5.1.2 c0074

107,80 565,95M2 5,25SEINFRAc0804
E AREIA(50x40)cm

1.5.1.3

66,68 552,1'lM2 8,28SEINFRAc3743
DE

1.5.1.4

618,99 9.928,60M2 16,04SEINFRAo4757

35.303,í9
PAV. SUPERIOR1.6.2

77,O2 33.508,32M2 435,06SEINFRAc00731.5.2.1

1.794,87M2 16,65 107,80SEINFRAAREIA
1.5.2.2 c0804

9.3í4,03
í.5.3 PLATIBANDA

9.314,03
1.5.3.1

289.370,86
í.6

120,93 77,02M2SEINFRA

REVESTIMEIiITO

c0073

8,01 19.641,64M2 2.452,14SEINFRA1.6.1 c0776

63,41 155.490,20M2 2.452,',|4SINAPIPREPARO MANUAL, APLICADA
FACHADA COM PRESENÇA DE

MANUALMENTE EM PANOS DE
vÃos, ESPESSURA DE 25 MM.1.6.2 87777

í 39,93 106.314,62M2 759,77SEINFRANA
1.6.3 cr',447

10,43 7.924,40M2 759,77SEINFRAACIMA DE 30x30 cm (900 cm'z) E
A 2mm

EM1.6.4 c1123

121.725,20
1.7 PISOS

2.449,2828,66M2 85,46SEINFRA
EARcl

1.7 .1 c2179
1.2A2,092,54M2 504,76SINAPI1.7 .2 971 13

26.500,5639,48 671,24SEINFRA M3
1.7 .3 c1609

5.118,2059,89M2 85,46SEINFRALASTRO DE CONCRETO IMPERMEABILIZADO E=6CM1.7.4 c1 607

62.127,68419,30 14AJ7SEINFRA M2ESP.= 12mmIND
1.7 .5 c1 920

11.461,O485,46 134,11SEINFRA M2ct
1.7 .6 c3007

891,3585,46 10,43SEINFRA M2EM CERÂMICA, ACIMA DE 30x30 cm (900 cm'z) E
2mm

1.7 .7 c1123

?.161,2336,90 58,57SEINFRA M2Ptso
1.7 .8 04819

306,5019,18 15,98SEINFRA M2GRAMA EM ÁREAS EXTERNAS, INCLUSIVE MATERIAL1.7 .9 c1429
66,69 't.228,4318,42SEINFRA Mc03661.7 .10

142,87 3.271,72M2 22,90SEINFRAcr'.624
3CM,EXTER

1.7 .11

4.927,12
1.7 .12

51.629,63
í.8

33.331,57

21,76SEINFRAASSENTAMENTO COM COLAVINIL (FORNECIMENTO E
L

226,43M2
04623

INTERNA

PINTURA

í.8.1
't5,57 5.7'.t3,41366,95SEINFRA M2

1.8.1.1 c1 208

*,t RÉ?6 9.269,16366,95SEINFRA M2LATEX DUAS DEMÃOS EM PAREDES INTERNAS S/MASSA1.8.1.2 c1615

GiVil Pásinâ:2

RNP 061001207-0

II r:''l

M
',*,arl

và.. ::JW,'...ffik;&

a|euRRtn oe rt,lÔLo cERÂMlco FURADO (9x19x1g)cm
C/AEIêAi'ASSA MISTA DE CAL HIDRATADA ESP.=1OCM (1:2:8)

FRATECTRA pRÉ+roLDADA "lN Loco' DE coNcRETo
ESP.=5.0CM

NENffiTA DET|JõLo cERÀMlco FURADo (exl9x1s)cm
C/ARGAMASSA MISTA DE CAL HIDRATADA ESP.=18çO,O2.9L



PLANILHA ORçAMENTÁRN
OBRA: @NSTRUÇÃO EEF MARIA BERNARDINO MACHADO O ÍA|02fr512022 BDI t 2Q,4o/o

DESCTUçÂO: REFORMAR E AMPLIAR COM 06 SALAS DE AULA + BIBLIoTECA +
COZINHA, SERCRETARIA, SALA DOS PROFESSORES + DIRETORIA
+ DEPOSITO + SALA DE ARQUIVO + 2 PNES + 3 LAVABoS + 2
BANHEIROS FEMININOS + 2 BANHEIROS MASCULINOS

SEINFRA

gNÁPI

m7 sEM OESONERAçÃO

2022,/03 SEM DESONERAçÃO

112,760/, 71,07Vo

70,80%

05t2021

coMPosrÇÔEs

Folha [{'

LOCAL: SIÍIO ESPINHO, ZONA RUAL, JUAZEIRO DO NORTE - CE

CUENTE: SECRETARIA DE EDUcAÇÃo DE JUAZEIRo Do NoRTE - SEoUc

1.9.2

í.10.4

1 .8.1.3 c1 208
EMASSAMENTo DE pAREDES turEnms 2 oElaÃos cln,tnssn
DE PVA (PAVIMENTO SUPERIOR) SEINFRA M2 449,40 15,57 6.997,16

1.8.1.4 c1615 táTEx DUAS DEMÁos EM PAREDES TNTERNAS s/MAssA SEINFRA M2 449,40 25,26 1 I .351,84

1.82 EXTERNA 7.0U,62

1.8.2.1 c2461 rexrunaRcnÍltcn r oeuÃo EM pAREDES ExTERNAS SEINFRA M2 375,38 15,74 7.034,62

1.8.3 ESQUADRIAS 11.263,4

1.8.3.1 c1206 EMASSAMENTo DE ESQUADRIAS DE MADETRA prÍtN rA õLEo
OU ESMALTE 2 DEMÃoS SEINFRA M2 161,12 2't,75 3.504,36

1.8.3.2 c1 280 ESMALTE ouas oeuÃos EM ESQUADRIAS DE MADETRA SEINFRA M2 161,12 26,88 4.330,91

1.8.3.3 c1279 ESMALTE ouns oeuÃos EM ESQUADRIAS DE FERRo SEINFRA M2 69,20 49,54 3.428,17

í.9 ESOUADR|AS í12.669,38

1.9.1 c1 993 PORTA TIPO FICHA EMBUTIDA (S/ACESSORIOS) SEINFRA M2 55,56 425,06 23.616,33

c/.421 FORRAMENTO DE MADEIRA L = 15 cm SEINFRA CJ 40,00 449,89 17.995,60

1.9.3 c0042 ALTZAR (GUARNTÇÃo) DE MADETRA SEINFRA M 347,20 10,87 3.774,06

1.9.4 c1361 FECHADURA COMPLETA PARA PORTA INTERNA SEINFRA UN 40,00 155,96 6.238,40

1.9.5 c4588 DoBRADIÇA DE FERRo (PADRÃo PoPULAR) SEINFRA UN 120,00 30,94 3.712,80

1,9.6 94569

JANELA DE ALUMINIO TIPO MAXIM.AR, COM VIDROS,
BATENTE E FERRAGENS. EXCLUSIVE ALIZAR, ACABAMENTO
E coNTRAMARco. FoRNEC|MENTo E TNSTALAÇÃo.
tr 12t2019

SINAPI M2 3,84 1.104,26 4.240,36

't.9.7 94570

JANEI.A DE ALUMINIO DE CORRER COM 2 FOLHAS PARA
VIDROS, COM VIDROS, BATENTE, ACABAMENTO COM
ACETATO OU BRILHANTE E FERRAGENS, EXCLUSIVE ALIZAR
E coNTRAMARco. FoRNEctMENro e rusrnnçÃo.
AF 12t2019

SINAPI M2 58,80 581,27 34.1 78,68

í.9.8 c2680 VISOR COM VIDRO TEMPERADO E=6mm E MOLDURA DE
MADEIRA SEINFRA M2 3,00 463,71 1.391,13

1.9.9 c3659
PORTAO OE METALON E BARRA CHATA DE FERRO

E DOBRADIÇA, INCLUS. PINTURA ESMALTEC/FECHADURA
srurÉrco

SEINFRA M2 20,'10 467,12 9.389,1 1

1.9.10 c1426 GRADE DE FERRo DE PRoTEÇÁo SEINFRA M2 30,40 267,53 8.132,91

1.í0 LOUçAS E METAIS 33.342,35

1 .10.1 c0348 BACIA DE LOUÇA BRANCA C/CAIXA ACOPLADA SEINFRA UN 16,00 902,49 14.439,84

1.10.2 c1619 TAVATORIO DE LOUÇA BRANCA S/COLUNA CTTORNEIRA E
ACESSORIOS SEINFRA UN 2,00 559,45 1.1 18,90

1.10.3 c1 151 DUCHA P/ \^'C CROMADO (tNSTALÂDO) SEINFRA UN 16,00 86,27 1.380,32

co797 cHUVETRo Púsrco (TNSTALADo) SEINFRA UN 4,00 13,15 52,60

1.10.5 c1 898 PEÇAS DE APOIO DEFICIENTES C/TUBO lNOx P 
^,C'S

SEINFRA M 8,80 275,72 2.426,34

1.10.6 c1618 LAVATORTO DE LOUÇA BRANCA C/COLUNA, C/ TORNETRA E
ACESSORIOS SEINFRA UN 16,00 738,02 11.808,32

1.10.7 c3059
TANQUE DE LAVAR DE CIMENTO (1.00x0.50)m COMPLETA C/
TORNEIRA DE METAL - PADRÁo PoPULAR SEINFRA UN 1,00 222,53 222,53

1 .10.8 c0985 CUBA DE INOX PARA BANCADA,COMPLETA SEINFRA UN 2,00 401,91 803,82

1 .10.9 c4068 BANCADA DE GRANITO CINZAE=2cm SEINFRA M2 2,30 400,72 921,66

í.í 0.10 8691 1

TORNEIRA CROMADA LONGA, DE PAREDE, 1/2 OU 3/4, PARA
ptA DE coztNHA, pADRÁo popuLAR - FoRNEctMENTo E
trusmucÃo AF o1t2o2o

SINAPI UN 2,O0 84,01 168,02

1.11 SISTEMA DE COBERTA 105.t73,22

1.11.1 c0802 COBERTURA C/TELHA ONDULADA DE FIBRO-CIMENTO E=
6mm ( C/MADEIRAMENTO ) SEINFRA M2 207,86 151 ,36 31 .461,69

1.'.t1.2 c4468 FORRO PVC - LAMBRI (100x6000 OU 200x6000)mm -
FORNECIMENTO E MONTAGEM SEINFRA M2 483,57 65,60 31.722,19

1.1 1.3 c2251 RUFo oE FtBRoctMENTo cr veonçÃo eúsrrce SEINFRA M 129,30 130,26 16.842,62

't.11.4 c0773 CHAPIM PRE-MOLDADO DE CONCRETO SEINFRA M2 26,21 141,47 3.707,93

1 .1 1.5 @661
CALHA DE CHAPA GALVANIZADA 26 DESENVOLVIMENTO
5ocm

SEINFRA M 46,80 93,93 4.395,92

1.1 1.6 c1 597 LANTERNIM DUPLO VÂO DE 2OM SEINFRA nn2 81,12 59,91 4.859,90

1 .1 1.7 c0769 CHAPA POLICARBONATO ALVEOLAR CRISTAL ESP.= 6mm M2 B'.t,'12 \4ç2'rs;,ssSEINFRA 12.382,97

heiro Givil Pásina: 3
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PLANTLHA oRçAMENTÁnn
OBRA: coNSTRUÇÃo EEF MARTA BERNARDTNo MACHADo DÀÍA I O2N512022 BDli2O,U%

DEscRrçÃo: REFORMAR E AMPLIAR COM 06 SALAS DE AULA + BTBLTOTECA +
@ZINHA, SERCRETARIA, SALA OOS PROFESSoRES + DIREToRIA
+ OEPOSITO + SAI.A DE ARQUIVO + 2 PNES + 3 IáVABOS + 2
BANHEIROS FEMININOS + 2 BÂNHEIRoS MASCULINoS

SEINFRA

ENAPI

o2z sEM DESoNERAçÂo

2022103 sEM DESoNERAÇÃo

coMPosÇôES pRôpRlAs

112,760/.

112,51%

71,07%

70,80%

05n021

ut202.

LOCAL: SITIO ESPINHO, ZONA RUAL, JUAZEIRO DO NORTE - CE

CLIENTE: SECRETARIA DE EDUcAçÃo DE JUAZEIRo Do NoRTE - SEDUC

1.12 rNsTAr-AçÃO SAtrrÁnnpluual 33.058,42

1.12.1 c4923 í00 x 100 x
SEINFRA UN 9,00 40,39 363,51

1.12.2 c4926 150 X 50MM,
SEINFRA UN 6,00 60,99 365,94

1.12.3 89726

JOELHO 45 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAI-
DN 40 MM, JUNTA soLDÁvEL, FoRNEctDo E tNsrALADo EM
RAMAL DE DESoARGA ou RAMAL DE Escoro sANtrÁRto.
AF 't212014

SINAPI UN 16,00 8,04 't28,64

1.12.4 89802

JOELHO 45 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL,
DN so MM, luurn EúsrtcA, FoRNEctDo E tNsrALADo EM
PRUMADA DE ESGoTo SANITÁRIo oU VENTILAÇÃo.
AF 1?,2014

SINAPI UN 13,00 9,23 1 19,99

1.12.5 89806

JOELHO 45 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PNEOI,qI-
DN 75 MM, .luurn eúsrtcA, FoRNEctDo E |NSTALADo EM
eRUMADA DE Escoro sANtrÁRto ou veruluçÃo.
tr 1?J2014

SINAPI UN 4,00 18,27 73,08

1.12.6 8981 0

JoELHo 45 GRAUS, PVC, SERIE NoRMAL, ESGoTo pneDI,cI-
DN 1oo MM, ,Jurure eúsrtcn, FoRNEctDo E |NSTALADo EM
PRUMADA DE EsGoTo SANITÁRIo oU VENTILAÇÃo.
tr 1212014

SINAPI UN í2,00 22,58 270,96

1.12.7 89724

JOELHO 90 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL,
DN 40 MM, JUNTA soLDÁvEL, FoRNEctDo E |NSTALADo EM
RAMAL DE DEScARGA oU RAMAL DE ESGoTo SANITÁRIo.tr 12120'14

SINAPI UN 103,00 11,40 1.174,20

1.12.8 89801

JOELHO 90 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL,
DN so MM,.tunrn eústtcA, FoRNEctDo E tNSTAltDo EM
eRUMADA DE Escoro sarrrÁRro ou verurrulçÃo.
AF 1?,20't4

SINAPI UN 22,OO 8,44 185,68

1.12.9 89737

JOELHO 90 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL,
DN 75 MM, JUNTA EúSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM
RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SNHITÁNIO.
AF 1?,2014

SINAPI UN 8,00 22,s2 I 80,1 6

1.12.10 89809

JOELHO 90 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL,
DN 1OO MM, JUNTA EúSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM
eRUMADA DE Escoro snnrrÁnro ou vENILAÇÃo.tr 12t2014

SINAPI UN 39,00 22,65 883,35

1.12.11 89827

JUNÇAO SIMPLES. PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL,
DN 50 X 50 MM, JUNTA ELASTICA, FORNECIDO E INSTALADO
EM eRUMADA DE ESGoro sANtrÁRto ou vENTtLAÇÃo.
tr 1212014

SINAPI UN 2,00 20,85 41,70

'1.'t2.12 c1 576 JUNçAO SIMPLES DE REDUÇAO PVC P/ESGOTO 100x50mm
(4"X2l-C/ANEtS SEINFRA UN 13,00 49,59 u4,67

1.12.13 c1577 JUNÇAO SIMPLES DE REDUÇAO PVC P/ESGOTO 100x75mm
(4'X3")-CIANEtS SEINFRA UN 2,00 56,84 1 13,68

1.12.14 89834

JUNÇAO SIMPLES, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL,
DN 1oo x 1oo MM, JUNTA eúsrtcn, FoRNEctDo E
INSTALAOO EM PRUMADA DE ESGOTO SNru ÁRIO OU
VENTILACÃO. AF 1212014

SINAPI UN 15,00 47,82 717.30

1.12.15 c1756 LUVA SIMPLES PVC BRANCO P/ESGOTO D=50mm (2"FC/ANEtS
SEINFRA UN 42,00 14,97 628,74

't.12.16 c1757 LUVA SIMPLES PVC BRANCO P/ESGOTO D=75mm (3)-C/ANÊ|S
SEINFRA UN 12,00 20,95 251,40

1.12.17 c1754 LUVA SIMPLES PVC BRANCO P/ESGOTO D=1OOmm (4'}
cnNÉrs SEINFRA UN 88,00 26,58 2.339,04

1.12.18 89710
RALO SECO, PVC, DN íOO X 40 MM, JUNTA SOLDAVEL,
FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU EM
RAMAL DE ESGoro sANtrÁRto. AF 1zt2o14

SINAPI UN 14,00 14,07 196,98

1.12.19 44822 TERMINAL DE VENTILAÇÃO PVC SOMM SEINFRA UN 5,00 14,55 72.75

1.12.20 cA823 TERMINAL DE VENTILACAO PVC 75 MM SEINFRA UN 3,00 18,97 56,91

1.12.21 ua24 TERMTNAL DE vENTTLAÇÃo pvc looMM SEINFRA UN 1,00 24,47 24,47

1.12.22 c2360 TÊ PVC BRANCO P/ESGOTO D=somm 121 - lUNrn CmÉlS SEINFRA UN 6,00 27,31 163,86

1.12.23 c2361
TE PVC BRANCO P/ESGOTO D=75X50mm (3"X2)-JUNTAS
C/ANÉIS SEINFRA UN 1,00 40,65 40,65

1.12.24 c2362 TE PVC BRANCO P/ESGOTO D=75mm (3) - JUNTA C/ANÉIS SEINFRA UN 3,00 41,77 125,31

1.12.25 c2353 TE PVC BRANCO P/ESGOTO D=100x50mm (4"X2")-JUNTAS
CYANEIS SEINFRA UN 2,O0 48,69 97,38

1.12.26 c2354
TE PVC BRANCO P/ESGOTO D=100x75mm (4"X3")-JUNTAS
C/ANÉIS SEINFRA UN 6,00 77,46 464,76

1.12.27 c2355 rÊ pvc eRAr.lco p/ESGoTo D=loomm (4") - JUNTA C/ANE|S SEINFRA UN 2,O0 49,80 99,60

r 4.921.92\/ Jra'\ \1.12.28 98063

SUMIDOURO CIRCULAR, EM CONCRETO PRE.MOLDADO,
DIAMETRO INTERNO_= 2,38 M, ALTURA INTERNA = 2,50 M.
AREA DE INFILTRAÇAO: 21,3 M'z (PARA I CONTRIBUINTES).
AF 1?J2020

SINAPI UN 1,00 4.921,92

hldo Bo/oes
GiVil Ptuina:4
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PLANTLHA ORçAMENTÁRA
OAÍ^t021Oil2O2. út,. 20,340/oOBRA: CONSTRUÇÃO ÉEF MARIA BERNARDINO MACHAOO

DESCfllçÂO: REFORMAR E AMPLIAR COM 06 SALÁS OE AULA + BIBLIOTECA +

COZINIIA, SERCRETARIA, SALA DOS PROFESSORES + DIRETORIA
+ DEPOSITO + SALA OE ARQUIVO + 2 PNES + 3 LAVABOS + 2
BANHEIROS FEMININOS + 2 BANHEIROS MASCULINOS

LOCAL: SITIO ESPINHO, ZONA RUAL, JUAZEIRO DO NORTE -CE

CLIENTE: SECRETARIA DE EDUCAÇÃO DE JUAZEIRO DO NORTE - SEDUC

ü27 SEM OESONERAÇÃO

2022./03 SEt' DESONERAÇÃO

coMPo§çÔEs PRÓPR|AS

c0[4tssÃ0

SEINFRA

SNAPI

05nt21

ú1202.

112,76%

112,51%

0,00%

71,070/o

70,800h

0,00%

1.12.6

1.12 rNsrAláçÃo sANlrÁRwPLUvTAL 33.058,42

1.12.1 c4923 CAIXA SIFONADA PVC lOO X 1OO X sOMM, ACABAMENTO
BRANCO (GRELHA OU TAMPA CEGA) SEINFRA UN 9,00 40,39 363,51

1.12.2 c4926
CAIXA SIFONADA PVC í50 X 150 X sOMM, ACABAMENTO
BRANCO íGRELHA OU TAMPA CEGA) SEINFRA UN 6,00 60,99 365,94

128,641.12.3 89726

JOELHO 45 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL,
DN 40 MM, JUNTA SOLDÁVEL, FORNECIDO E INSTALADO EM
RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO.
AF 1212014

SINAPI UN 16,00 8,04

1 19,9989802

JOELHO 45 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL,
DN 50 MM. JUNTA ELASTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM
PRUMADA DE ESGOTO SANITÁRIO OU VENTILAçÃO.
AF ',12120't4

SINAPI UN 13,00 9,231.12.4

1A,27 73,0889806

JOELHO 45 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL,
DN 75 MM, JUNTA EúSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM
PRUMADA DE ESGOTO SANITÁRIO OU VENTII-AÇÃO,
AF 12r'2014

SINAPI UN 4,001.12.5

12,00 22,58 270,5689810

JOELHO 45 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL,
DN 1OO MM, JUNTA EúSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM
PRUMADA DE ESGOTO SANITÁRIO OU VENTILAÇÃO.
AF 1212014

SINAPI UN

103,00 '11,40 1.174,2089724

JOELHO 90 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL,
DN 40 MM, JUNTA SOLDAVEL, FORNECIDO E INSTALADO EM
RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO.
AF 12120',t4

SINAPI UN1.12.7

22,O0 8,44 185,68

JOELHO 90 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL,
DN 50 MM, JUNTA EúSICA, FORNECIDO E INSTALADO EM
PRUMADA DE ESGOTO SANITÁRIO OU VENTILAÇÃO.
aF 12t2014

SINAPI UN1.12.8 89801

UN 8,00 22,52 180,16SINAPI'1.12.9 89737

JOELHO 90 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL,
DN 75 MM, JUNTA EúSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM
RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO.
PG 12120',t4

UN 39,00 22,65 883,35SINAPI1.12.10 89809

JOELHO 90 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL,
DN 1OO MM, JUNTA EúSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM
PRUMADA OE ESGOTO SANITÁRIO OU VENTILAÇÃO.
AF ',1212014

UN 2,00 20,85 41,70SINAPI1.12.11 89827

JUNEÃO SIMPLES, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL,
DN 50 X 50 MM, JUNTA ELASTICA, FORNECIDO E INSTÁLADO
EM PRUMADA DE ESGOTO SANITÁRIO OU VENTILAÇÃO.
AF 1?,20fi

SEINFRA UN 13,00 49,59 u4,67.tÚNÇÃo STMPLES DE REDUÇÃO PVC P/ESGOTO 100x50mm
í4'X2',\-CIANEIS1.12.12 c1 576

SEINFRA UN 2,00 56,84 1 13,68JUNÇÃO SIMPLES DE REDUÇÃO PVC P/ESGOTO 1OOX7sMM
í4"X3\-C/ANEIS1.12.13 c1577

SINAPI UN 15,00 47,82 717,30

JUNÇÃO SIMPLES, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL,
DN 1OO X 1OO MM, JUNTA ELASTICA, FORNECIDO E

INSTALADO EM PRUMADA DE ESGOTO SANITARIO OU
VFNTILACÃO AF '1212014

1.12.'.14 89834

SEINFRA UN 42,0O 14,97 628,741.12.15 c1756
LUVA SIMPLES PVC BRANCO P/ESGOTO D=sOMM (2)-CIANEIS

SEINFRA UN 12,00 20,95 251,401.12.16 c1757
IUVA SIMPLES PVC BRANCO P/ESGOTO D=7SMM (3'')-CIANEIS

2.339,04SEINFRA UN 88,00 26,58LUVA SIMPLES PVC BRANCO P/ESGOTO D=100mm (4'F
(YANÉIS1.12.17 c1754

14,07 196,98SINAPI UN 14,00
RALO SECO, PVC, DN 1OO X 40 MM, JUNTA SOLDAVEL,
FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU EM
RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF 12]2014

1.12.18 89710

14,55 72,75SEINFRA UN 5,00TERMINAL DE VENTILAÇÃO PVC 5OMM1.12.19 44822

18,97 56,91SEINFRA UN 3,00TERMINAL OE VENTILACAO PVC 75 MM1.12.20 04823

24,47 24,47SEINFRA UN í,00TERMINAL DE VENTILAÇÃO PVC lOOMM1.12.2',1 cr'.824

27,31 163,86SEINFRA UN 6,00TÊ PVC BRANCO P/ESGOTO D=SOMM (2) . JUNTA C/ANÉIS1.12.22 c2360

í,00 40,65 40,65SEINFRA UNTE PVC BRANCO P/ESGOTO D=75X5OMM (3"X2).JUNTAS
C/ANÉIS1.12.23 c2361

't25,31UN 3,00 41,77SEINFRAc2362 TÊ PVC BRANCO P/ESGOTO D=75MM (3). JUNTA C/ANÉIS1.12.24

97,38UN 2,00 48,69SEINFRAc2353
TE PVC ERANCVC BRANCO P/ESGOTO D=1OOXsOMM (4'X2').JUNTAS
C/ANEIS1.12.25

77,46 464,76SEINFRA UN 6,001.12.26 c2354
EPVc BRANco
C/ANÉIS

P/ESGOTO D=100x75mm (4"X3)-JUNTAS

49,80 99,60SEINFRA UN 2,001.12.27 c2355 TÊ PVC BRANCO P/ESGOTO D=lOOMM (4'') - JUNTA C/ANÉIS

4.921,921,00 . 4.921.92

\,,t ra:;SINAPI UN

-suMrDouRocrRcuLAR,EMcoNcREToPRE-MoLDADo,

DIÂMETRO INTERNO = 2,38 M, ALTURA INTERNA = 2,50 M,

ÁReR oe TNFILTRAÇÁo: 21,3 M'z (PARA I coNTRIBUINTES).
aF 1212020

1.12.28 98063

rldo íoioàs
Civil Pásina:4
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PLANTLHA oRÇAMENTÁnn
@RA: OAÍA i O2nSl2O22 B[)l:2O,Uo/oEEF MARIA BERNAROINO MACHADO

REFORMAR E AMPLIAR COM 06 SALAS DE AULA + BIBLIOTECA +
cozrNHA, SERCRETARtA, SALA Dos pRoFESSoRES + orneionn
+ OEPOSITO + SALA DE ARQUIVo + 2 PNES + 3 LAVABoS + 2
BANHEIROS FEMININOS + 2 BANHEIROS MASCULINOS

ITOCAL: SITIO ESPINHO, ZONA RUAL, JUAZEIRO OO NORTE - CE

SECRETARIA DE EDUcAÇÃo DE JUAZEIRo Do NoRTE - SEDUC

027 SEM DESONERAÇÃO

20ru03 sEM DESoNERAçÂo

coMPosrÇÕEs PRóPRíAS

CO[I4ISSÂO DE

SEINFRA

SNÁPI

112,76./õ

112,51%

0,00%

71,07yo

70,oo%

0,00%

05no21

01r2c2

1.12.29 98054

TANQUE SEPTICO CIRCULAR, EM
MoLDADo, otÂuerRo INTERNo =
2,so M, voLUME úTtt: oz+s,g L (PARA 32 CONTRTBUTNTES).tr 12t2020

CONcREToFRÉ.
1,88 M, ALTURA INTERNA = SINAPI UN í,00 5.074,22 5.074,?2

1.12.30 c2595 TUBO PVC BRANCO P/ESGOTO D=4omm (1 1/2,,) SEINFRA M 59,35 17,32 1.O27,94

1.12.31 c2596 TUBO PVC BRANCO P/ESGOTO D=somm (2") SEINFRA M 68,71 23,94 1.644,92

1.12.32 c2598 TUBO PVC BRANCO P/ESGOTO D=75mm (3,,) SEINFRA M 41,78 37,70 1.575,1'l

1.12.33 c2593 TUBO PVC BRANCO P/ESGOTO D=100MM (4') SEINFRA M 212,52 42,30 8.989,60

í.í 3 INSTALAçÃO HIDRAULICA í4.293,55

1.13.1 c2625 TUBO PVC SOLD. MARROM INCL.CONEXÓES D= 25MM(3/4") SEINFRA M 198,92 25,72 5.116,22

1.13.2 c2627 TUBO PVC SOLD. MARROM TNCL.CONEXôES D= 40mm (1 1/4,) SEINFRA M 20,27 42,60 863,50

1.13.3 c2628 TUBO PVC SOLD. MARROM INCL.CoNEXÓES D= SOmm (1 1/2,,) SEINFRA M 20,98 48,83 1.024,45

1.13.4 c3442 CAIXA D'ÁGUA EM FYBERGIáSS. CAP. íOOOL SEINFRA UN 4,00 529,80 2.119,20

í.1 3.5 c2095 SEINFRA M 100,00 8,34 834,00

1.1 3.6 c2096 D=32 A 50mm (1
SEINFRA M 20,23 13,O7 2U,41

1.13.7 c1 238 ENCHIMENTO DE RASGO C/ARGAMASSA DIAM.= 15 A 25mm
(1t2" A 1"1 SEINFRA M í 00,00 6,31 631,00

1.13.8 c1 239
ENCHIMENTO DE RASGO C/ARGAMASSA DIAM.= 32 A 50mm (1
1t4" 42"\ SEINFRA M 20,23 8,84 178,83

1.13.9 c2161 REGISTRO DE GAVETA BRUTO D= 50mm (2") SEINFRA UN 2,00 147,95 295,90

1.í3.í0 c2158 REGISTRO DE GAVETA BRUTO D= 25mm (1") SEINFRA UN 19,00 71,05 í.349,95

1.13.1'.| c2170 REGISTRO DE PRESSAO C/CANOPLA CROMADA D=25MM (1") SEINFRA UN 4,00 108,20 432,80

1.13.'t2 94489
REGISTRO DE ESFERA, PVC, SOLDAVEL, COM VOLANTE, DN
25 MM. FORNECIMENTO E INSTAHCÃO, AF O8I2O21

SINAPI UN 5,00 42,32 21 1,60

1.13.1 3 94491
REGISTRO DE ESFERA, PVC, SOLDAVEL, COM VOLANTE, DN
40 MM - FORNECIMENTO E INSTALACÃO. AF O8I2O2'I

SINAPI UN 4,00 86,70 346,80

1.13.14 94492
REGISTRO DE ESFERA, PVC, SOLDAVEL, COM VOLANTE, DN
50 MM - FORNECIMENTO E INSTALACÃO. AF O8I2O21

SINAPI UN 7,00 89,27 624,89

1.14 rNsrAráçÃo ELÉTRrcA í í4.535,34

1.14.1 ENTRADA DE ENERGIA 2.589,72

1.14.',t .1 101508
ENTRADA DE ENERGIA ELETRICA, AEREA, TRIFASICA, COM
CAIXA DE SOBREPOR, CABO DE 35 MM2 E DISJUNTOR DIN
5OA (NÃO INCLUSO O POSTE DE CONCRETO). AF 07 I2O2O P

SINAPI UN 1,00 2.589,72 2.589,72

1.14.2 QUADROS DE D|STRIBUIçÃO 3.8E5,37

1.14.2.1 c2068 QUADRO DE DISTRIBUIçAO DE LUZ EMBUTIR ATE 24
DtvtsÓEs 332x332x95mm. C/BARRAMENTO

SEINFRA UN 3,00 389,00 1.í 67,00

1.14.2.2 c2067 QUADRO DE DISTRIBUIÇAO DE LUZ EMBUTIR ATE 12
DIVISOES 207X332x9smm. C/BARRAMENTO

SEINFRA UN 2,00 3í 5,50 631,00

1.14.2.3 c1092 DISJUNTOR MONOPOLAR EM QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO 1OA SEINFRA UN 10,00 26,52 265,20

1.14.2.4 c1 093 DISJUNTOR MONOPOLAR EM QUADRO DE DISTRIBUIçÃO 16A SEINFRA UN 20,00 26,52 530,40

1.14.2.5 c1 095 DISJUNTOR MONOPOTAR EM QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO 2OA SEINFRA UN 4,00 26,52 106,08

1.14.2.6 c1 096 DISJUNTOR MONOPOTAR EM QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO 25A SEINFRA UN 4,00 26,52 106,08

't.14.2.7 c1 098 DISJUNTOR MONOPOLAR EM QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO 32A SEINFRA UN 2,00 34,26 68,52

1.14.2.8 93671
DISJUNTOR TRIPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE
32A. FORNECIMENTO E INSTALACÃÔ AF í0/2020 SINAPI UN 4,00 97,91 391,64

1.14.2.9 C/4530 DISJUNTOR DIFERENCIAL DR-l64 - 40A, 30mA SEINFRA UN 2,00 168,51 337,O2

1.14.2.10 ot531 DISJUNTOR DIFERENCIAL DR-804, 30mA SEINFRA UN 1,00 282,43 282,43

1.14.3 ELETRODUTOS E ACESSÓRIOS 24.271,74

1.14.3.1 c1 196 ELETRODUTO PVC ROSC.INCL.CONEXÔES D= 25MM (3/4") SEINFRA M 12,OO 19,72 236,64

1.14.3.2 c1 197 ELETRODUTO PVC ROSC.INCL.CONEXÔES D= 32mm (1,,) SEINFRA M 27,60 29,87 824,41

1.14.3.3 cí 198 ELETRODUTO PVC ROSC.INCL.CONEXÓES D= 4OMM (1 1/4") SEINFRA M 50,00 34,79 1.739,50

40,77 517,781.14.3.4 c1 199 ELETRODUTO PVC ROSC,INCL-CONEXÔES D= SOMM (1 1/2") SEINFRA M 12,70

91 855
ELETRODUTO FLEXIVEL CORRUGADO REFORÇADO, PVC, DN
25 MM (3/4), PARA C|RCU|TOS TERM|NA|S, TNSTALADO EM
PARFDF - FÔRNFCIMFNTÔ F INSTAI ACÃO AF 'I2DO15

SINAPI M 733,70 12,27
t.Fs\

9.002,501.14.3.5

l-r

Givil
RNP 06í00í207-0
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PLANTLHA oRçAMENTÁnn
OAÍA | 02105t2O22 BDI:20,Uo/oOBRA: EEF MARIA BERNARDINO MACHADO

DEscRrçÃo: REFORMAR E AMPLIAR COM 06 SALAS DE AULA + BIBLIoTECA +
COZINHA. SERCRETARTA, SALA DOS PROFESSORES + OtRETOR|A
+ DEPOSITO + SALA DE ARQUIVO + 2 PNES + 3 LAVABOS + 2
BANHEIROS FEMININOS + 2 BANHEIRoS MASCULINoS

LOCAL: SITIO ESPINHO, ZONA RUAL, JUAZEIRO DO NORTE -CE

CLIENTE: SECRETARIA DE EDUcAÇÃo DE JUAZÊIRo Do NoRTE - SEDUC

027 sEM oESoNERAÇÃo 112J6oÂ

20203 sEM oEsoNEMçÃo 112,s1%

coMPostÇôEspRôpRhs o.oo%

c0lÚ,ssÂ0 0E

SEINFRA

slNAPI

71,O7Vc

70,4o%

0,00%

05n021

01r2t2.

1.14.4.2

1.14.3.6 91857
ELETRoDUTo FLExivEL coRRUGADo ReFõrnçA66pys;DN
32 MM (í), PARA CtRCU|TOS TERM|NA|S, |NSTA|_ADO EM
pAREDE - FoRNECTMENTo E tNSTALAcÃo. AF 12tzo1s

SINAPI M 80,10 17,88 1.432Jt9

1.14.3.7 c3504 CAIXA ALVENARIA / REBOCO / C/ TAMPA CONCRETO Si/
FUNDO Dl=30x30x50 cm SEINFRA UN 4,00 200,50 802,00

1.14.3.8 c2095 RASGO EM ALVENARIA P/TUBULAÇÓESD=15 A-sMM (1/2" A
1) SEINFRA M 426,70 8,34 3_558,68

I .14.3.9 c2096 RASGO EM ALVENARTA P/TUBULAçÕES O=sz n somm lr ill a
2"\ SEINFRA M 100,00 13,07 1.307,00

1.14.3.10 c1238 ENCHIMENTO DE RASGO C/ARGAMASSA D|AM.= 15 A 25mm(n" Â.1"\ SEINFRA M 426,70 6,31 2.692,48

1.14.3.11 c1 239
ENCHIMENTO DE RASGO C/ARGAMASSA D|AM.= 32 A somm (1
1t4" 42"\ SEINFRA M 100,00 8,84 884,00

1.14.3.12 o4762 cArxA DE lrcnçÃo pvc 4" x2" SEINFRA UN 92,00 9,65 887,80

1.í 4.3.13 44761 cArxA DE lronçÃo PVc 4'x4" SEINFRA UN 33,00 11,72 386,76

1.14.4 CONDUTORES - CABOS E FIOS 4t.807,02

1 .14.4.'l c0540 CABO ISOLADO PVC 75OV 2,5MM2 SEINFRA M 2.056,50 7,94 16.328,61

c0534 CABO ISOLADO PVC 75OV 4MM2 SEINFRA M 1.286,70 9,57 12.313,72

1.'14.4.3 c0537 CABO ISOLADO PVC 75OV 6MM2 SEINFRA M 673,30 í 0,54 7.096,58

1.14.4.4 co524 CABO ISOTADO PVC 75OV 1OMM2 SEINFRA M 200,70 14,03 2.815,82

1.14.4.5 c0527 CABO ISOLADO PVC 75OV 16MM2 SEINFRA M 171,40 í 8,99 3.254,89

1.14.4.6 c0532 CABO ISOLADO PVC 75OV 35MM2 SEINFRA M 60,00 33,29 1.997,40

í.í4.5 ILUMINAçÂo E ToMADAS 25.707,52

1 .14.5.'l c1494 INTERRUPTOR UMA TECLA SIMPLES 1OA 25OV SEINFRA UN 24,00 't9,71 473,04

1.14.5.2 c1479 INTERRUPTOR DUAS TECLAS SIMPLES 1OA 25OV SEINFRA UN 4,00 34,77 139,08

í.14.5.3 c1489 INTERRUPTOR TRES TECLAS SIMPLES lOA 25OV SEINFRA UN 8,00 49,10 392,80

1 .14.5.4 c4834

ARANDELA COM SOQUETE E.27, CORPO E GRADE FRONTAL
oe pnoreÇÁo eu nluuíNro, orFUsoR EM vrDRo
TRANSPARENTE COM UMA LAMPADA ELETRONICA
FI IIÔRFSCENTF CÔMPACTA DF í5W CÔMPI FTA

SEINFRA UN 8,00 117,38 939,04

1.14.5.5 91996
TOMADA MEDIA OE EMBUTIR (1 MODULO),2P+T 1O A,
INCLUINDO SUPORTE E PLACA. FORNECIMENTO E
trusreracÃo AF 12l2o1s

SINAPI UN 34,00 32,1 9 1.094,46

1.14.5.6 91997
TOMADA MEDIA DE EMBUTIR (1 MODULO), 2P+Í 20 A,
INCLUINDO SUPORTE E PI-ACA. FORNECIMENTO E
trusraucÃo aF 't2t2o1s

SINAPI UN 79,00 34,53 2.727,87

1.14.5.7 97590
LUMINARIA TIPO PLAFON REDONDO COM VIDRO FOSCO, DE
soBREpoR, cou r útrlpnon FLUoRESCENTE DE 15 W sEM
REAToR - FoRNEctMENTo E tNsrALAcÃo AF o2l2o2o

SINAPI UN 1 13,00 155,88 17.614,44

1.14.5.8 91936 CAIXA OCTOGONAL 4" X 4", PVC, INSTALADA EM LAJE -
FoRNEctMENTo E INSTALACÃo AF 12t2o1s SINAPI UN 1 13,00 13,66 1.543,58

c0670 CAMPAINHA TIPO SIRENE ESCOLAR, C/INTERRUPTOR
PIJLSADOR SEINFRA1.14.5.9 UN 1,00 199,40 í99,40

1_14.5.10 101632
RELE FOTOELETRICO PARA COMANDO DE ILUMINAÇAO
EXTERNA lOOO W. FORNECIMENTO E INSTAL.AÇAO-
AF OADO2o

SINAPI UN 8,00 65,01 520,08

1.14.5.11 cA793
TOMADA SIMPLES DE PISO 2P+T 2OA-250V C/ PLACA EM
t lrÃo catxa n"xz" truÃo ttrlcrttt A cAtxA'l SEINFRA UN 1,00 63,73 63,73

1.14.6 PoNros lóercos 11.27t,97

c1949 PoNTo LóGrco, MATERTAL e execuÇÁo SEINFRA PT 1 1,00 232,67 2.559,371 .1 4.6.1

1.14.6.2 c4568 ORGANIZADOR DE CABOS HORIZONTAL, ABERTO, PADRAO
RACK 19" SEINFRA UN 1,00 47,61 47,61

't . t 4.6.3 c0543 CABO LOGTCO 4 PARES, CATEGORTA 5 - UTP (1OO MBPS) SEINFRA M 600,00 14,86 8.916,00

1.14.6.4 c0630 CAIXA DE PASSAGEM COM TAMPA PARAFUSADA
500X500X150mm

SEINFRA UN 1 1,00 250,09 2.750,99

2.639,í6í.15 rNsrALAçÃo DE coMBATE A rNcÊNDro

1.640,281.15.1 cí 357 EXTINToR oe Áoun, pRESsuRtzADA cApActDADE íoL SEINFRA UN 6,00 273,38

UN 6,00 60,35 362,101.15.2 c4649 srHnlrzRÇÃo PARA EXTTNToR SEINFRA

SINAPI UN 17,00 36,66 623,221.1 5.3 97599
LUMINARIA DE EMERGENCIA, COM 30 LAMPADAS LED DE 2
W SEM REATOR - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.
AF 02t2020

1.15.4 04850
PLACA EM ACRILICO ADESIVADA PARA SINALIZAÇAO COM
IT.IOICECÃO DE RÔTA DE FUGA 26X13CÀ' SEINFRA M 1,00 13,56 13,56

CLIÍrlATlZAçÃO 89.934,í01.í 6

9,yi1
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PLANILHA ORçAMENTÁRIA
OBRA: CONSTRUÇÃO EEF MARIA BERNARDINO MACHADO DAÍA I O2nil2022 BDI: 20,3470

DESCÍüçÃO: REFORMAR E AMPLIAR COM 06 SALAS DE AULÁ + BIBLIOTECA +
COZINHA, SERCRETARIA, SALA DOS PROFESSORES + OIRETORIA
+ OEPOSITO + SALA OE ARQUIVO + 2 PNES + 3 LAVABOS + 2
BANHEIROS FEMININOS + 2 BANHEIROS MASCULINOS

027 SEM OESONERAÇÃO 112,76%

2022103 SEM DESONERAçÃO 112,51oh

SEINFRA

SNÂPI

?1,07

70,80%

o5i2021

un02
coMPosrÇÔEs PRÓPRÁS

LOCAL: SITIO ESPINHO, ZONA RUAL, JUAZÊIRO DO NORTE - CE

CLIENTE: SECRETARIA OE EDUCAÇÁO DE JUAZEIRO DO NORTE - SEDUC

I .16.1 c3860 SPLIT SYSTEM COMPLETO C/ CONTROLE REMOTO - CAP
1.OO TR íFORNECIMENTO E MONTAGEM) SEINFRA UN 2,00 3.301,83 6.603,66

1.16.2 c3861
SPLIT SYSTEM COMPLETO C/ CONTROLE REMOTO - CAP.
1.50 TR íFORNECIMENTO E MONTAGEM) SEINFRA UN í6,00 4.341,46 69.463,36

1.16.3 c4558 CABO CORDPLAST (CABO PP) 3 x 2,s0 mm' SEINFRA M 84,00 10,29 864,36

1.16.4 c/.776
REDE FRIGORIGENA C/ TUBO DE COBRE 1/4' FLEXIVEL,
ISOLADO COM BORRACHA ELASTOMÉRICA, SUSTENTAÇÃO,
SÔLDA E LIMPEZA

SEINFRA M 84,00 49,11 4.125,24

1.16.5 c,4.778
REDE FRIGORIGENA C/ TUBO DE COBRE 1/2" FLEXIVEL,
ISOLADO COM BORRACHA ELASTOMÉRICA, SUSTENTAÇÃO,
SÔLDA E LIMPEZA

SEINFRA M 84,00 62,93 5.286,12

1.16.6 cP001 5JN
PONTO DE DRENAGEM PARAAR CONDICIONADO. INCLUSIVE
CAIXA PROPRIA UN 18,00 199,52 3.591,36

1.17 SERV|çOS COT PLEMENTARES 39.í73,83

1.17.1 c0864 CONJUNTO DE MASTRO P/ TRÊS BANDEIRAS E PEDESTAL SEINFRA UN 1,00 4.570,02 4.570,02

't.17.2 c1628 LIMPEZA GERAL SEINFRA M2 619,74 14,44 8.949,05

't.'t7.3 00010849 PLACA DE INAUGURACAO EM BRONZE -35X sO-CM SINAPI UN 1,00 1.299,68 1.299,68

TOTEM LUMINOSO EM ACM - PADRAO SEDUC JUAZEIRO DO
NORTF PRÓPRIA UN 1,00 8.860,09 8.860,091.17.4 cP0004JN

PLACA LUMINOSA EM ACM - PADRAO SEDUC JUAZEIRO DO
NORTF PRÓPRIA UN 1,00 2.820,17 2.820,171.'t7.5 cP0005JN

PRÓPRIA M 22,19 351,57 7.801,341.17.6 cP0007JN
GUARDA CORPO TELADO EM TUBO DE AÇO GALVANIZADO.
INCLUSIVE PINTURA EM ESMALTE SINTETICO

PRÓPRIA M 4,46 508,59 2.268,311.17.7 cP0006JN
GUARDA CORPO TELADO C/ CORRIMAO EM TUBO DE AÇO
GALVANIZADO. INCLUSIVE PINTURA EM ESMALTE
SINTÉTICO

SEINFRA M 13,18 135,59 1.787 ,081.17.8 c0925
CORRIMAO EM TUBO GALVANIZADO DE 2" (FORNECIMENTO
E MONTAGEM)

REDE DE GÁS P/ COZINHA (FORN./MONTAGEM) SEINFRA M 24,OO 23,77 570,481.17.9 c4006

SEINFRA UN 2,00 16,03 32,061.17.10 c2947 SINALIZAçÃO DE ADVERTÊNCIA

REGISTRO OU REGULADOR DE GAS COZINHA, VAZAO OE 2
KG/H 2 8 KPA SINAPI UN 5,00 43,11 215,551.17.11 0001 1756

ADMINISTRAçÃO LOCAL 164.141,35í.18

MESTRE DE OBRAS COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI MES 5,00 8.738,16 43.690,801.18.1 94295

93565
ENGENHEIRO CIVIL DE OBRA JUNIOR COM ENCARGOS
CÔMPLEMENTARES SINAPI MES 5,00 22.150,71 1 10.753,551.'.l8.2

José Filho

RNP 061001207-0

Página:7
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MEMORIAS DE CÁLCULO
OBRA: CONSTRUÇÃO EEF MARIA BERNARDINO MACHADO DAÍA 2 O2D5PO22 BDI: 20,3470

DESCRTçÃO: REFORMAR E AMPLIAR COM 06 SALAS DE AULA + BIBLIOTECA +

COZINHA, SÉRCRETARIA, SALA DOS PROFESSORES + DIRETORIA
+ DEPOSITO + SALA DE ARQUIVO + 2 PNES + 3 LAVABOS + 2
BANHEIROS FEMININOS + 2 BANHEIROS MASCULINOS

SEINFRA

SINAPI

027 SEM OESONERÁçÁO

2022/03 sEM DESONERAÇAO

coMPosrçÔEs PRÔPRTAS

112,76vo

112,51%

0,00%

7t,07%

70,600/0

0,00%

05/2021

012022.

IOCAL: SITIO ESPINHO, ZONA RUAL, JUAZEIRO DO NORTE - CE

CUENTE: SECRETARIA DE EDUCAÇÃO DE JUAZEIRO DO NORTE - SEDUC

DÊ

1.1.2.98li59 -TAPU|ilE COM TELHA METAL\CA. AF_05/2015 (M2)

1.1.3. 97625 - DEMOL//çAO DE ALVENARTA PARA QUALQUER TIPO DE BLOCO, DE FORMA MECANIADA, SEM
REAPROVEITAMENTO, AF 1 2/2017

1.1.4. C1066 - DEMOLTçÃO DE PISO CTMENTADO SOBRETASTRO DE CONCRETO (M2)

1. REFORMA E AMPLTAçÃO DA EEF MARTA BERNARDTNO MACHADO

1.1. SERVTçOS PRELIMINARES

1.1.1. C1937 - PLACAS PADRÃO DE OBRA (M2)

colÚ§sÀ0

Fclh: No f["ült

L'H 3,00 2,00PLACA

2,00 19,00
l'.,

FRENTE

2,00 14,50FUNDOS .H

l'-

83,50 0,15 3,00MURO EXTERNO COMP-LARG-ESP

19,00 0,15 3,00SALA OE AULA 01 COMP-LARG-ESP

4,80 0,15 3,00ALMOXARIFADO COMP'LARG-ESP

4,15 0,15 3,00DEPOSITO COMP'LARG-ESP

4,85 0,15 3,00DIRETORIA COMP"LARG'ESP

COMP-LARG'ESP 3,40 0,15 3,00i,1C01

COMP'LARG-ESP 3,40 0,15 3,00t,\c02

COMP-LARG'ESP 3,40 0.15 3,00t^,C03

8,40 0,15 3,00SALA DE AULA 06 COMP'LARG-ESP

7,50 0.15 3,00DEPOSITO 02 COMP-LARG'ESP

COMP-LARG'ESP 10,80 0,15 3,00SALA DE tNFoRMÁTrcA

18,00 0,15 3,00SALA DE AULAO2 COMP-LARG'ESP

3,00COMP'LARG'ESP 18,10 0,15SALA DE AULA 03

3,00COMP-IáRG'ESP 15,90 0,15SALA DE AULA 04

3,00COMP'LARG-ESP 't 5,90 0,15SALA DE AULA 05

3,0015,90 0,í5SALA DE AULA 07

3,005,10 0,15\ ,C04

3,005,10 0,15Vl,C05

3,00COMP-LARG'ESP 3,20 0,15SACA DO GÁS

0,15 3,00COMP-LARG'ESP 8,10COZINHA + DEPÓSITO DA
MERENDA

3,85 10,20SALA DE AULA 01 L'H

L-H 4,05 8,85SALA DE AULA 02

DE AULA 03 7,O5 5.54

Página: 1
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MEMORIAS DE GÁLCULO
OBRA: CONSTRUÇÁO EEF MARIA BERNARDINO MACHADO

rrEscRrçÃo: REFORMAR E AMPLIAR COM 06 SALAS DE AULA + BIBLIOTECA +

C'ZINHA, SERCRETARIA, SALA DOS PROFESSORES + DIRETORIA
+ DEPOSITO + SALA DE ARQUIVO + 2 PNES + 3 LAVABOS + 2
BANHEIROS FEMININoS + 2 BANHEIROS MASCULINoS

SEINFRA

SINÂPI

027 sEM DESoNER/qçÃO

2022103 SEM OESONERAÇÃO

coMPostÇÕEs PRÓPRTAS

112,76%

112,51%

0.00%

71,O7%

70,BOvo

0,00%

05fr2021

01t2022

I.IOCAL: SITIO ESPINHO. ZONA RUAL, JUAZEIRO DO NORTE . CE

CLIENTE: SECRETARIA DE EDUCAÇÁO DE JUAZEIRO DO NORTE - SEDUC

5,12SALA DE AULÂ 04 L-H 5,00

L-H 5,00 5,13SALA DE AUIá 05

5,90L'H 3,70SALA DE AULA 06

L'H 3,30 4,65REFEITORIO

L-H 2,55 2,95COZINHA

L-H 1.55 2,45DEPOSITO MERENDA

L-H 1,49 3,48AREA DESCOBERTA

L'H 1.73 1,35Vl,C01

L'H 1,73 1,35vl/c02

L-H 1,73 1,35\ iC03

L-H 3,45 2,25SALA DE INFORMÁTICA

L'H 2,25 1,05DEPÓSITO 01

L-H 1,52 1,88\^iC04

L'H 1,52 1,88\ c05

L'H 2,50 3,47AREA DESCOBERTA 01

L'H 5,71 't,88AREA DESCOBERTA 02

41,00 1,00HALL DE ENTRADA L'H

3,09L'H 7,00PATIO 01

2,40L-H 2,20PATIO 02

0,80L-H 10,70CIRCULAÇÂO COBERTA

2,50L-H 2,15ALMOXARIFADO

2,50L'H 1,20DEPÓSITO 01

2,50L'H 4,85DIRETORIA

COillISSÂO

Fclha No ??

1.1.5. C1045 - DEMOLTçÁO DE COBERTURA ClTELHAS CERAMTCAS (M2)

10,20L'H 3,85SALA DE AULA 01

8,85L'H 4,05SALA DE AULA 02

5,54L-H 7,05SALA DE AULA 03

5,12L'H 5,00SALA DE AUIA 04

5,13L'H 5,00SALA DE AULA 05

5,90L'H 3,70SALA DE AULA 06

4,65L'H 3,30REFEITORIO

2,55 2,95L-HCOZINHA

1,55 2,45L'HoEpósrrô MERENDA

1.73 1,35L-Hv1c01

1,351.73Vl,C02 L'H

1,351,73\ ,C03 L-H

2,25L-H 3,45SALA DE INFORMÁTICA

1,05L-H 2,25DEPOSITO 01

1,52 1,88L'Hl iC04

",! ruffi
I

DAÍA:O2fi5n02. BOli2qU%
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MEMORIAS DE CÁLCULO
OBRA: CONSTRUÇÃO EEF MARIA BERNAROINO MACHADO OAÍA: 0210512022 BDI i 20,Uo/o

DESCruçÃO: REFORMAR E AMPLIAR COM 06 SALAS OE AULA + BIBLIOTECA +
COZINHA, SERCRETARIA. SALA DOS PROFESSORES + DIRETORIA
+ DEPOSITO + SALA DE ARQUIVO + 2 PNES + 3 LAVABOS + 2
BANHEIROS FEMININOS + 2 BANHEIROS MASCULINOS

SEINFRA

§NÂFI

o2z sEM oEsoNEMçÃo

2022103 sEM DESoNERAçÂo

coMPosrÇôEs PRópRÁs

112,76%

112,51%

0,00%

71,07

70,800/0

0,00%

05n021

0/.t2022

LOCAL: SITIO ESPINHO, ZONA RUAL, JUAZEIRO DO NORTE - CE

CLIENTE: SECRETARIA DE EDUCAÇÃO DÊ JUAZEIRO DO NORTE - SEDUC

urc05 L-H 1,52 í,88

HALL DE ENTRADA L'H 41,00 í.00

PATIO 01 L,H 7,00 3,09

PATIO 02 L-H 2,20 2,40

CIRCULAÇÃO COBERTA L'H 10,70 0,80

ALMOXARIFADO L"H 2,15 2,50

DEPOSITO 01 L-H 1,20 2,50

DIRETORIA L'H 4,85 2,50

coM,ssÂ0

lllhl Nu

,m

1.1.6. C0708 - CARGA MECANTZADA DE ENTULHO EM CAMTNHÃO BASCULANTE (M3)

1.1.7. C2532 - TRANSPORTE DE MATERLAL, E)íC,ETO ROCHA EM CAMTNHÃO ATÉ 2OKM (M3)

1.1.8. C1630 - LOCAçÃO DA OBRA - DGCUçÃO DE GABARrTO (M2)

EA DA OBRA (CONFORME
PROJ

1.2. INFRAESTRUTURA

1.2.1. C2786 - ESCAVAçÃO MANUAL SOLO DE 2A CAT. PROF. DE 1.51 a 3.00m (M3)

DEMOLIÇÃo DE ALVENARIA P
IAREA-ESP-EM

1 16,35 1,30 1,00

P

IAREA'EsP.EM

DEMoLTÇÃo DE Ptso
CIMENTADO SOBRE LASTRO
DE CONCRETO

358,36 1,30 0,05

DEMoLTÇÃo DE-CoBERTURA IAREA'ESP-EMp
C/ TELHAS CERAMICAS I

333,76 1,30 0,05

116,35 1,30 1,00oeuolrÇÃo DEALVENARTA IAREA'ESp-EMp
I

358,36 1,30 0,05

IAREA'ESP'EMP

DEMoLTÇÃo DE Prso
CIMENTADO SOBRE LASTRO
DE CONCRETO

333,76 1,30 0,05DEMoLTÇÃo DE-CoBERTURA IAREA'ESP'EMP
C/ TELHAS CERAMICAS I

391,64391,64

§§§§.\ i'./:!r1. .)rlli iililliÍÍ
0,50

,ffi#í$l,,
0,30

ffi$§&#r,ã#*
235,94ESCAVAÇÃo VIGA BALDRAME PER-LARGALT

2,00 2,00 2,OOescaveçÃozr SAPATAS PER'LARG-ALT-21

ESCAVAÇÃo corureruçÃo
FUNDOS

PER-LARG'ALT 2,50 0,60 20,50

0,30BALDRAMES
lcoue.uno

235,94

2,O0 2,0021 SAPATAS
IcoMP.LARG'21

1.2.2. C@95 - APTLOAMENTO DE PiSO OU FUNDO DEVALAS ClMAçO DE 30 A 60 KG (M2)

Página:3



MEMORIAS DE CÁLCULO
OBRA: CONSTRUÇÁO EEF MARIA BERNARDINO MACHADO DAIAt O2lO5l2O22 BDI: 2O,l4Vo

DESCRTçÃO: REFORMAR E AMPLIAR COM 06 SALAS DE AULA + BIBLIOTECA +

COZINHA, SÉRCRETARIA, SALA DOS PROFESSORES + DIRETORIA
+ DEPOSITO + SALÂ DE ARQUIVO + 2 PNES + 3 LAVABOS + 2
BANHEIROS FEMININOS + 2 BANHEIROS MASCULINOS

SEINFRA

§NAPI

,r aa, oa"6xeaeÇÃo

2022103 SEM DESONERAÇÀO

coMPosrÇÔES PRÔPRTAS

112,760/0

112,51%

0,00oÁ

71,07Vo

70,800/ô

0,0Ovo

05/2021

út2022

LOCAL: SITIO ESPINHO, ZONA RUAL, JUAZEIRO DO NORTE - CE

CLIENTE: SECRETARIA OE EOUCAÇÃO DE JUAZEIRO DO NORTE - SEDUC

.ALTBALDRAMES
leen'urno.

0,05 0,30 235,94

21 SAPATAS
leen-uno.nlr.zr

0,05 2,00 2,O0

1.2.3. C1609 - LÁSrRO DE CONCRETO /iNCLUruDO PREPARO E LANçAMENTO (M3)

1.2.4. C0217 - ARMADURA CA-60 FINA D--3,40 A 6,40mm (KG)

^ 1.2.5. C0216 - ARMADLíRA CA-10A ltÉDlA D= 6,3 A 10,0mm (KG)

1.2.6. C0215 - ARMADURA CA-50A GROSSA D= 12,5 A 25,0mm (KG)

\v1.2.7. CI4OO - FORIúA DE TABUAS DE 1" DE 3A. PlFUNDAçOES UTIL. 5 X (M2)

1.2.8. CO$IU. CONCRETO P[WBR., FCK 30 MPA COM AGREGADO ADQUIRIDO (M3)

1.2.s. C1604 - LANçAMENTO E APLTCAçÃO DE CONCRETO Sl ELEVAçAO (M3)

coÍl,lBsÂo

Folha N'

**Nr%.ii"
QTDGAS

VIGAS FERRO sMM
loro

188,55

FUNDAÇÕES sMM
loro

115,47

VIGAS FERRO 6.3MM QTD 't44,63

VIGAS FERRO 8MM QTD 333,90

VIGAS FERRO lOMM 82,35

QTD 94,59FUNDAÇÕES 8MM

QTD 1.O27 ,53FUNDAÇÕES lOMM

PILARES lOMM OTD 379,62

VIGAS FERRO 12,5MM
loro

138,15

932,94ruruoRÇóes tz,strltrit
loro

78,93PILARES 12,5MM
loro

224,84VIGAS
loro

ÉuronÇôes
loro

151 ,34

PILARES
loro

91,86

13,38VIGAS
loro

38,44ruruonÇóEs
lorD

4,66PILARES
lorD

13,38

Página: 4
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MEMORIAS DE CÁLCULO
OBRA: DAÍA i 02n5Q02. BOI i 2O,U6/o

CONSTRUÇÃO EEF MARIA BERNARDINO MACHADO

oEscÍilçÃo:
ARIA, SALA DOS I

DE ARQUIVO + 2

REFORMAR E AMPLIAR coM SALAS AULÁDE BIBLIOTECA
SERCRETCOZINHA, PROFESSORES DIRETORIA

DÊPOSITO SALA PNES LAVABOS 2
ROSBANHEI FEMI NINOS BANHEIROS MASCULINOS

IOCAL: SITIO ESPINHO, ZONA RUAL, JUAZEIRO DO NORTE - CE

CLIENTE: SECRETARIA DE EDUCAÇÃO DE JUAZEIRO DO NORTE . SEDUC

027 sEM DESoNERAçÃo

2o2zo3 sEM DESoNERAçÁo

coMPostÇôEs pRópRAs

SEINFRA

SINAPI

112,760Á

1 12,51yo

0,00%

71,07./o

70,80so

0,00%

05D021

un022

FUNDAÇÓES F- 38,44

PILARES l- 4,66

\./

COIÚ§SÀO DE

Folha No

1'2.10.98557'IMPERMEAHLLZAçÃO DE SUPERFíaIE cow EMULsÃo AsFÁLTtcA,2 DEMÃos AF_06/2018 (M2)

1-2,11- c0328 - ATERRO c/coMPAcTAçÃo MEcÂNtcA E coNTRoLE, MAT. DE AoutstçÃo Wg)

1.2.12. COO54. ALyENARá DE EMBASAMENTO DE PEDRAARGÁ'T'ASSÁ DA (Mg)

í.3. SUPERESTRUTURA

1.3.1. C0217 - ARMADURA CA-60 FI/NA D=9,40 A 6,40mm (KG)

1.3.2. C0216. ARMADURA CA.1OA MÉDIA D= 6,3 A IO,OMM (KG)

1.3.3. C0215 - ARMADURA CA-S0A GROSSÁ D= 12,5 A 25,0mm (KG)

.,*,ffi.-.ffi,'{*"

BALDRAMES
leen'coue

1,00 235,94

AREA TOTAL'ESPESSURA
lnnen.ese

619,74 0,30

MURo DE corlrenÇÃo oos
FUNDOS

LARG-ALTCOMP 2,50 20,50 0,60

VIGAS FERRO sMM lõ* 423,9O

PILARES FERRO sMM lõ- 403,90

LAJES FERRO 5MM lõil 58,20

VIGAS FERRO 6.3MM QTD 268,00

VIGAS FERRO 8MM QTD 695,70

VIGAS FERRO lOMM QTD 334,30

PILARES FERRO lOMM QTD 1.224,2A

LAJES FERRO 6,3MM QTD 101,í 0

LAJES FERRO 8MM 12,70

LAJES FERRO lOMM 7,40

ESCADA FERRO 6,3MM QTD 25,60

ESCADA FERRO 8MM QTD 18,90

VIGAS FERRO 12,sMM 1 36,70

LARES FERRO 12,5MM 175,50
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